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Correio 
entrevista 


Por novos 
e 
caminhos 


D, o 25º disco da 
carreira de Djavan, 
pretende mostrar 
novos rumos não só 
por meio das letras 
como por meio 
da parte musical, 
segundo o artista 
adiantou ao Correio. 


Cantores Líricos 
de Brasília 
encenam Carmen 


PÁGINAS 21 E 22 


Gabriela Schmidt/Divulgação 


Festa agostina — A Casa Azul realiza, 
hoje, na Federação Espírita do DE uma 
grande comemoração de São João, com 
solidariedade e alegria. PÁGINA 16 


Paredões à prova no 
$ º º 
clássico paulista 
Embalado pela vaga épica na 
Libertadores, o líder do Brasileirão, 
Palmeiras, do goleiro Weverton, visita 


o vice, Corinthians, de Cássio, às 19h. 
Listamos os trunfos de cada time. 


Cesar Greco 


Ele saiu do Paranoá 
para brilhar no Cruzeiro 


Conheça a história do atacante Luvannor, 
uma das armas do time celeste contra a 
Chapecoense, hoje, às 16h30, no Mané. 
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Ao CB.Poder, o candidato 
do PSB ao GDF revelou 
alguns pontos de sua gestão, 
caso seja eleito. Segundo 
Rafael Parente, a educação 
será “nossa prioridade 
máxima”, ressaltando 
também a urgência para 
a saúde, a segurança, o 
transporte e o emprego. 
Parente espera contar com 
apoio do senador Reguffe. 


Rafael Parente 
"A educação é o 
mais importante 
para as pessoas” 


Marcelo Ferreira/CB/DA Press 


Receita parcelará 
dívida de impostos 
em até 10 anos 


Pessoas físicas, microempreendedores indivi- 
duais (MEIs), empresas, entidades, cooperati- 
vas e instituições de ensino poderão renegociar 
débitos tributários com o Fisco, obtendo condi- 70% no valor devido e prazo de pagamento que 
ções mais favoráveis de quitação. Publicadaon-. pode chegar a 120 meses, oua 145 mesesemca-. como a quedana arrecadação e a premiação de 
devedores e maus pagadores. 


tem, a portaria regulamenta prop (o) s pecíficos. O total de débitos passíveis de 
o ES no uso do Auxílio Brasil em consignados 


e Setor de serviços ajuda a derrubar taxa de desemprego para 9,3% 


PÁGINAS 7 E 8 


pelo Congresso Nacional e marca o início da re- 
gularização para 1º de setembro, diretamente 
com a Receita Federal. Haverá descontos de até 


negociação é de R$ 1,4 trilhão, mas não há esti- 
mativa de quantos contribuintes poderão ade- 
rir ao programa. Especialistas elogiam a medi- 
da, mas alertam que há alguns fatores negativos, 


Ed Alves/CB/D.A Press, 


Pastores 
convocam 
para o 7 de 
Setembro 


Lideranças de igrejas 
neopentecostais gravam vídeo 
chamando os fiéis para ato de 

apoio a Bolsonaro no Dia da 
Independência. Presidente e 
a primeira-dama, Michelle, 
intensificam busca pelos 
votos do segmento. PÁGINA 2 


Meio ambiente 


mo sa 
A cid ad e O empresário Alexandre Leal, 37 anos, despertou uma onda Fogo devasta cerrado 
de paixão entre os moradores do Guará, depois de viralizar : y 
Bioma teve 20 mil focos de 


nas redes sociais ao receber críticas de uma moradora do 
Lago Sul sobre o local onde vive. PÁGINA 17 E CRÔNICA DA CIDADE, 15 


incêndio este ano, mais do que 
na Amazônia e na Mata Atlântica, 
revelam dados do Inpe. PÁGINA 6 


do coração 


Charles Savenor 


Tolga Akmen/AFP 


Talco 
Fora das prateleiras 


Ataque satânico 


O anglo-indiano Salman Rushdie 
(E), autor de Os versos satânicos, 
é esfaqueado durante evento (D) 
em Nova York. Agressor está preso. 
Testemunhas falam ao Correio. PÁGINA 9 


Johnson & Johnson suspenderá 
a venda do tradicional pó a 
base de talco para bebês a 
partir de 2023. PÁGINA 6 


Denise Rothenburg 


Bolsonaro lidera onde há 
mais empregos. PÁGINA 4 


Marcos Paulo Lima 


As Lições das últimas 
quatro Copas. PÁGINA 10 


Ana Maria Campos 


Rodrigo Janot decide se 
disputará eleições. PÁGINA 15 


Silvio Queiroz 


Receita contra os efeitos da 
ressaca política. PÁGINA 9 


Jane Godoy 


Aniversário com arte, 
poesia e amizade. PÁGINA 16 
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FER =» À Principais líderes do segmento evangélico se engajam na campanha pelo segundo mandato do presidente e 
querem dar demonstração de força no 7 de Setembro. Primeira-dama tornou-se peça fundamental na tática 


Neopentecostais pregam 
para reeleger Bolsonaro 


» VICTOR CORREIA 
a) 
svésperas da largada para 
a campanha, o eleitorado 
evangélico — sobretudo 
a corrente neopentecos- 
tal — entrou com força para tur- 
binar a estratégia de Jair Bolsona- 
ro (PL) para tentar diminuir a dis- 
tância para o petista Luiz Inácio 
Lula da Silva nas pesquisas. Nes- 
ta semana, o presidente recebeu 
reforço de líderes das maiores or- 
ganizações para convocar os fiéis 
aparticipar das manifestações de 
7 de Setembro. O chamado foi fei- 
to por meio de um vídeo que cir- 
cula nas redes sociais, sobretudo 
entre os bolsonaristas. 

A meta dos líderes religiosos 
que estão fechados com o presi- 
dente é que 20 milhões de apoia- 
dores tomem as ruas na data. O 
vídeo, de pouco mais de um mi- 
nuto, traz os pastores Silas Mala- 
faia, Cláudio Duarte, Teo Hayashi, 
César Augusto, Estevam Hernan- 
des, Rina, Victor Hugo, Renê Ter- 
ra Nova e Lucinho convocando 
seus seguidores. “Todos de verde e 
amarelo. A nossa bandeira jamais 
será vermelha”, diz a narração do 
vídeo, em alusão a Lula e ao PT. 


Comunicação 


Michelle Bolsonaro também 
intensificou a comunicação pa- 
ra as evangélicas devido à per- 
da de apoio do presidente entre 
elas. Nos últimos dias, a primei- 
ra-dama liderou cultos — até no 
Palácio do Planalto —, atacou 
Lula e classificou as eleições de 
outubro como uma “guerra do 
bem contra o mal”. Segundo es- 
pecialistas, Bolsonaro é o único 
presidenciável com capacidade 
de dialogar com os fieis das igre- 
jas neopentecostais. 

O presidente conta com apoio 
de parcela considerável dos evan- 
gélicos de um modo geral. Segun- 
do pesquisa do Datafolha, divul- 
gada no final de julho, Bolsonaro 
tem o voto de 43% dos religiosos 
contra 33% de Lula. Ele, porém, 
enfrenta dificuldade de crescer 
no grupo por conta das mulheres. 

O mesmo levantamento mos- 
tra que o presidente tem apoio 
somente de 29% das evangéli- 
cas, contra 48% do público mas- 
culino. Em comparação com 
2018, a adesão dentro do grupo 
se fragmentou. 

Desde a convenção nacional 
do PL, Michelle vem recrudes- 
cendo o discurso e subindo o 
tom numa direção que muitos 
enxergam como perigoso. Na úl- 
tima terça-feira, compartilhou 
um vídeo no qual Lula partici- 
pa de cerimônia do candomblé. 


Isac Nóbrega/PR, 


é Da das 


. 


O presidente e a primeira-dama durante um culto religioso. Michelle está se tornando um poderoso canal de contato com os evangélicos 


Isac Nóbrega/PR 


Duarte é um dos pastores do vídeo da convocação para o 7 de Setembro 


“Isso pode, né! Eu falar de Deus, 
não”, publicou numa rede social, 
manifestação que foi considera- 
da preconceituosa. 

Ela liderou até mesmo um 
culto no Palácio do Planalto — 
que, segundo ela, durante muito 


tempo “foi consagrado a demô- 
nios”, A agressividade do primei- 
ro casal junto ao eleitorado neo- 
pentecostal os levou a partici- 
par, no último domingo, de um 
culto na Igreja Batista da Lagoi- 
nha, em Belo Horizonte, da qual 


No Sol Nascente pelos R$ 600 


» INGRID SOARES 


O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) esteve, ontem, no Sol Nas- 
cente, comunidade próxima a 
Ceilândia e uma das regiões mais 
pobres de Brasília. A visita foi 
por conta da gravação de um ví- 
deo para a campanha eleitoral no 
qual enfatiza a concessão e o au- 
mento do Auxílio Brasil de R$ 600 
para as famílias mais necessita- 
das — que começou a ser pago 
no começo desta semana. Dali, 
seguiu até a BR-070 para comer 
um pastel e tomar um caldo de 
cana, quando também tirou fo- 
to com apoiadores. 

Em conversa com jornalistas, 


Bolsonaro mostrou que ainda es- 
tava bem irritado e voltou a criti- 
cara Carta às Brasileiras e aos Bra- 
sileiros em defesa do Estado Demo- 
crático de Direito, lida na último 
quinta-feira em solenidade na Fa- 
culdade de Direito da Universida- 
de de São Paulo (USP). Ele questio- 
nou se os signatários estão “preo- 
cupados com sua popularidade”, 
se tinha “alguém pregando golpe” 
ereforçou a acusação de que o do- 
cumento tem viés político. 

“Um movimento de poucos ar- 
tistas que não recebem mais Lei 
Rouanet, de alguns sindicalistas que 
não têm mais o imposto sindical. 
Carta pela democracia? Alguém es- 
táfazendo um ato antidemocrático 


no Brasil? Alguém está desrespei- 
tando a Constituição brasileira? Al- 
guém está pregando golpe no Bra- 
sil? Alguém está pregando golpe 
aqui? Isso é política”, disse. 
Bolsonaro aproveitou para 
desafiar os apoiadores da carta. 
“Tem que atacar o meu governo 
e tem que atacar onde eu estou 
errando. O que eu estou fazen- 
do que é contrário à democracia? 
É por aí! O que eu estou fazendo? 
Nada! Estão preocupados com mi- 
nha popularidade?” questionou. 


Micareta 


A reação do presidente se- 
guiu-se a uma sequência de 


Marcos Corrêa/PR 


Malafaia quer fazer do Dia da Independência uma data pró-Bolsonaro 


o pastor é Guilherme de Pádua, 
assassino confesso da atriz Da- 
niella Perez — cuja morte com- 
pletou 30 anos no último dia 
11. Uma foto da primeira-dama 
com a mulher do ex-ator circu- 
lou pelas redes sociais. 


ataques ao documento que fez 
pelo Twitter — chegou a compa- 
rar o evento de leitura da carta a 
uma “micareta do PT”. “Acredi- 
to que a 'carta pela democracia, 
que foi lida na micareta do PT, te- 
ve algumas de suas páginas ras- 
gadas, principalmente nas par- 
tes em que deveriam repudiar o 
apoio, inclusive financeiro, a di- 
taduras como Cuba, Nicarágua e 
Venezuela, bem como o controle 
da mídia/internet”, cobrou. 

Ele ainda ironizou o docu- 
mento, destacando que “assinar 
uma carta pela democracia en- 
quanto apoia regimes que a des- 
prezam e atacam os seus pila- 
tes tem a mesma relevância que 
uma carta contra as drogas as- 
sinada pelo Zé Pequeno, ou um 
manifesto em defesa das mulhe- 
res assinado pelo Maníaco do 


Voto de peso 


O voto evangélico emergiu 
com força em 2018 e especialis- 
tas consideram que deu a vitó- 
ria de Bolsonaro sobre o petista 
Fernando Haddad. Porém, a crise 


Parque”. Disse, também, que o 
texto elaborado pelos juristas pa- 
rece “uma jogada eleitoral deses- 
perada” e “vale menos que papel 
higiênico”. 

Um dos trechos a carta exorta 
para que “brasileiras e brasileiros 
fiquem alertas na defesa da de- 
mocracia e do respeito ao resul- 
tado das eleições. (...) No Brasil 
atual, não há mais espaço para 
retrocessos autoritários. Ditadu- 
raetortura pertencem ao passa- 
do. A solução dos imensos desa- 
fios da sociedade brasileira pas- 
sa necessariamente pelo respeito 
ao resultado das eleições”. 

O documento lido nas arca- 
das da faculdade do Largo de 
São Francisco, em São Paulo, ul- 
trapassou a marca de um mi- 
lhão de signatários e foi elabora- 
da sobretudo para tentar conter 


ee 


Jacqueline Moraes Teixeira, 
professora do Departamento 
de Sociologia da Universidade 
de Brasília e pesquisadora 
colaboradora do Instituto 

de Estudos da Religião 


econômica, as mortes causadas 
pela pandemia da covid-19 e o 
desmonte de políticas públicas 
fragmentaram o apoio ao presi- 
dente no segmento. 

O efeito é sentido principal- 
mente entre as mulheres, que são 
maioria (em torno de 60%) entre 
os evangélicos. “Grande parte des- 
se público está nas pequenas igre- 
jas, na maioria liderada por mulhe- 
res”, disse ao Correio a professora 
do Departamento de Sociologia da 
Universidade de Brasília (UnB) e 
pesquisadora colaboradora do Ins- 
tituto de Estudos da Religião (Iser) 
Jacqueline Moraes Teixeira. 

Ela salienta que as pautas de- 
fendidas pelas evangélicas estão 
muito ligadas à saúde, educação e 
segurança pública. “A centralidade 
da Michelle na campanha não soa 
como estratégia eleitoreira, mas 
como algo natural. Ela traz a cons- 
trução de uma espécie de aliança: 
“vocês não confiam nele, mas po- 
dem confiar em mim”, resume. 

Os discursos da primeira-da- 
ma sobre “guerra do bem contra 
o mal” mantém o engajamen- 
to entre os evangélicos. “É um 
ponto muito presente dentro da 
teologia pentecostal, do cristia- 
nismo sendo perseguido. Falan- 
do isso, ela mobiliza pessoas que 
entendem essa dinâmica da per- 
seguição ou que sentem que is- 
so pode acontecer. É um truque 
que mobiliza as pessoas, tirando 
a atenção de problemas que vi- 
vem”, analisa Juliano Spyer, an- 
tropólogo e fundador do Obser- 
vatório Evangélico. 


os ataques que Bolsonaro vem 
fazendo ao sistema eleitoral — 
dando a entender que poderia 
haver uma suspensão do esta- 
do democrático de direito caso o 
presidente não conquiste a ree- 
leição em outubro. 

Desde que assumiu a Presi- 
dência, Bolsonaro vem atacan- 
do reiteradamente a votação por 
meio das urnas eletrônicas — 
que insiste serem vulneráveis, 
embora jamais tenha havido se- 
quer um caso de fraude desde 
que foram adotadas, em 1996 
— e insistindo numa campanha 
para desacreditar o Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). Chegou a 
dizer que os pleitos são decidi- 
dos numa “sala secreta” na corte 
e que “duas ou três pessoas” de- 
cretam quem é o vencedor. (Co- 
laborou Fabio Grecchi) 
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“im 
Estratégia para reduzir danos 


Miguel Sehincariol/AFP 


» HENRIQUE LESSA 


s atos pró-democracia 
da última quinta-fei- 
ra tornaram-se um divi- 
sor de águas no proces- 
so eleitoral deste ano. Se de um 
lado todos que se engajaram nos 
movimentos que se espalharam 
pelo país acreditam ter coloca- 
do em freio na escalada agressi- 
va de Jair Bolsonaro (PL) contra 
o processo eleitoral, ameaçando 
até mesmo impedir que seja rea- 
lizado, de outro o próprio presi- 
dente, seus apoiadores e o gover- 
no tentam consolidar a ideia de 
que tratou-se de uma manifesta- 
ção de apoio ao petista Luiz Iná- 
cio Lula da Silva — que lidera as 
pesquisas de intenção de voto na 
corrida pelo Palácio do Planalto. 
A estratégia governista con- 
siste em classificar os atos que 
se seguiram à leitura da Carta 
às Brasileiras e aos Brasileiros 
em defesa do Estado Democrá- 
tico de Direito — como “de es- 
querda”. Trata-se, como já per- 
ceberam os analistas políticos, 
de uma tática para desviar o fo- 
co da adesão à defesa do estado 
de direito de setores que apoia- 
ram o presidente em 2018. 
Incomoda Bolsonaro a Fede- 
ração das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) e a Federação 
Brasileira dos Bancos (Febraban), 
que assinaram um manifesto di- 
ferente da carta lida na Faculda- 
de de Direito da Universidade 
de São Paulo (USP), enxerguem 
no presidente uma ameaça à de- 
mocracia e não aceitem ruptura. 
O professor do Departamento de 
Ciência Política da Universida- 
de de São Paulo (USP) Jean Tible 
lembra que “a Fiesp foi o símbolo 
do impeachment da (presidente) 
Dilma (Rousseff), era lá que es- 
tava o pato da Fiesp” e, agora, se 
põe contra o discurso de questio- 
namento das urnas eletrônicas. 
“Bolsonaro sentiu o golpe. É 
o desembarque de um setor im- 
portante, do andar de cima da 
sociedade”, reconhece. 
ParaTible, dentro da estratégia 
da campanha deligar a carta à es- 
querda. “Na sua lógica política, até 
a Fiesp virou comunista”, observa. 
As manifestações e a carta lida na 
USP tornaram-se mais um obstá- 
culo para Bolsonaro construir al- 
guma engenharia que possibilite 
a ruptura institucional. 


Dois eixos 
Assim, a aposta da campanha 
do presidente é unir a demoni- 


zação dos adversários e, ao mes- 
mo tempo, vender uma agenda 


SALÁRIOS 


A 


Enquanto a esquerda 
não trocar 'renda 
mínima! por 'dinheiro 
para o povo', 'carta em 
defesa a democracia! 
ao invés de 'carta 

em defesa do povo', 

o bolsonarismo 
continuará nadando 
de braçada” 


André Janones (Avante-MG), 
deputado federal 


positiva na economia para avan- 
çarna estratégia de cooptar o elei- 
torado dependente dos progra- 
mas de distribuição de renda do 
governo. Por causa disso é que, 
enquanto aconteciam as mani- 
festações em defesa da democra- 
cia, Bolsonaro festejava no Twit- 
ter mais uma redução no valor 
do diesel. A queda no preço dos 
combustíveis, o aumento do Au- 
xílio Brasil para R$ 600, o vale gás 
e o voucher dos caminhoneiros 
são os elementos com os quais o 
presidente joga para tentar uma 
virada na corirda eleitoral. 

“A eleição não está decidida. 
Embora Lula esteja com vanta- 
gem, Bolsonaro está no páreo, e 
isso é um feito. Ele perdeu alguns 
apoios, mas ainda mantêm im- 
portantes camadas da socieda- 
de”, salienta. 

Entre os adversários do presi- 
dente, as manifestações de quin- 
ta-feira e a carta têm o poder de 
galvanizar uma parcela do eleito- 
rado, mas não decretam a derrota 
de Bolsonaro. Hoje aliado de Lula, 
o deputado federal André Janones 
(Avante-MG) criticou o documen- 
to, que entende se destinar a “uma 
bolha”. Em suas redes sociais, ad- 
vertiu a campanha do petista. 

“Enquanto a esquerda não 
trocar 'renda mínima" por “di- 
nheiro para o povo; 'carta em 
defesa a democracia" ao invés 
de 'carta em defesa do povo; o 
bolsonarismo continuará nadan- 
do de braçada. Ou a gente sai 
das fiesps da vida, da USP e do 
Twitter e tomemos os grupos de 
Wihats(App), as comunidades, as 
feiras populares e o interior do 
país, ou já era. Chega de esperar 
que o povo venha até nós, éhora 
de irmos ao povo!”, alertou. 


Bolsonaro e integrantes do Executivo tentarão colar na carta pela democracia e nos atos de quinta-feira a ideia de 
que foram feitos para dar protagonismo à esquerda. Em paralelo, alardearão os benefícios do governo na área social 


Cerimônia da leitura da carta pela democracia, que governo pretende transformar em um evento para dar protagonismo eleitoral à esquerda 


O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) divulgou, ontei 
tempo que cada preside 
terá na campanha eleitoral, 
que serão veiculada: 
agosto a 29 de setembro. O 
petista Luiz Inácio Lula da Silva 
terá direito ao maior tempo 
entre todos os candidatos — 
3m20, além de 7,5 inserções 
diárias de 30 segundos. Já 

o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) é o segundo mais bem 
aquinhoado, com 2m40 
segundos e mais seis inserções 
diárias. Simone Tebet, a 
candidata do MDB), terá 

2m1l6 disponíveis, enquanto 

a também senadora Soraya 
Thronicke (União Brasil) 
garantiu 2m07. segundos. Ciro 
Gomes, o terceiro colocado 

nas pesquisas de intenção de 
voto, terá apenas 50s para dar 
seu recado, enquanto que 

Luiz Felipe d'Avila vai ser 
obrigado a otimizar, em 19s, 
suas propostas. 


e 


Ausências e divisões no manifesto 


Apesar das manifestações 
uja Carta às Brasileiras e aos 
s em defesa do Esta- 
crático de Direito foi a 
ca“motriz, algumas impor- 
tantes entidades da sociedade 
civil e setores de peso na eco- 
nomia brasileira passaram ao 
largo do documento. Chamou a 
atenção, por exemplo, a postura 
do conselho nacional da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) 
— protagonista de alguns dos 
principais momentos políticos 
da história do país, como as Di- 
retas Já ou o impeachment do ex 
-presidente Fernando Collor — 
que optou por divulgar um do- 
cumento próprio em defesa do 
estado democrático de direito. 
No agronegócio, a adesão 
ao documento também não foi 
unânime. Entre as que assina- 
ram, estão a Associação Brasilei- 
ra das Indústrias de Óleos Vege- 
tais (Abiove); a Associação Bra- 
sileira das Indústrias de Biscoi- 
tos, Massas Alimentícias e Pães & 


milhão 
Número de assinaturas 
recolhidas pela carta em 
defesa da democracia, 


lida na quinta-feira na 
Universidade de São Paulo 


Bolos Industrializados (Abima- 
pi); a Associação Brasileira da 
Indústria de Café Solúvel (Abi- 
cs); 0 Sindicato Nacional da In- 
dústria de Café Solúvel (Sincs); 
a Indústria Brasileira de Árvores 
(Ibá), a Associação Brasileira dos 
Produtores de Calcário Agrícola 
(Abracal); o Sindicato da Indús- 
tria de Calcário e Derivados pa- 
ra Uso Agrícola do Estado de São 
Paulo (Sindical); e o Sindicato 


da Indústria do Milho, Soja e 
Seus Derivados no Estado de São 
Paulo (Sindmilho & Soja). Mas a 
Confederação Nacional da Agri- 
cultura (CNA), que agrega todos 
os setores do agronegócio, não 
deu o endosso. 

Entre os evangélicos e cato- 
licos, também houve divisão. O 
pastor Silas Malafaia, um dos 
principais líderes da sigrejas neo- 
pentecostais e ferrenho defen- 
sor do presidente Jair Bolsona- 
ro, classificou o manifesto como 
“uma palhaçada de um bando de 
esquerdopatas” Ao mesmo tem- 
po, a Conferência Nacional dos 
Bispos Brasileiros (CNBB) anun- 
ciou que lançará seu próprio do- 
cumento em defesa da democra- 
cia—e, portanto, não endossou 
a carta lida na USP. 

Porém, um grupo de 871 pas- 
tores e 467 padres fizeram ques- 
tão de serem signatários, con- 
forme asseguraram os organiza- 
dores do documento. (HL com a 
colaboração de Fabio Grecchi) 


Congresso e MP 
reivindicam aumentos 


» TAÍSA MEDEIROS 
» RAPHAEL FELICE 


O reajuste promovido pelo Su- 
premo Tribunal Federal (STF) nos 
salários dos ministros e servido- 
res, de 18%, abriu caminho para 
que o Congresso e o Ministério 
Público (MP) também fossem em 
busca da melhoria dos seus ven- 
cimentos. Com a correção, os mi- 
nistros da corte passarão a receber 
R$ 46,3 mil mensais — atualmen- 
te, ganham R$ 39,3 mil. A correção 
deve custar cerca de R$ 4,6 bilhões 
aos cofres da União até 2024. 

Apesar do reajuste ao Judiciá- 
rio ter sido alvo de críticas de par- 
lamentares de partidos de todos 
os espectros do Congresso — des- 
de o PSol ao Novo, passando por 
PT e PL —, deputados e senado- 
tes começam a fazer pressão jun- 
to às mesas diretoras das duas 
casas para viabilizar um aumen- 
to de aproximadamente 10% aos 
parlamentares e servidores. Hoje, 
os congressistas ganham R$ 33,7 
mil, mas, se obtiverem o aumen- 
to, embolsariam R$ 37,07 mil. 


O líder do PT na Câmara, Re- 
ginaldo Lopes (MG), afirma que 
o foco no Congresso deveria ser 
o reajuste do salário mínimo, que 
possui previsão inferior à inflação 
segundo a Lei de Diretrizes Orça- 
mentárias (LDO) para 2023. Já o 
deputado federal Marcel van Hat- 
tem (Novo-SP) definiu o reajuste 
dos ministros do STF como um 
“deboche”, por conta da situação 
social de milhões de brasileiros 
em situação de vulnerabilidade. 
Mas não se manifestou sobre a 
pressão pelo aumento dos venci- 
mentos dos parlamentares. 

“Votarei contra esse pedido 
que aumenta de R$ 39 mil para 
R$ 46 mil o salário de ministro 
do Supremo”, disse. 

Ajustificativa que os congres- 
sistas forcem uma melhoria nos 
vencimentos é a falta de reajus- 
te há quase uma década — desde 
2014. Se conseguirem, os novos 
valores passariam a valer a partir 
de 2021, na próxima legislatura. 

Além do Congresso, o Minis- 
tério Público também pleiteia 
os mesmos 18% aprovados pelo 


Carlos Alves Moura/SCO/STF. 


STE Antes mesmo de o Supre- 
mo fechar a correção salarial, 
os procuradores pediam um au- 
mento salarial de 13,5%. Porém, 
o presidente do Conselho Na- 
cional do Ministério Público e 
procurador-geral da República, 
Augusto Aras, quer elevar o per- 
centual para o mesmo patamar 
do Judiciário. A justificativa pa- 
ra um reajuste no mesmo per- 
centual do Supremo se dá pelo 
“princípio da paridade”. 


Militares 


A Lei de Diretrizes Orçamen- 
tárias (LDO) para 2023, sancio- 
nada pelo presidente Jair Bolso- 
naro (PL), prevê ainda reajustar o 
salário de militares e começa a se 
planejar para criar um grupo de 
trabalho para analisar o aumen- 
to na remuneração. 

Em resposta ao pedido de 
esclarecimentos enviado pelo 
Correio sobre o levantamento, 


divulgado ontem, pelo deputado 
federal Elias Vaz (PSB-GO), o Mi- 
nistério da Defesa informou por 
meio de nota que os “totais dos 
valores individuais, mencionados 
nas matérias, apresentam incorre- 
ções, pois somaram informações 
simultâneas de contracheque e 
de ordem bancária lançadas no 
Portal da Transparência”. Segun- 
do a pasta, os valores divulgados 
“referem-se à remuneração men- 
sal e a indenizações pontuais e a 


Alegação de Aras para pedir 
o mesmo percentual de 
reajuste do STF para o MP é 
o princípio da paridade 


atrasados. Essas indenizações são 
relativas ao recebimento de férias 
não usufruídas ao longo da carrei- 
ra, ou a outros direitos, que são 
calculados na ocasião da passa- 
gem dos militares para a reserva”. 

O levantamento realizado pe- 
lo deputado apontou que milita- 
res da ativa, inativos e pensionis- 
tas receberam, em 2020, supersa- 
lários na forma de remunerações 
extraordinárias — alguns ultrapas- 
sando R$ 1 milhão. Entre eles está 
Walter Braga Netto, candidato a vi- 
ce-presidente na chapa de Jair Bol- 
sonaro (PL) à reeleição. Também 
receberam grandes quantias o ex- 
ministro de Minas e Energia, Ben- 
to Albuquerque, e o atual minis- 
tro-chefe da Secretaria-Geral da 
Presidência, Luiz Eduardo Ramos. 

O Ministério da Defesa ressal- 
tou, na nota, que “as Forças Ar- 
madas cumprem, rigorosamen- 
te, a legislação que rege o paga- 
mento de seus militares e servi- 
dores civis. Os valores são lança- 
dos no Portal da Transparência 
e são submetidos à fiscalização 
dos órgãos de controle”. 
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Minas Gerais, o campo da vez 


A subida do presidente Jair Bolsonaro 
na pesquisa da Genial Quaest de Minas 
Gerais divulgada esta semana deixou 
em alguns petistas a sensação de que o 
apoio de André Janones (Avante-MG) ao 
ex-presidente Lula (ainda) não rendeu 
dividendos. 


Por falar em Janones... 


Com dificuldades de ser ouvido 
pelo PT, ele colocou o que pensa em 
suas redes sociais: “O povão, a massa, 
aqueles que decidem as eleições, não 
entendem o linguajar da elite intelectual 
que leu a carta hoje (ontem). O pedreiro, 
a doméstica, o garçom, também querem 
escrever uma carta, porém, não tem 
quem leia. E, se ninguém ouvi-los (sic), 
Bolsonaro será reeleito. Printem e me 
cobrem”, escreveu o deputado mineiro. 


Caminho das pedras 


O deputado diz com todas as letras, 
“ou a gente sai das Fiesps da vida, da 
USP e do Twitter e tomemos os grupos 
de whats, as comunidades, as feiras 
populares e o interior do país, ou já era. 
Chega de esperar que o povo venha até 
nós, é hora de irmos ao povo”, afirma, 
aconselhando “a esquerda” a trocar 
“renda mínima” por dinheiro para o povo 
e “nossas diretrizes de programa” por 
“propostas para os brasileiros”, 


Festival de fake news 


Postagens mentirosas acusando 

Lula de propor o fechamento de igrejas 
evangélicas ganharam as redes sociais. O 
mesmo ocorreu com outras dizendo que 
Jair Bolsonaro almoçou com Guilherme 

de Pádua, o assassino de Daniela Perez, 

no Rio de Janeiro, quando, na verdade, o 
presidente estava em São Paulo. É a “praga” 


Onde o desemprego 
é mais baixo, 
Bolsonaro subiu 


Um cruzamento de pesquisas de intenção 
de voto com o levantamento dos índices de 
desemprego por estado divulgados na sexta- 
feira pelo IBGE, feito pela Vector Consultoria, 
indica que o presidente Jair Bolsonaro lidera 
nas unidades da federação onde há mais 
empregos. “A equação é simples, estados com 
pessoas mais satisfeitas com a sua situação 
tendem a reconduzir governos”, diz o 
cientista político da Vector, Leonardo Barreto, 
na análise distribuída a seus clientes. 


Bolsonaro lidera em Santa Catarina, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins, 
Roraima, Rio Grande do Sul, Goiás e Paraná, 


que têm índices de desemprego inferiores a 7. 


As exceções a essa tese são o Distrito Federal 
eo Acre, nos quais Bolsonaro lidera, mas os 
índices de desemprego continuam altos. A 
avaliação da Vector é a de que a economia é 
que dará as cartas nesta corrida eleitoral. Os 
demais temas terão alguma influência, mas 
não serão tão importantes quanto esse. 


CURTIDAS 


Reforço no 
palanque.../ 
Candidato 

ao Governo 
do Distrito 
Federal, 
Rafael 
Parente (PSB) 
contará com 
uma ajuda 
de peso na 
campanha 
para tentar 
atrair parte 
do eleitorado 
de centro 

no DE Na semana que vem, quem 
chega a Brasília é o pai do candidato, 
o ex-ministro Pedro Parente (foto). 
Pedro é CEO da Brazilian Foods, foi 
ministro da Casa Civil no segundo 
governo de Fernando Henrique 
Cardoso e presidente da Petrobras no 
governo Temer. 


Carl de Souza/AFP 


«e na plateia/ Pedro Parente 
acompanhará o filho no debate dos 
candidatos ao GDF que o Correio 
Braziliense e a TV Brasília promovem na 
próxima quinta-feira, 18 de agosto, 20h30. 


Ex-amigos/ Em palanques distintos no 
Ceará, o ex-governador Camilo Santana 
virou alvo preferencial de Ciro Gomes. O 
rompimento ameaça inclusive os gestos 
de Ciro em favor de Lula, na hipótese 

de segundo turno entre o petista e o 
presidente Jair Bolsonaro. 


Por falar no Ceará.../ O senador 
Tasso Jereissati (PSDB-CE) vem sendo 
inclusive chamado de “Tá-só” por seus 
adversários. Ele defendia o apoio ao 
candidato do PDT, Roberto Cláudio, 

e chegou a lançar a candidatura do 
empresário Amarílio Macedo (PSDB) 
ao Senado. Mas a empreitada ficou 
pelo caminho na Justiça Eleitoral, e 

o comando do partido foi devolvido 


das fake news pedindo passagem numa 


campanha que mal começou. 


ao deputado Chiquinho Feitosa, que 
defende a neutralidade. 


JUSTIÇA / Ministro do STF pede vista de processos 


» LUANA PATRIOLINO 


ndicado pelo presidente Jair 

Bolsonaro (PL) para assumir 

uma cadeira no Supremo Tri- 

bunal Federal (STF), o mi- 
nistro André Mendonça decidiu 
pedir vista, ou seja, mais tempo 
para análise, em um pacote de 
recursos que mira diretamente 
o chefe do Executivo. Os inqué- 
ritos suspensos tinham como 
relator o ministro Alexandre de 
Moraes — alvo dos ataques dos 
bolsonaristas. 

Com a decisão de Mendonça, 
o julgamento foi adiado por tem- 
po indeterminado. Antes do pe- 
dido de vista, Moraes votou por 
negar os recursos. As ações en- 
volviam o inquérito que investi 
ga o vazamento de dados sigilo- 
sos da Polícia Federal, fake news 
e incitação a violência nos atos 
de 7 de Setembro. 

Um dos casos envolve um re- 
curso da Procuradoria Geral da 
República (PGR) contra a decisão 
de Moraes que determinou aber- 
tura de investigação a respeito da 
fala de Bolsonaro que relacionou 
avacina contra a covid-19 ao ris- 
co de contrair HIV. 

Outra ação da defesa foi im- 
petrada pela Advocacia-Geral 
da União (AGU) contra a deci- 
são do relator que determinou 
que a PF apresente um relató- 
rio sobre mensagens no inqué- 
rito sobre a suspeita de vaza- 
mento de dados sigilosos por 
parte de Bolsonaro. Em uma 
live, ele mostrou documentos 
de uma investigação sigilosa 
sobre um suposto ataque hac- 
ker contra o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

O terceiro caso envolve dez 
recursos apresentados no in- 
quérito das fake news, que tra- 
mita sob sigilo. O quarto, tam- 
bém em sigilo, foi instaurado 


a pedido da PGR para apurar a 
articulação de atos antidemo- 
cráticos no feriado da Indepen- 
dência no ano passado. 

Como os processos estão sob 
sigilo, o conteúdo do voto de 
Moraes não foi divulgado. Os 
casos estavam no plenário vir- 
tual do Supremo, modalidade 
de julgamento em que os mi- 
nistros depositam os seus votos 
no sistema, sem que haja sessão 
presencial e discussão dos posi- 
cionamentos. 


TSE nega pedido do PL 


O TSE negou um pedido do 
Partido Liberal (PL) para excluir 
o vídeo em que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
candidato à Presidência da Re- 
pública, chama o presidente Jair 
Bolsonaro de mentiroso e covar- 
de. A decisão é do ministro Raul 
Araújo. Ele destacou que nem 
toda crítica forte pode ser carac- 
terizada como propaganda elei- 
toral negativa. 

“Apesar dos comentários 
'mentiroso" e 'covarde' possuí- 
rem um tom hostil e ácido, al- 
guns precedentes do TSE assen- 
tam que não é qualquer críti- 
ca contundente a candidato ou 
ofensa à honra que caracteriza 
propaganda eleitoral negativa 
antecipada, sob pena de viola- 
ção à liberdade de expressão”, 
disse Araújo. 

Na avaliação de Araújo, o 
discurso do presidenciável 
não contém pedido explíci- 
to de voto. Em outra decisão 
desta semana, o magistrado 
determinou a exclusão de um 
vídeo das plataformas digitais 
em que Lula chama Bolsonaro 
de “genocida”. 

No total, o PL apresentou se- 
te ações ao TSE contra Lula por 
propaganda eleitoral antecipada. 


Nelson Jr/SCO/STF 


o presidente Bolsonaro. Recursos apresentados pela 
defesa haviam sido rejeitados por Alexandre de Moraes. Não há prazo para a Corte deliberar sobre os casos 


No compasso de Mendonça 


Mendonça: processos contra Bolsonaro correm no plenário virtual do Supremo, sem debate presencial 


>> Mais acusações 
sobre pandemia 


O ministro do Supremo 
Tribunal Federal 

(STF) Luís Roberto 
Barroso encaminhou à 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) acusação 
contra o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) feita pela 
Associação de Vítimas e 
Familiares da pandemia de 
Covid-19. Para o grupo, o 
presidente teria cometido 
diversos crimes durante a 
gestão da pandemia, como 
epidemia com resultado 
morte e charlatanismo. 
No mês passado, a vice- 
procuradora geral da 
República, Lindôra Araújo, 
pediu o arquivamento de 
denúncias semelhantes, 
formuladas no relatório 
final da CPI da Covid. 


Arquivada denúncia contra petistas 


A Justiça Federal decidiu ar- 
quivar a denúncia oferecida pe- 
lo Ministério Público Federal 
(MPE) contra os ex-presidentes 
petistas Luiz Inácio Lula da Sil- 
va e Dilma Rousseff por obstru- 
ção de Justiça no caso da dela- 
ção premiada feita pelo ex-sena- 
dor Delcídio do Amaral. Na mes- 
ma decisão, assinada pelo juiz 
Ricardo Leite, substituto da 102 
Vara Federal do Distrito Fede- 
ral, também foi rejeitada a ação 
contra o ex-ministro da Educa- 
ção Aloizio Mercadante. 

Leite segue o mesmo enten- 
dimento do MPF que, em abril, 
já havia solicitado o arquiva- 
mento por falta de “elementos 


mínimos a justificar a abertura 
de um processo penal”. O juiz 
ressaltou a ausência de provas 
para continuar o caso. 
“Realizadas as diligências in- 
vestigativas não se logrou apurar 
indícios de autoria e materialida- 
de da prática delitiva. Conforme 
asseverado pelo Parquet, as pro- 
vas entabuladas decorrem dos 
áudios da conversa que foi re- 
gistrada por José Eduardo Mar- 
zagão, assessor parlamentar de 
Delcídio do Amaral, não haven- 
do elementos probatórios a ca- 
racterizar obstrução à investi- 
gação criminal”, escreveu o juiz. 
Lula e Dilma foram denuncia- 
dos pelo então procurador-geral 


da República Rodrigo Janot, em 
2017, e tiveram seu caso enca- 
minhado à primeira instância, A 
decisão foi do ministro Edson Fa- 
chin, do Supremo Tribunal Fede- 
ral, ao argumentar que eles não 
tinham mais foro privilegiado. 
A denúncia da PGR foi basea- 
dana delação premiada feita por 
Delcídio Amaral. O ex-senador 
disse que Aloizio Mercadante te- 
ria oferecido ajuda jurídica e fi- 
nanceira à família dele para que 
ele não fechasse um acordo com 
o MPE Em nota, a assessoria do 
ex-ministro alegou que ele “sem- 
pre defendeu que as conversas 
que teve com o Sr. Eduardo Mar- 
zagão, então assessor de Delcídio 


do Amaral, eram uma iniciativa 
de caráter eminentemente pes- 
soal e político de solidariedade”. 

Emabril, a 2º Vara Cível de São 
Bernardo do Campo (SP) deter- 
minou que Delcídio do Amaral 
fosse condenado a pagar uma 
indenização de R$ 10 mil por da- 
nos morais ao ex-presidente Lula 
por causa de uma acusação não 
comprovada à Justiça. 

Em delação premiada, o ex- 
senador acusou o petista e mais 
cinco pessoas de comprar por 
R$ 250 mil o silêncio do ex-dire- 
tor da Petrobras Nestor Cerveró e 
assim evitar que ele fechasse um 
acordo de delação com a Opera- 
ção Lava-Jato.(LP) 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
carlosalexandre.dfedabr.com.br 
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» ISADORA ALBERNAZ* 


a mesma semana em 
que o Senado Federal 
aprovou o Agosto Lilás 
como mês dedicado à 

proteção da mulher — uma refe- 

rência à sanção da Lei Maria da 

Penha, em agosto de 2006 —, ca- 

sos de violência extrema contra 

mulheres chocaram o país. No 

Rio de Janeiro, a influenciado- 

ra digital Amanda Souza foi es- 

pancada e mantida em cárcere 
privado pelo namorado. Situa- 
ção semelhante à agonia de uma 
moradora de Uberlândia, que 
não teve a identidade revelada. 

Em Belo Horizonte, o dentista 

Fernando Mares, de 54 anos, foi 

morto pela polícia depois de ati- 

rar contra a esposa e a enteada. 

Amanda Souza, modelo e in- 
fluenciadora digital, usou seu per- 
fil na rede social Instagram para 
denunciar o namorado, o segu- 
rança Uanderglei da Conceição, 
de violência física e cárcere pri- 
vado. No primeiro vídeo, em que 

é possível ouvir os sons da panca- 

daria, ela clama por socorro: “Me 

ajuda, por favor! Não! Socorro! Eu 
só quero ir embora, eu só quero ir 
embora!”. Depois, Amanda grava 

o próprio rosto desfigurado e de- 

nuncia: “Ó, denovo, olha o que ele 

(Uanderglei) está fazendo, olha is- 

so aqui que ele está fazendo!”. 

Na sequência, Uanderglei, 
também conhecido como Van- 
derlei Bambam, tira o celular da 
mão de mulher de forma brus- 

ca enquanto grita com ela. E 

pergunta para a namorada: “Vai 

continuar? Vai continuar? Vai 
parar ou não vai parar? Ou vo- 
cê para ou acabou”. Depois, diz 


que a influenciadora estava “fa- 
zendo escândalo”. 

Após uma denúncia anôni- 
ma, o segurança foi preso em 
flagrante por policiais da DP de 
Marechal Hermes, na Zona Oeste 
da capital fluminense. Bambam 
responderá por lesão corporal e 
cárcere privado, no âmbito da Lei 
Maria da Penha. Às autoridades, 
ele negou as acusações. 

De acordo com a Polícia Civil 
do Rio, que apura o caso, há in- 
dícios de que Amanda Souza vi- 
nha sendo mantida em cárcere 
privado desde a última quarta- 
feira. Em depoimento, a influen- 
ciadora digital registrou que as 
agressões eram motivadas por 
“ciúmes”, Bambam, que já tem 
cinco registros de violência do- 
méstica, foi levado, ontem, pa- 
ra o presídio de Benfica, na zona 
norte do Rio de Janeiro. 


Agressor morto 


Na noite de quinta-feira, em 
um bairro de alto padrão de Belo 
Horizonte, Fernando Mares, que 
morreu após ser atingido por po- 
liciais militares, baleou a esposa, 
uma advogada de 52 anos, com 
cinco tiros, um deles no rosto. 
Depois, disparou contra a filha 
dela, uma veterinária de 24 anos, 
que foi ferida na perna. 

Acionada por vizinhos que ou- 
viram os tiros, uma equipe da Po- 
lícia Militar encontrou o dentista 
ainda armado e fazendo ameaças 
contra as duas mulheres feridas. 
Os agentes tentaram negociar a 
rendição dele, mas ele ameaçou 
atirar e acabou alvejado. Fernan- 
do Mares chegou a ser socorrido, 
mas morreu a caminho de uma 


VIOLÊNCIA DE GÊNERO 


Mulheres sobrevivem 
a tiros e espancamentos 


No Rio, modelo leva surra do namorado; esposa e enteada são baleadas em BH; e mulher é salva de cárcere privado em Uberlândia 


Fotos: Reprodução 


A modelo e influenciadora di 


unidade de saúde. As duas my- 
lheres foram atendida! s- 
pital Municipal Odilon Behrens. 
Na madrugada de ontem, as duas 
foram transferidas para um local 
não divulgado. 

De acordo com informações 
do perfil de Fernando Mares 
no Facebook, o casal estava 
junto desde 2018. Segundo tes- 
temunhas, os dois tinham um 
relacionamento conturbado, e 
a esposa, inclusive, já tinha pe- 
dido a separação. 


MG: caso Bárbara Vitória remete a crime de 10 anos atrás 


O assassinato de uma criança de 12 anos, 
cometido dez anos atrás, em Santa Luzia 
(Região Metropolitana de Belo Horizonte), 
voltou a ser investigado pela Polícia Civil 
de Minas Gerais por uma possível ligação 
com o caso da morte de Bárbara Vitória, 10, 
encontrada morta em Ribeirão das Neves, 
também na Grande BH, no dia 2. A suspeita 
é que Paulo Sérgio de Oliveira, apontado 
como assassino de Bárbara, possa estar 
envolvido com o primeiro caso. A família da 
menina também apura, paralelamente à t 
investigação policial, o possível envolvimento 
de mais duas pessoas com Paulo Sérgio, que 
— ao que tudo indica — cometeu suicídio 
após câmeras de segurança registrarem 
imagens dele com Bárbara antes de a 

criança desaparecer, no dia 31 de julho. 


Arquivo pessoal 


eiro, uma mulher de 24 
anos denunciou o marido, 25, 
de mantê-la em cárcere privado 
dentro da casa do casal. A PM foi 
ao local após receber denúncia 
dos vizinhos, que ouviram pe- 
didos de socorro vindos da re- 
sidência havia alguns dias, em 
horários diversos. 

Os policiais invadiram o lo- 
cal e encontraram a moça cho- 
rando. Além do cárcere privado, 
a mulher contou às autoridades 


que era vítima de agressões 
constantes e ameaças de morte 
à família dela caso revelasse a 
violência. Na casa, foi encontra- 
da uma arma antiga, mas carre- 
gada, que o homem usava para 
ameaçar a mulher. Ele também 
monitorava a esposa por uma 
câmera de segurança. Ao ver a 
movimentação policial, ele de- 
cidiu se entregar. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Vinicius Doria 


Sol Poente: prisões 


O Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro manteve as prisões tempo- 
rárias de Sabine Boghici, 48 anos, 
mandante do golpe milionário 
contra a mãe, a viúva Geneviêve 
Boghici, de 82 anos, e das cúmpli- 
ces Rosa Stanesco Nicolau e Jac- 
queline Stanescos Gouveia. Tam- 
bém foi mantida a prisão do filho 
de Rosa, Gabriel Nicolau, apon- 
tado como um dos receptores de 
parte da fortuna desviada de Ge- 
neviêve. As audiências de custódia 
aconteceram ontem, na corte flu- 
minense. O pai de Diana, Slavo Vu- 
letic, e a meia irmã de Rosa, Diana 
Rosa Aparecida Stanesco Vuletic, 


permanecem foragidos. 

João Lima Arantes, advogado 
de Diana, Rosa e Gabriel, decla- 
rou que entrará com o pedido de 
revogação das prisões assim que 
reunir toda a documentação ne- 
cessária. Já o advogado de Jacque- 
line Stanescos Gouveia, Horácio 
Cariello, tentou evitar a manu- 
tenção da prisão com o argumen- 
to de que não foram encontradas 
evidências de contato da vidente 
com as primas Rosa e Diana nem 
com os objetos levados no golpe. 
A juíza Mariana Tavares Shu, po- 
rém, não aceitou a argumentação. 

Sabine é apontada como a 


Disque denúncia 


Para denunciar casos de 
violência contra a mulher 
Ligue 180 (Central de 
Atendimento à Mulher) ou 
Disque 100 (Violações contra os 
Direitos Humanos). 

A ligação é gratuita 

A Central de Atendimento à 
Mulher pode ser acionada pelo 
WhatsApp, no número 

(61) 99656-5008 


mantidas 


mentora do golpe que desviou R$ 
725 milhões em dinheiro, obras de 
arte e objetos de luxo da mãe, viúva 
do romeno Jean Boghici, um gran- 
de colecionador de arte, morto em 
2015. Elateve a ajuda danamorada, 
Diana, e de alguns parentes — to- 
dos envolvidos com práticas místi- 
cas de premonição, que foram usa- 
das para convencer a viúva deuma 
suposta trama macabra contra a fi- 
lha. Com os presos, a polícia conse- 
guiu recuperar algumas obras de 
arte, como a tela Sol Poente, de Tar- 
sila do Amaral, avaliada em R$ 230 
milhões, que serviu para batizar a 
operação que desvendou a trama. 


LAQUEADURA 


Senado derruba Lei 
de cunho machista 


» TAÍSA MEDEIROS 


Apesar dos avanços significa- 
tivos que a luta feminina em bus- 
ca de igualdade de direitos ob- 
teve nas últimas décadas, há la- 
cunas que perduram até os dias 
de hoje. Uma delas, alvo de crí- 
ticas de muitos estudiosos, era a 
necessidade de autorização do 
marido (ou companheiro) para 
a esterilização voluntária de mu- 
lheres no país. A exigência foi re- 
vogada pelo Senado e, agora, só 
depende de sanção presidencial 
para ser extinta definitivamente. 
Após a publicação no Diário Ofi- 
cial da União (DOU), o Sistema 


Único de Saúde (SUS) e as redes 
privadas terão 180 dias para for- 
necer às mulheres as opções pre- 
vistas no texto. 

O projeto, de autoria da de- 
putada Carmen Zanotto (Ci- 
dadania-SC), foi aprovado na 
quarta-feira, em votação sim- 
bólica no Senado, presidida pe- 
la senadora Eliziane Gama (Ci- 
dadania-MA), líder da bancada 
feminina na Casa. Além da dis- 
pensa de consentimento do par- 
ceiro para que a mulher possa 
fazer a esterilização, também fi- 
ca reduzida a idade mínima pa- 
ta a realização do procedimen- 
to, de 25 para 21 anos. 


Para a coordenadora do curso 
de especialização em Estudos de 
Gênero da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), Milena 
Freire de Oliveira-Cruz, não há 
dúvidas de que a revogação da 
necessidade do consentimento 
representa um avanço para os di- 
reitos da mulher. “Se, dentro des- 
sa cultura patriarcal, nós temos 
uma dimensão de uma mulher 
que não tem autonomia sobre o 
seu próprio corpo, ou que preci- 
sava de uma autorização do seu 
parceiro para ter uma esteriliza- 
ção voluntária, para que ela não 
engravidasse mais em definitivo, 
hoje, a gente tem uma outra pers- 
pectiva em que ela pode decidir, 
por si, não ter mais filhos”, come- 
mora a professora. Apesar disso, 
Oliveira-Cruz relembra que ainda 
é necessário que a mulher tenha 
dois filhos vivos para que possa 
optar pela esterilização. 


Milena também salienta que 
a mudança na norma traz conse- 
quências importantes para os di- 
reitos reprodutivos, tanto do pon- 
to de vista individual, em relação 
ao planejamento familiar, quan- 
to da sociedade civil. “Se pensar- 
mos sobre os impactos desse pla- 
nejamento familiar de modo mais 
organizado — ou seja, na medi- 
da em que se evita a gravidez não 
planejada —, existe um impacto 
do ponto de vista individual e do 
ponto de vista social mais amplo 
em questões relacionadas à saú- 
de da mulher”, frisou. 

O especialista em direito pú- 
blico Beethoven Andrade acre- 
dita que a medida fomentará 
o direito das mulheres em ad- 
ministrar de modo adequado o 
planejamento familiar. “O pla- 
nejamento reprodutivo e sexual 
é questão personalíssima à mu- 
lher, não compete aos homens 


ou ao Estado tutelar um direito 
que não lhes pertence, até mes- 
mo porque, no caso de esterili- 
zação masculina, a vasectomia, 
não se faz necessário o consen- 
timento da companheira. Isso 
sem adentrar aos casos de casais 
LGBTQIAP+, cuja literalidade da 
norma causa constrangimentos 
inúmeros”, argumentou. 
Quanto à redução da idade 
para a realização do procedi- 
mento, Andrade explica que a 
medida se alinha a outros paí- 
ses. “Trata-se de uma não in- 
tervenção do Estado em um di- 
reito exclusivo da cidadã ou ci- 
dadão. Além disso, há notável 
avanço quanto ao acolhimen- 
to prévio por equipe multidis- 
ciplinar no período estipulado 
entre a manifestação de von- 
tade e a realização do proce- 
dimento, o que, desde que não 
revertido em uma tentativa de 


mudança de ideia, possibilita- 
rá que a decisão seja cumprida 
sem posterior arrependimen- 
to”, avaliou ele. 

Professora de direito do Ceub 
e advogada especialista em direi- 
tomédico, Daniella Torres relem- 
bra que essa foi uma demanda da 
bancada feminina do Congresso 
Nacional. “A bancada foi atrás 
desse direito da mulher não ter 
que ter autorização do marido, 
do cônjuge, para poder requerer 
junto ao SUS ou à rede privada o 
procedimento de laqueadura de 
trompas. E foi bem marcante es- 
sa aprovação no Senado porque 
foi aprovado no dia de aniversá- 
rio da Lei Maria da Penha, que 
também é um marco para todas 
as mulheres. O que a gente per- 
cebe é que se trata de um direi- 
to individual, é o direito do ser 
humano de tratar da questão do 
próprio corpo”, explicou. 


ir 
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MEIO AMBIENTE 


Conseguência do aquecimento global e da ação do homem, bioma é o mais atingido por focos de incêndios florestais em 2022 


Cerrado em morte lenta 


Três principais vítimas dos incêndios no Brasil 


Focos ativos de incêndio detectados por satélite. Até 11 de agosto de 2022, o país registrou 16.344 ocorrências no Cerrado 


» ARTHUR RIBEIRO* 
» MARIANA ALBUQUERQUE” 


cerrado queima em ní- 
veis recorde neste ano. 
Até agosto, foram regis- 
trados 20.095 pontos de 
incêndio no bioma, número su- 
perior ao que foi identificado na 
Amazônia — 16.874 - e na Mata 
Atlântica — 4.684 —, de acordo 
como Instituto Nacional de Pes- 
quisas Espaciais (Inpe). A marca 
da destruição no cerrado corres- 
ponde a quase metade das quei- 
madas em todo o Brasil, repre- 
sentando 45% do total, Somen- 
te em maio, foram 3.578 focos, 
o pior número para o mês des- 
de que o levantamento começou 
aser feito por satélite, em 1998. 

Os dados são preocupantes, 
ainda mais quando se leva em 
conta que o período mais crítico 
da temporada de seca ainda está 
começando — agosto, setembro 
e outubro. A média da quantida- 
de de focos ativos por ano nes- 
ses meses é de 14 mil, 22,7 mil e 
12,3 mil, respectivamente. Con- 
forme as estatísticas do Inpe, os 
focos de incêndio florestal au- 
mentaram 283% entre janeiro e 
julho no Brasil. Mato Grosso, es- 
tado onde o cerrado corresponde 
a 40% da vegetação natural, tem 
sido o mais afetado. 

A facilidade com que surgem 
as queimadas no cerrado se ex- 
plica não só pelas próprias carac- 
terísticas do bioma, que facilitam 
a combustão natural no perío- 
do seco, mas, também, por ação 
humana. Letícia Gomes, douto- 
ra em ecologia pela UnB, descre- 
ve essas características: “A vege- 
tação é composta por gramas e 
pequenos arbustos que, duran- 
te a estação seca, perdem água 
e se tornam combustível para 
as queimadas, que precisam de 
uma fonte de ignição para co- 
meçar a arder. Naturalmente, es- 
sas fontes de ignição são os raios, 
porém, neste período do ano, ra- 
rTamente ocorrem. Assim, a fonte 
de ignição neste período é, prin- 
cipalmente, antrópica (provo- 
cadas pelo homem): queimadas 
não autorizadas para fins agro- 
pecuários que acabam se des- 
controlando e atingindo a vege- 
tação nativa do entorno”. 

Por mais que a ação do fogo fa- 
ça parte da dinâmica do cerrado, 
a ação humana é prejudicial pa- 
ra 0 funcionamento do ecossis- 
tema. Com maior frequência de 
queimadas, a vegetação perde a 
capacidade de recuperação. Outro 
fator preponderante é o processo 
de mudança climática — também 
alimentado pelo homem —, que 


SAÚDE 


faz com que o cerrado fique cada 
vez mais quente e seco. 

A bióloga Mercedes Busta- 
mante, uma das principais refe- 
rências em cerrado e membro da 
Academia Brasileira de Ciências, 
conta que o reflexo afeta toda a 
cadeia do bioma. “Como o fogo 
é um fator natural no cerrado, 
havia a percepção de que os im- 
pactos de mudanças no regime 
de fogo no bioma não seriam tão 
impactantes. No entanto, estu- 
dos científicos demonstram que 
queimadas mais frequentes têm 
impactos negativos sobre árvo- 
res e arbustos, contribuem para 
as emissões de gases de efeito es- 
tufa e podem impactar a qualida- 
de de ambientes aquáticos”, diz. 

“Também temos que conside- 
rar que ecossistemas como ma- 
tas ciliares e de galeria, e áreas 
úmidas são muito sensíveis ao 
fogo, e sua degradação compro- 
mete significativamente a con- 
servação de recursos hídricos”, 
complementa Mercedes. 

As queimadas também são de- 
vastadoras para a fauna. Primeiro, 
com a morte direta dos animais 
em decorrência do fogo. Depois, 
as consequências são a desidrata- 
ção, a exposição a predadores e as 
restrições alimentares. Por fim, os 
sobreviventes ficam dispersos em 
outras áreas e tendem a ficar en- 
tocados. De acordo com o Minis- 
tério do Meio Ambiente, estima- 
se que 137 espécies conhecidas de 
animais do bioma estão ameaça- 
das de extinção. 

Segundo o Inpe, entre os prin- 
cipais problemas oriundos das 
queimadas estão a perda de pa- 
trimônio socioambiental e cul- 
tural, como as áreas de uso fa- 
miliar ou coletivo atingidas pe- 
lo fogo, as faixas de florestas e 
de cerrado que representam ha- 
bitats para muitas espécies ani- 
mais e vegetais, e sítios arqueo- 
lógicos ainda desconhecidos por 
instituições de pesquisa e comu- 
nidades do entorno. 

A bióloga Jéssica Schiiler re- 
força: o que já é grave pode fi- 
car ainda pior com as mudan- 
ças climáticas, que resultam em 
maiores temperaturas, redução 
da quantidade e volume de chu- 
vas e ocorrência cada vez maior 
de eventos extremos, com incên- 
dios florestais em grande escala, 
como os que têm sido registrados 
nos Estados Unidos e na Europa 
nos verões do Hemisfério Norte. 

Para Schiiler, a conta já está 
chegando e vai além dos impac- 
tos no meio ambiente. “No lon- 
go prazo, queimar nossos ecos- 
sistemas é queimar nosso po- 
tencial econômico. As projeções 
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»» Desmatamento cai, mas média é recorde 


Dados do Inpe apontam que o país teve 8.590km? de área 
desmatada no período entre 1º de agosto de 2021 e 31 de julho 
deste ano. O dado representa uma queda de 2% em relação aos 
12 meses anteriores, mas a média anual dos últimos três anos 
— 8.862km? de alertas — representa crescimento de 65,6% em 
relação ao triênio anterior. O estado com maior área desmatada 
foi o Pará, com 3.072km?, que corresponde a quase um terço do 


seu território. 


climáticas até 2100 mostram que 
a produção agropecuária não se- 
rá sustentável em grande parte 
do território nacional”, vaticina. 
Por mais que o cerrado tenha 
uma relação íntima com o fogo 
— fator natural do bioma —, 
as queimadas em excesso de- 
vem ser combatidas. Na visão 
de Bustamante, o principal é 
ter políticas bem desenhadas e 
fundamentadas na ciência para 
contenção do problema, além 
da atuação dos órgãos ambien- 
tais para um manejo adequado 
do fogo considerando os dife- 
rentes tipos de vegetação. 
Letícia Schiller reforça a opi- 
nião de que os problemas causa- 
dos pelos incêndios florestais são 
mundiais, mas as maneiras de mi- 
tigá-los precisam vir de políticas 
governamentais específicas. “Ca- 
da país ou bioma precisa criar o 
seu próprio sistema de monitora- 
mento e fiscalização, pois os pro- 
vocadores desses incêndios são 
diferentes entre as regiões. Porém, 
o Brasil tem destinado uma quan- 
tidade mínima de recursos para fi- 
nanciar essas ações de combate e 


prevenção”, explica ela. 

Em uma cartilha, o Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram) reforça 
alguns pontos de cuidado e aten- 
ção para a população. Entre eles, 
sempre tirar o mato ao redor dos 
pontos em que serão acesas fo- 
gueiras ou velas e, ao fim, apagar 
as brasas com água ou terra; man- 
ter fósforos e isqueiros fora do al- 
cance das crianças; apagar as bi- 
tucas de cigarro e jamais descar- 
tá-las em ambientes florestais; fa- 
zer aceiros ao redor de casas, cur- 
rais, celeiros, armazéns e galpões; 
manter os aceiros sempre bem ro- 
çados e; se for fazer uma queima- 
da controlada, que a faça no fim 
da tarde ou no início da manhã, 
sempre com a autorização dos ór- 
gãos ambientais. 

O Ministério do Meio Ambiente 
divulgou que adota medidas para a 
preservação do cerrado. Entre elas 
estão o controle de queimadas ir- 
regulares e incêndios florestais e a 
contabilização de emissões de ga- 
ses de efeito estufa. 


“Estagiários sob a supervisão de 
Vinicius Doria 


Talco com 


» ISABEL DOURADO” 


A multinacional Johnson & 
Johnson anunciou que vai sus- 
pender a venda de talco para be- 
bês no mundo todo a partir de 
2023, após uma série de reclama- 
ções questionando a segurança 
do produto. O talco para bebês, 
que já não é mais comercializa- 
do nos Estados Unidos nem no 
Canadá, vem sendo alvo de mi- 
lhares de ações por mulheres que 


» 
pr 


VIA SS 


apontam ter desenvolvido cân- 
cer de ovário após o uso regular 
do produto. 

O talco produzido pela em- 
presa contém amianto, uma 
substância cancerígena proibida 
no Brasile em muitos países. On- 
tem, a J&) sustentou que deixa- 
rá de vender o pó à base de talco 
como parte de uma reavaliação 
do portfólio mundial. Ainda se- 
gundo a farmacêutica, a empre- 
sa tomou a decisão de substituir 


o talco por amido de milho no 
produto infantil. 

“Avaliamos e otimizamos con- 
tinuamente nosso portfólio para 
melhor posicionar os negócios 
para o crescimento de longo pra- 
zo”, informou em seu site oficial. 
“Essa transição ajudará a sim- 
plificar nossas ofertas de produ- 
tos, fornecer inovação sustentá- 
vel e atender às necessidades de 
nossos consumidores, clientes e 
tendências globais em evolução.” 


INAUGURAÇÃO NESTE SÁBADO po 13/ O8À As 12H 


PA: ADINO 


SOFT OPENING 


FEIJOADA DA VILLA PALADINO, COM MUITO SAMBA E PAGODE. 
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Pulmão de pedra 


No fim do ano de 2018 vie- 
ram à tona denúncias de que 
a empresa já estava ciente, 
havia décadas, de que o pro- 
duto continha asbesto, mine- 
ral com composição e carac- 
terísticas semelhantes às do 
amianto. Em 2017, em julga- 
mento histórico, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) proi- 
biu a extração, industrializa- 
ção, comercialização e distri- 
buição do amianto. 

Especialistas explicam que 
as doenças mais comuns liga- 
das ao amianto são a asbesto- 
se, um tipo de pneumoconio- 
se (doenças do pulmão rela- 
cionadas à inalação de poeira 
em ambientes de trabalho), e o 
mesotelioma, um tipo de cân- 
cer. A asbestose é conhecida 
como “pulmão de pedra”, em 
que o órgão aos poucos per- 
de a capacidade de se con- 
trair e se expandir, impedin- 
do o paciente de respirar. A 
Organização Mundial de Saú- 
de (OMS) sustenta que todas 
as variedades de amianto cau- 
sam câncer. 


“Estagiária sob a supervisão de 
Andreia Castro 


Cont. Neto 200 9 


(O) 


baby 
proteecion pura 


Cont Neto200g 


amianto destinado a bebês será banido do mercado 


Divulgaçã 


Cont. Neto 200 g 


Talco para bebê da J&J estará fora do mercado mundial no ano que vem 


A 


Essa transição ajudará a simplificar nossas 
ofertas de produtos, fornecer inovação 
sustentável e atender às necessidades de nossos 
consumidores, clientes e tendências 


globais em evolução” 


Jhonson & Jhonson, em nota 
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CONJUNTURA / Taxa de desocupação recua para 9,3% no segundo trimestre, o menor patamar para o período 
desde 2015, mas, segundo analistas, ritmo da queda tende a perder força. No país, 10,1 milhões buscam trabalho 


Desemprego cai com 
avanço dos serviços 


» ROSANA HESSEL 


reabertura da economia 

tem ajudado na retoma- 

da do setor de serviços 

— o que mais contrata 
—, e na queda do desemprego 
neste ano. Conforme a Pesqui- 
sa Nacional por Amostra de Do- 
micílio (Pnad) Contínua Trimes- 
tral, a taxa de desocupação na- 
cional recuou 1,8 ponto percen- 
tual nos três meses encerrados 
em junho, na comparação com 
o primeiro trimestre, passando 
de 11,1% para 9,3% — o menor 
patamar para o período desde 
junho de 2015, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

O levantamento mostra que o 
número de desempregados en- 
colheu 15,6% em relação ao pri- 
meiro trimestre, somando 10,1 
milhões de pessoas. Isso repre- 
senta 1,9 milhão de pessoas a me- 
nos em busca por uma vaga. Já o 
número de trabalhadores ocupa- 
dos na informalidade passou de 
38,2 milhões para 39,3 milhões 
— aumento de 2,8% 
na mesma base de 
comparação. 

O rendimento 
médio dos trabalha- 


00 


volta a contratar. Por isso, analis- 
tas avaliam que será desafiador 
para o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, conseguir entre- 
gar a previsão, feita recentemen- 
te, de que o desemprego chegará 
a 8% no fim deste ano. 

Para o economista Juan Jen- 
sen, sócio da 4Intelligence, é 
“pouco provável” que a taxa de 
desemprego encerre o ano em 
8%, porque o ritmo de criação de 
vagas deverá desacelerar. “O em- 
prego aumentou no ritmo da re- 
composição do mercado de tra- 
balho com a retomada da mobili- 
dade urbana. Mas, olhando para 
frente, o emprego vai crescer me- 
nos, porque o efeito da mobilida- 
de se esgotou e está quase igual 
ao nível pré-pandemia”, alertou. 

Jensen lembrou que a ativi- 
dade econômica já dá sinais de 
desaceleração, com a queda nas 
vendas do varejo e da produção 
da indústria em junho, como 
reflexo do impacto da alta dos 
juros. “Além dos efeitos da po- 
lítica monetária, há outros fa- 
tores para essa desaceleração: 
a queda na renda e 
a mudança do mix 
de consumo devido 
à retomada dos ser- 
viços, que compete 


dores, de R$ 2652, O emprego com o consumo de 
ficou estável na bens”, explicou. 

comparação com o aumentou com A economista 
primeiro trimestre, a retomada Alessandra Ribei- 
mas, no acumulado pas to, sócia da Tendên- 
do ano, houve que- da mobilidade cias Consultoria, 


da de 5,1%. Os da- 
dos mostram que o 
rendimento médio 
das mulheres equi- 
vale a 78,6% do sa- 
lário dos homens, e 
que os trabalhado- 


urbana. Mas, 
olhando para a 
frente, ele vai 
crescer menos, 


considerou a que- 
da do desempre- 
go bastante positi- 
va, mas alertou que, 
infelizmente, não é 
sustentável, porque 
a atividade econô- 


res de cor preta re- porque o efeito mica não deve des- 
cebem 59% do ren- PRM lanchar no segun- 
dimento dos ocupa- da mobilidade do semestre e, mui- 
dos de cor branca. se esgotou" to menos em 2023, 
quando as perspec- 

Estados Juan Jensen, tivas não são muito 
é j animadoras para o 

Conformea Pnad, Sócio da dintelligence crescimento do Pro- 
na passagem do pri- duto Interno Bruto 


meiro para o segun- 

do trimestre, a taxa de desempre- 
go caiu em 22 estados. Cinco entes 
federativos registraram estabilida- 
de: Distrito Federal, Amapá, Ceará, 
Mato Grosso e Rondônia. 

O Nordeste foi a região com 
maior taxa média de desempre- 
go, de 12,7%, e a Bahia ficou na 
liderança do ranking nacional, 
com 15,5%, seguida por Pernam- 
buco (13,6%). As menores taxas 
de desocupação foram registra- 
das em Santa Catarina (3,9%), 
Mato Grosso (4,4%) e Mato Gros- 
so do Sul (5,2%). 

O contingente de pessoas 
ocupadas cresceu 3,1% na com- 
paração com o primeiro trimes- 
tre do ano, para 98,3 milhões 
— recorde da série histórica da 
Pnad, iniciada em 2012. A que- 
da no desemprego e o aumento 
do número de pessoas ocupadas 
são um alento para o mercado 
de trabalho, de acordo com ana- 
listas. Segundo eles, daqui para 
a frente, será difícil uma queda 
mais forte na taxa de desocupa- 
ção, porque as perspectivas pa- 
ra a atividade econômica são de 
desaceleração, em grande par- 
te, devido ao impacto da políti- 
ca monetária a partir de agora. 

Quando a economia não cres- 
ce, dificilmente o empregador 


(PIB). Pelas proje- 
ções da Tendências, o desem- 
prego tende a ficar estável no ter- 
ceiro trimestre e, na média, deve- 
rá passar de 9,7%, neste ano, para 
9,6%, no ano que vem. 

“Pelas nossas projeções, a 
população de ocupados deve- 
rá crescer, mas em ritmo menor. 
O fato é que há sinais de perda 
de dinamismo na atividade, que 
tende a ficar mais fraca no ano 
que vem. Porisso, apostar em um 
aumento muito forte na ocupa- 
ção, para que a taxa de desem- 
prego chegue a 8%, me parece 
pouco provável”, afirmou Ales- 
sandra Ribeiro. 


Obstáculos 


Geilza Rodrigues, de 47 anos, 
moradora de Santa Maria e de- 
sempregada há quase dois anos, 
continua encontrando obstácu- 
los para conseguir voltar para a 
formalidade. “Gosto da carteira 
assinada, porque é mais seguro. 
A pessoa tem seus direitos ga- 
rantidos. O problema é que, ago- 
ra, até para trabalhar de domés- 
tica querem gente nova, então, 
é mais difícil para mim”, disse. 
(Colaborou João Gabriel Frei- 
tas, estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo) 


Alento 


Desemprego recua no segundo trimestre para 9,3% e atinge 10,1 milhões de brasileiros 


Evolução 
Taxa de desemprego (em %) 


149 
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Taxa de desocupação (em %), por unidade da Federação 
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A renda média dos trabalhadores ficou estável 
na comparação trimestral, mas 

acumula queda de 5,1% no ano (dados em R$) 
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Deflação: impacto menor entre pobres 


A queda de 0,68% no Índice 
de Preços ao Consumidor Am- 
plo (IPCA), indicador do Instituto 
Brasileiro de Geografia que mede 
ainflação oficial teve impacto di- 
ferenciado entre as famílias bra- 
sileiras, de acordo com dados do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) divulgados on- 
tem, Segundo o órgão, o impac- 
to da deflação de julho ocorreu 
em todas as faixas de renda, mas, 
entre as famílias de renda muito 
baixa, ele foi menor, de 0,34%. Já 
entre as famílias de renda média, 
a queda da inflação foi maior, de 
0,85%. Nas famílias de renda al- 
ta, a deflação foi de 0,42%. 

De acordo como Ipea, entre as 
famílias de baixa renda, apesar da 
queda de 5,8% e 0,36% dos custos 
de energia elétrica e do gás de bo- 
tijão, a alta de preços observadas 
no grupo de alimentação e be- 
bidas, que mais pesam no orça- 
mento dos mais pobres, impediu 


um recuo ainda mais significati- 
vo para a inflação dessas famílias. 

“O peso dos alimentos na ces- 
ta de consumo das famílias de 
renda muito baixa gira em torno 
de 24%, enquanto para as famí- 
lias de renda alta gira em torno 
de 8%. No caso das famílias de 
renda mais alta, a menor defla- 
ção decorreu principalmente da 
elevação das passagens aéreas e 
de alguns itens de serviços”, ex- 
plicou a pesquisadora do Ipea 
Maria Andréia Parente Lameiras. 


Renda intermediária 


No acumulado deste ano, até 
julho, a inflação registra altas que 
variam de 4,60% (rendas média 
baixa e média alta) a 5,24% (ren- 
daalta), de acordo com o levanta- 
mento do Ipea comparando o im- 
pacto do IPCA por faixa de renda. 

“Nossos dados indicam que, 
até o momento, a queda da 


inflação beneficiou mais forte- 
mente as famílias com renda in- 
termediária, ou seja, na nossa 
classificação, as faixas de ren- 
da média-baixa, média e média 
-alta”, explicou Andréia Parente. 

Segundo a pesquisadora, a ten- 
dência de é de que a inflação em 
12 meses continue desaceleran- 
do, beneficiada por uma acomo- 
dação dos preços administrados 
e aumentos mais moderados dos 
bens industriais e dos alimentos. 

De acordo com a pesquisa- 
dora, a expectativa para os pró- 
ximos meses é de que a inflação 
dos mais pobres desacelere mais 
rapidamente que a das famílias 
mais ricas. “Além da desacele- 
ração da inflação de alimentos, 
que beneficiará as faixas de ren- 
da mais baixas, a pressão exerci- 
da pela inflação de serviços de- 
ve impedir uma desaceleração 
maior da inflação das faixas de 
renda mais altas”, afirmou.(RH) 


Piso 
barrado 
na Justiça 


» MICHELLE PORTELA 


A Santa Casa de Misericór- 
dia de Belo Horizonte obteve 
liminar judicial, ontem, para 
não ser punida por não adotar 
o piso salarial da enfermagem. 
A decisão foi proferida pelo juiz 
da 17: Vara Federal Cível de Mi- 
nas Gerais, Pedro Pereira Pi- 
menta. Segundo o juiz, a lei que 
instituiu o piso remuneratório 
provocou “onerosidade exces- 
siva e imprevisível” para as en- 
tidades de saúde, provocando 
risco para a continuidade do 
atendimento à população. 

Instituído pela Leinº 14.314/2022, 
sancionada na semana passada pelo 
presidente Jair Bolsonaro, o piso vem 
sendo fortemente criticado pelo se- 
tor de clínicas e hospitais. Na última 
quarta-feira, a Confederação Nacio- 
nal de Saúde (CNSaúde) e outras se- 
te entidades ingressaram com Ação 
Direta de Inconstitucionalidade no 
Supremo Tribunal Federal (STF) pe- 
dindo a suspensão da norma. 

Na ação, as entidades alegam 
que a lei provocará aumento de 
88,4% nos custos do setor, sem 
que tenham sido definidas fon- 
tes de recursos para cobrir a des- 
pesa adicional. Pela nova legisla- 
ção, o piso salarial foi estabeleci- 
do em R$ 4.750 para enfermeiros; 
R$3.325 para técnicos de enfer- 
magem; e R$ 2,375 para auxilia- 
res de enfermagem e parteiras. 


Risco à população 


A ação da Santa Casa de Be- 
lo Horizonte foi movida contra 
a União, o estado e o munici- 
pio. Na decisão, o juiz afirmou 
que o pagamento acarretaria 
risco de “prejuízo à prestação 
de serviço de saúde essencial 
à população” e, por isso, con- 
cedeu tutela antecipada para 
o bloqueio de R$ 3,06 milhões, 
sucessivamente, nas contas do 
Fundo Estadual de Saúde, na 
Secretaria de Estado da Saúde 
de Minas Gerais, ou ainda, nas 
contas mantidas pelo Tesouro 
do estado de Minas Gerais, nas 
contas do Fundo Municipal de 
Saúde de Belo Horizonte. 

O valor corresponde à dife- 
rença encontrada entre os va- 
lores pagos em recursos hu- 
manos da Santa Casa caso se- 
ja aplicado o novo piso. O juiz 
determina, ainda, que, caso o 
bloqueio não ocorra, o hospi- 
tal não sofra punição por não 
aplicar o piso. 

Entre os motivos para a deci- 
são, 0 juiz aponta, na sentença, 
que “o deslocamento de recur- 
sos para o pagamento da mão 
de obra envolvida na presta- 
ção dos serviços contratados, 
na área de enfermagem, impac- 
tará, por certo, na demanda de 
recursos que se destinariam à 
remunerar outras atividades, 
o que pode colocar em risco a 
prestação do serviço público de 
saúde prestado pela Santa Casa 
de Misericórdia”. 
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GOVERNO/ Programa prevê renegociação de impostos em atraso com desconto de até 70% e prazo de 10 anos 


Receita vai 
parcelar 
dívidas 


» RAFAELA GONÇALVES 
» FERNANDA STRICKLAND 


Receita Federal publicou, 

ontem, uma portaria no 

Diário Oficial da União 

que facilita a renegociação 
de dívidas tributárias, com des- 
contos que podem chegar a 70% 
do valor devido e prazo de paga- 
mento de até 120 meses (10 anos), 
na maioria dos casos, ou mesmo 
145 meses em determinadas situa- 
ções. A medida é ampla, e vai va- 
ler para pessoas físicas, microem- 
preendedores individuais (MEIs), 
empresas, entidades como santas 
casas e cooperativas e até órgãos 
públicos. As negociações terão iní- 
cio em 1º de setembro. 

A portaria regulamenta regra 
aprovada pelo Congresso, neste 
ano, que ampliou o alcance da 
chamada transação tributária — 
mecanismo que permite ao gover- 
no dar condições mais favoráveis 
de pagamento de dívidas a deve- 
dores específicos, após avaliação 
sobre as dificuldades para quitar o 
débito. As renegociações poderão 
ser feitas pelos contribuintes di- 
retamente com a Receita Federal. 

Poderão ser negociados valo- 
res em contencioso administra- 
tivo fiscal (com valor acima de 
R$ 10 milhões); passivos ainda 


em fase de reclamação na Re- 
ceita, e até mesmo dívidas alvo 
de atuação do fisco que não te- 
nham ainda chegado à fase re- 
cursal. O estoque total desses 
débitos é de aproximadamen- 
te R$ 1,4 trilhão, mas a Recei- 
ta não apresentou estimativa 
da provável arrecadação com o 
programa, nem do número de 
contribuintes que podem ser 
beneficiados. Para os débitos 
de contribuições sociais, o pra- 
zo de pagamento fica limitado 
a 60 meses conforme disposi- 
ção constitucional. 


Órgãos públicos 


A norma permite ainda a uti- 
lização de precatórios ou direitos 
creditórios com sentença tran- 
sitada em julgado para amorti- 
zação de dívida tributária — in- 
cluindo principal, multa e juros. 

De acordo com a medida, tam- 
bém fazem parte do público-alvo 
da portaria “devedores falidos, em 
recuperação judicial ou extrajudi- 
cial, autarquias, fundações e em- 
presas públicas federais; e estados, 
Distrito Federal e municípios e res- 
pectivas entidades de direito pú- 
blico da administração indireta”, 

A nova renegociação de dé- 
bitos tributários, instituída 


Reproduo 


Voltado a diversos tipos de devedores, programa é o mais amplo já adotado pelo Fisco que sempre foi contrário a medidas de parcelamento 


pela portaria, é bem mais am- 
pla do que os tradicionais pro- 
gramas implementados pelo 
governo, que costumam con- 
templar apenas passivos que 
já percorreram todo o processo 
administrativo e estão inscritos 
na dívida ativa da União. Até o 
momento, a Receita tinha au- 
torização para liberar a adesão 
ao programa apenas para débi- 
tos de pequeno valor ou dívi- 
das que envolvessem relevan- 
te controvérsia jurídica. 

Para o consultor financeiro 
Elber Laranja, sócio-fundador 


Crédito pode comp 


O governo federal regulamen- 
tou os empréstimos consigna- 
dos vinculados ao Auxílio Brasil. 
O decreto, assinado pelo presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) e pelo 
ministro da Cidadania, Ronal- 
do Bento, foi publicado na edi- 
ção de ontem do Diário Oficial 
da União. O início da liberação, 
no entanto, depende de normas 
complementares do Ministério 
da Cidadania. 

Quem recebe o Auxílio Brasil, 
assim como outros benefícios de 
transferência de renda do gover- 
no, poderá fazer empréstimo con- 
signado, com desconto direto na 
fonte. Será permitido descontar 
até 40% do valor do benefício pa- 
ra pagamento de empréstimos. 

As operações devem começar 
no início de setembro, de acordo 
com o ministro da Cidadania. O 
beneficiário também poderá ter 
mais de um desconto relativo 
a empréstimo ou financiamen- 
to, desde que o total não supe- 
re 0 limite previsto em lei. “Na 
hipótese de o valor das consig- 
nações contratadas ultrapassar, 
de forma isolada ou combinada 
com consignações anteriores, o 


limite máximo previsto em lei, 
serão descontadas prioritaria- 
mente as parcelas relativas aos 
contratos mais antigos”, diz o de- 
creto. Nesse caso, será permitido 
o desconto parcial até o limite es- 
tabelecido. 


Maldade 


Para o economista e profes- 
sor da Universidade de Brasília 
(UnB) José Luis Oreiro, conceder 
crédito consignado para famílias 
em situação de vulnerabilidade é 
uma medida cruel, pois o bene- 
fício assistencial é basicamente 
para combater a fome. “A malda- 
de disso é que o auxílio é obvia- 
mente insuficiente. As pessoas, 
no desespero da fome, vão pe- 
gar esse crédito consignado pa- 
ra poder consumir por dois ou 
três meses, que é o tempo que o 
Bolsonaro precisa para ganhar as 
eleições. Depois o banco vai de- 
duzir automaticamente do bene- 
fício os encargos financeiros do 
consignado, que é a amortização 
do principal e os juros”, afirmou. 

A decisão de autorizar o crédi- 
to consignado para beneficiários 


AS 


maldade disso 


pess( 


da consultoria Antecipa Fácil, 
a medida amplia significativa- 
mente o espectro das empre- 
sas devedoras que podem re- 
gularizar a situação fiscal. “Re- 
iais mais formais 
ciativa privada, ou 
com qualquer entidade da ad- 
ministração pública, requerem 
a regularidade das obrigações 
fiscais para se concretizarem, 
e as empresas devedoras, nor- 
malmente, ficam de fora dessas 
oportunidades”, explicou. 

Para Laranja, a medida po- 
de motivar empresas que já 


desistiram de honrar os compro- 
missos com o Fisco a retomarem 
o cumprimento das obrigações. 


Eleições 


A Receita Federal sempre foi 
contrária a medidas de renego- 
ciação de dívidas tributárias, co- 
mo os sucessivos Refis, por con- 
siderar que elas desestimulam o 
pagamento regular de impostos. 
A portaria publicada ontem con- 
traria esse entendimento. “Pare- 
ce que houve um vislumbre da 
oportunidade de utilizar algo 


que funcionava de maneira me- 
nor como um modo de mostrar 
serviço em um ano eleitoral”, 
avaliou Elber Laranja. 

O consultor aponta ainda 
como efeitos negativos da me- 
dida uma drástica diminuição 
na expectativa de arrecada- 
ção e a “premiação do deve- 
dor persistente”. “A sensação 
que medidas como essa dei- 
xam é de que apenas maus pa- 
gadores são beneficiados pelo 
fisco: quem paga certo, paga 
100%, quem paga errado, tem 
desconto.” 


ter Auxílio Brasil 


José Luiz Oreiro, economista da UnB 


do Auxílio vem num momento 
em que os índices de endivida- 
mento da população batem re- 
cordes. Pesquisa da Confedera- 
ção Nacional do Comércio, di- 
vulgada na última segunda-fei- 
ra, mostrou que 78% das famí- 
lias brasileiras possuem dívidas, 
e que 29% não conseguem pagar 
as contas em dia. Os números 
são mais dramáticos justamen- 
te nas camadas de menor renda 
da população. 

Analistas observam que, mes- 
mo com a possibilidade de o 


Auxílio Brasil se tornar perma- 
nente, quem tomar crédito con- 
signado deve ter uma redução 
significativa do benefício, tor- 
nando possível que o emprésti- 
mo crie um efeito “bolha”, com 
milhões de brasileiros pobres 
sem conseguir pagá-lo. 

“Isso é uma armadilha feita 
para as pessoas mais pobres e 
mais humildes, que não enten- 
dem de finanças e estão deses- 
peradas. Você não pode finan- 
ciar consumo de alimentos com 
empréstimo, nós vamos ver um 


aumento significativo da miséria 
no ano que vem por conta disso. 
Isso é uma maldade com os mais 
pobres”, afirmou Oreiro. 

Por conta desses problemas, 
as instituições financeiras estão 
reticentes a conceder o crédito. 
Bradesco, Santander e Itaú, os 
três bancos privados do país, já 
informaram que não vão ope- 
rar o empréstimo consignado 
do Auxílio Brasil. Assim, apenas 
Banco do Brasil e Caixa Econô- 
mica Federal, que são bancos 
públicos, devem oferecer a mo- 
dalidade. 


Riscos 


De acordo com Roberto Pis- 
citelli, membro da Comissão de 
Política Econômica do Conse- 
lho Federal de Economia (Co- 
fecon), os bancos veem um alto 
risco nessas operações. “Mesmo 
com as parcelas sendo descon- 
tadas diretamente do benefício, 
eventuais calotes poderão ocor- 
rer na prática, até em função de 
decisões judiciais. Há questões 
relacionadas à própria inflação, 
que reduz o poder de compra do 


5G 


Implantação vai 
atrasar em 15 capitais 


» MICHELLE PORTELA 


O governo deve prorrogar por 
mais 60 dias o prazo para início 
das operações do 5G em 15 capi- 
tais brasileiras. A recomendação 
foi feita pelo grupo técnico en- 
carregado de gerenciar a implan- 
tação da nova tecnologia no país 
e será avaliada na próxima se- 
mana pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel). Se- 
rá o segundo adiamento do cro- 
nograma para a implantação da 
tecnologia de Internet ultrarrápi- 
dano país. Anteriormente, o gru- 
po técnico já havia adiado o pra- 
zo de julho para o final de setem- 
bro devido a dificuldades de lim- 
peza e liberação da faixa do 5G. 
Agora, o prazo pode se estender 
até o fim de novembro. 

O presidente do Grupo de 


Acompanhamento da Im- 
plantação das Soluções para 
os Problemas de Interferên- 
cia na faixa de 3.625 a 3.700 
MHz (Gaispi), Moisés Queiroz 
Moreira, explicou, no entan- 
to, que as cidades que cum- 
prirem os critérios técnicos 
poderão iniciar as operações 
antes da data-limite. 

As 15 capitais que devem ter 
o prazo postergado são Recife, 
Fortaleza, Natal, Aracaju, Ma- 
ceió, Teresina, São Luís, Campo 
Grande, Cuiabá, Porto Velho, Rio 
Branco, Macapá, Boa Vista, Ma- 
naus e Belém. 

Moreira disse que a medida é 
necessária para garantir a segu- 
rança das instalações do 5G nes- 
sas localidades. “A cautela para 
estender esse prazo é uma ques- 
tão de prudência, caso contrário 


Sinclair Mala/Anatet 


Anatel deve analisar proposta de grupo técnico na próxima semana 


poderemos enfrentar muito tu- 
multo, com muita judicializa- 
ção”, afirmou. 

O Gaispi foi criado pela Agên- 
cia Nacional de Telecomunica- 
ções (Anatel) para gerenciar a 
implantação da nova tecnologia 


no país. Além de entes gover- 
namentais, também integram o 
grupo empresas que oferecem 
o serviço. 

A partir da próxima terça-fei- 
ta, três capitais passam a con- 
tar com 5G: Salvador, Goiânia e 


Curitiba. Elas se juntam ao gru- 
po já formado por Brasília, São 
Paulo, Curitiba, Porto Alegre e 
João Pessoa. Rio de Janeiro, Vi- 
tória, Florianópolis e Palmas se- 
guem com os prazos atuais, até 
setembro. Fora da lista das capi- 
tais, municípios com população 
igual ou superior a 500 mil habi- 
tantes têm previsão de receber 
tecnologia a partir de 1º de ja- 
neiro de 2023. 

O cronograma do 5G sofreu 
atrasos devido à falta de equi- 
pamentos vindos da China, que 
enfrenta lockdowns em várias 
cidades por causa de uma nova 
onda da pandemia de covid-19. 
A maioria desses equipamen- 
tos são filtros que evitam inter- 
ferências. Para implementar a 
nova tecnologia, as operadoras 
de telecomunicações têm de in- 
vestir em equipamentos como 
antenas, que precisam ser em 
maior número para que o sis- 
tema funcione. A meta defini- 
da pela Anatel é de uma antena 
de 5G a cada 100 mil habitantes 
por operadora. 


benefício em termos reais. Então, 
é possível que se torne absolu- 
tamente proibitivo a liquidação 
desses débitos pelos beneficiá- 
rios”, afirmou. 

A preocupação com a ima- 
gem também é outro motivo da 
desistência dos bancos."Taxas 
de juros que beiram os 80% ao 
ano são absurdamente extorsi- 
vas. Imagine, do ponto de vista 
da imagem perante o público, 
o banco oferecer essa condição 
para o cliente ficar com a corda 
ainda mais apertada no pesco- 
ço”, disse Piscitelli. 

Em teoria, com o consigna- 
do, os bancos podem oferecer 
taxas de juros menores, por con- 
tar com o desconto em folha das 
prestações. O governo não esta- 
beleceu limites para a taxa de ju- 
ros que poderá ser cobrada. 

“E preciso ver, ainda, se os be- 
neficiários do auxílio continua- 
rão recebendo o Auxílio no ano 
que vem, ea perspectiva da redu- 
ção do valor do benefício. Porque 
por enquanto o auxílio permane- 
ceria em caráter permanente nos 
R$ 400 e não nos R$ 600”, con- 
cluiu o economista.(RG) 


» Investimento 
italiano em BH 


O grupo italiano INC S.PA, 
um dos dois concorrentes 
da Licitação do Rodoanel 
Metropolitano de Belo 
Horizonte, saiu vitorioso no 
leilão realizado na tarde 
de ontem, na Bolsa de 
Valores de São Paulo. A 
empresa controlada pela 
família Dogliani ofereceu 

o maior desconto sobre 

os valores que o governo 
estadual terá que pagar à 
construtora. O aporte total 
dos cofres públicos na 
Parceria Público Privada 
(PPP) é de R$3 bilhões, 
oriundos do acordo 
firmado entre a Vale e o 
Estado de Minas Gerais 
para reparação dos danos 
ambientais causados pelo 
rompimento da barragem 
de Brumadinho. Desse 
total, R$ 2,4 bilhões serão 
destinados aos aportes 
iniciais, que serão pagos 
durante a realização 

da obra. 
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Ve Tribouiará faro 


» RODRIGO CRAVEIRO 


psicoterapeuta Linda 
Abrams, 68 anos, che- 
gou cedo ao anfiteatro 
do Instituto Chautau- 
qua, situado na cidade de mes- 
mo nome, no oeste do estado de 
Nova York. Sentou-se na primei- 
ra fileira. Pretendia assistir à pa- 
lestra daquele que considera “o 
maior pensador deste século”, 
Às 11h (meio-dia, em Brasília), 
o escritor anglo-indiano Salman 
Rushdie, 75 anos, subiu ao pal- 
co para participar da conferên- 
cia literária. Autor de Os versos 
satânicos — obra publicada em 
1988 que lhe custou um fatwa 
(decreto religioso) no qual o aia- 
tolá Ruhollah Khomeini ordena- 
va sua morte —, Rushdie deixou 
o local de helicóptero rumo ao 
hospital, ensanguentado, pouco 
depois. “Quando o moderador 
Henry Reese o apresentava à pla- 
teia, do lado esquerdo do palco, 
um homem saltou atrás de Rush- 
die e começou a golpeá-lo, mui- 
to rapidamente, com uma faca 
pequena. Havia muito sangue”, 
contou Linda ao Correio. 

De acordo com ela, quase que 
instantaneamente, vários ho- 
mens cercaram o agressor e dei- 
taram Rushdie no chão. “Médi- 
cos na plateia realizaram os pri- 
meiros socorros. Entre quatro e 
cinco homens imobilizaram o 
atacante. O anfiteatro foi esva- 
ziado muito rapidamente”, rela- 
tou a testemunha. Ela lembrou 
que o homem entrou pela parte 
de trás e correu até o palco. “Em 
um primeiro momento, imagi- 
nei tratar-se de um integrante 
da equipe de som ou algo assim. 
Era muito forte e parecia furioso. 
Não o escutei falando nada. Ape- 
nas via explosão corporal e o ata- 
que. O público se pôs a chorar e 
a gritar: “Oh, meu Deus", Muitos 
estavam em choque”, acrescen- 
tou Linda, por telefone. 

O jornal The New York Ti- 
mes informou que recebeu um 
e-mail, por volta das 20h de on- 
tem (hora de Brasília), em que 
Andrew Wylie, agente literário 


Charles Savenor 


Ferido, Salman Rushdie é amparado e deitado, no palco, enguant( 


de Rushdie, afirma que “as notí- 
cias não são boas”. “Salman pro- 
vavelmente perderá um olho; os 
nervos de seu braço foram corta- 
dos; e o fígado foi esfaqueado e 
lesionado”, anunciou. O escritor 
estava intubado. 

No fim da tarde, a polícia di- 
vulgou a identidade do autor do 
atentado: Hadi Matar, 24 anos, 
morador de Fairview (Nova Jer- 
sey). Segundo autoridades, Rush- 
die foi esfaqueado no abdome e 
no pescoço. O FBI— a polícia fe- 
deral norte-americana — inves- 
tiga as motivações do ataque. 
Henry Reese sofreu ferimentos 
no rosto, mas recebeu alta. A go- 
vernadora de Nova York, Kathy 
Hochul, disse que Rushdie estava 
vivo e o elogiou como “uma pes- 
soa que passou décadas dizendo 
a verdade ao poder”. 

Fontes afirmaram ao jornal 
The New York Post que Matar seria 


Conexão diplomática 


ESTADOS UNIDOS 


alman Rushdie 


Editora: Ana Paula Macedo 
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ofre atentado 


Autor de Os versos satânicos, escritor anglo-indiano é esfaqueado no pescoço e no abdome durante evento em instituto de 
Nova York. Agente Literário afirma que escritor teve Lesões no fígado e pode perder um olho. Testemunhas falaram ao Correio 


f> 


simpatizante do Irã e do Exército 
dos Guardiães da Revol lá- 
mica. O governo iraniano prome- 
tiarecompensa de US$ 3 milhões a 
quem matasse Rushdie. Por quase 
uma década, ele passou escondi- 
do. Muçulmanos consideravam Os 
versos satânicos um livro ofensivo e 
desrespeitoso ao profeta Maomé. 


Consternação 


Às 10h45, o rabino Charles Sa- 
venor — diretor executivo da Ci- 
vic Spirit, organização que pro- 
move a educação cívica na fé — 
se acomodou na poltrona do an- 
fiteatro para assistir à palestra de 
Rushdie. “Para nós, isso seria o 
ponto alto da semana. Ele falaria 
sobre como os EUA e a democra- 
cia podem apoiar escritores polí- 
ticos. Sob aplausos, os senhores 
Rushdie e Reese se dirigiram até 
as duas poltronas colocadas no 


ntro do palco. De repente, vi 
pulando no palco e des- 
ferindo vários golpes em Rush- 
die. Então, tudo foi choque e hor- 
tor. Foi algo maluco e surreal. O 
braço do agressor ia para baixo 
e para cima e não sabíamos exa- 
tamente o que estava acontecen- 
do. Ficou claro que Rushdie ha- 
via sofrido um ataque”, relatou ao 
Correio, também por telefone. 
De acordo com Savenor, 53, 
algumas pessoas subiram ao pal- 
co para socorrer o escritor. “De- 
pois que os seguranças chega- 
tam, fiz alguns vídeos e saí do an- 
fiteatro, acompanhado de ami- 
gos. Eu estava profundamente 
abalado e consternado pelo que 
tinha acabado de presenciar”, 
afirmou. Após deixar o local, o 
rabino escutou, pelo alto-falan- 
te, uma mensagem solicitando 
ao público que se retirasse de for- 
marápida e calma. “Não vimos o 


Is correm para socorrê-lo, no anfiteatro do Instituto Chautauqua 


que aconteceu a Rushdie depois 
do atentado ou a Reese, apesar 
de tomarmos conhecimento de 
que ele também sofreu lesões. 
Sabemos que a reverberação do 
atentado afetou a todos no Ins- 
tituto Chautauqua e incitou um 
triste debate nos Estados Unidos 
e no mundo”, acrescentou. 

Savenor explicou que a Civic 
Spirit treina educadores cívicos e 
escolas. “O que ocorreu hoje (on- 
tem) foi uma total violação de tu- 
do aquilo que defendemos. Nós 
acreditamos no diálogo aberto e 
no debate saudável. O inciden- 
te de hoje (ontem) foi a antítese 
de nossos melhores ideais”, co- 
mentou. Ele confidenciou que 
pretendia fazer uma pergunta a 
Rushdie ao fim do programa. “Eu 
teria perguntado a ele sobre seu 
conselho para a próxima geração 
sobre superar diferenças.” 

A agência estatal de notícias 


Eles estavam lã 


Fotos: Arquivo pessoal 
So a 
EA 


"Um homem sal- 
tou atrás de Sal- 
man Rushdie e 
começou a gol- 
peá-lo, muito ra- 
pidamente, com 
uma faca peque- 
na. Havia muito sangue" 


Linda Abrams, 68 anos, 
psicoterapeuta. Estava na 
primeira fileira do anfiteatro 


"Tudo foi cho- 
quee horror. Foi 
algo maluco e 
surreal. O bra- 
ço do agressor 
ia para baixo e 
para cima e não 
sabíamos exatamente o que esta- 
va acontecendo” 


Charles Savenor, 53 anos, 
rabino e diretor executivo da 
organização Civic Spirit 


iraniana Irna limitou-se a infor- 
mar que “Salman Rushdie, o au- 
tor apóstata do livro Os versos sa- 
tânicos, foi atacado enquanto es- 
tava em Nova York”. A milícia fun- 
damentalista islâmica Talibã, que 
governa o Afeganistão, lembrou 
ao Correio que “Rushdie come- 
teu um ato de blasfêmia e feriu 
os sentimentos de 1,5 bilhão de 
muçulmanos”, Ao ser pergunta- 
do se o escritor merecia o ata- 
que, Mohammad Suhail Shaheen 
— chefe do Escritório Político do 
Talibã em Doha (Catar) e ex-por- 
ta-voz do grupo — respondeu: 
“Por que não?” 

O premiê demissionário do 
Reino Unido, Boris Johnson, se 
disse “chocado” com o fato de 
“Sir Salman Rushdie ter sido es- 
faqueado ao exercer um direito 
que nunca devemos deixar de 
defender”. “Meus pensamentos 
estão com seus entes queridos.” 


por Silvio Queiroz 
silvioqueiroz.dfe gmail.com 


Receita contra o 
"efeito Orloff" 


A sete semanas do primeiro tur- 
no das eleições no Brasil, os acon- 
tecimentos nos EUA, ainda como 
desdobramento da conturbada vo- 
tação de 2020, recomendam a aten- 
ção dos atores políticos no país pa- 
ta 0 impacto de ações e reações em 
torno da condução do processo. Na 
semanaque termina, causourespos- 
tasintensas, ainda que variadas em 
direção e intensidade, a operação 
do FBI (a polícia federal dos EUA) 
na mansão de veraneio de Donald 
Trump em Mar-a-Lago, na Flórida. 

Em resumo, os agentes bus- 
cavam documentos oficiais si- 
gilosos que o ex-presidente teria 
levado consigo ao deixar a Casa 
Branca, em janeiro de 2021. Ain- 
cursão, porém, trouxe uma vez 
mais à tona as relações incertas, 
por vezes obscuras, entre Trump 


e os organismos de Estado com 
os quais manteve relação fun- 
cional e institucional durante os 
quatro anos de mandato. 

O incidente tem interesse e 
possível implicação, por aqui, 
desde logo, por conta de uma 
tomada de posição que aproxima 
Bolsonaro e Trump: assim como 
fez o amigo e aliado norte-ameri- 
cano, em 2020, o presidente bra- 
sileiro sustenta agora uma cam- 
panha sistemática de contesta- 
ção ao sistema eleitoral e sugere 
a opção de não reconhecer como 
legítimo um resultado adverso. 

Os movimentos dos últimos 
dias oferecem ao Brasil a chance 
de buscar e produzir remédios 
capazes de minorar o chamado 
"efeito Orloff". Na antiga propa- 
ganda de uma marca de bebida, 


o personagem no balcão de bar 
ouve de um "sósia" a recomen- 
dação para que escolha a bebi- 
da levando em conta o perigo da 
ressaca: "Eu sou você amanhã", 
diz o slogan da campanha. 


Sob suspeita 


Em especial, pesa na apreciação 
dos paralelos entre os aconteci- 
mentosláe cáa intervenção do FBI 
na propriedade do ex-presiden- 
te, executada nos últimos dias. Ela 
se soma às investigações em cur- 
so sobre a participação de Trump 
natentativa de seus partidários de 
invadir o Congresso no dia em que 
este ratificou o resultado das umas, 
em 6 de janeiro de 2021. 

Conclamados pelo (até então) 
presidente, manifestantes arma- 
dos invadiram o Capitólio e en- 
traram em choque com a segu- 
rança, com saldo de ao menos 
cinco mortos, entre invasores e 
policiais. O inquérito aberto no 
Congresso ouviu depoimentos e 
reuniu evidências que apontam 
para a responsabilidade direta 


de Trump nos confrontos — in- 
clusive por ter estimulado os se- 
guidores a levar às últimas con- 
sequências o desafio ao resulta- 
do eleitoral — por fim, ratificado 
pelos senadores. 

Duas semanas depois da frustra- 
da"insurreição”, Trump deixouaCa- 
sa Branca e deu lugar ao desafian- 
teJoe Biden, do Partido Democrata. 


Quanto vale o show? 


Pela ótica do derrotado e de 
seus correligionários, a contesta- 
ção ativa à voz das urnas, inclusi- 
ve por meios violentos, serviu — 
eserve ainda hoje — a uma estra- 
tégia de revanche. Em novem- 
bro, os norte-americanos reno- 
varão a Câmara dos Deputados 
(inteira) e o Senado (em parte). 
As chamadas "eleições legislati- 
vas de metade de mandato" são 
um termômetro para a populari- 
dade do presidente e de seu par- 
tido com vistas à sucessão. 

Até aqui, nas primárias em que 
os partidos escolhem os candida- 
tos, o Partido Republicano assistiu 


aconfrontos entre seguidores do ex 
-presidente e aqueles que enten- 
dem que seu estilo político "an- 
tiestablishment" causa mais da- 
nos do que dividendos à direita 
conservadora. Ambos os cam- 
pos, porém, apostam nos insu- 
cessos do governo Biden para reto- 
mar a maioria no Congresso — se 
possível, em ambas as casas. 

A tradição política da demo- 
cracia que costuma ser tomada 
como modelo para as Américas 
e o mundo consagra uma figu- 
ra chamada no jargão de "pato 
manco": o presidente que, em- 
bora detentor de mandato, care- 
ce de apoio político-parlamen- 
tar para governar, efetivamente. 


Pero no mucho 


No Brasil, o sistema político 
não contempla uma situação se- 
melhante, embora traga embuti- 
da a possiblidade de o ocupan- 
te do Planalto se ver forçado a 
negociar, desde o primeiro dia 
no cargo, a composição de uma 
maioria capaz de apoiar suas 


iniciativas no Congresso. O me- 
canismo atende por nomes como 
"governabilidade" ou "presiden- 
cialismo de coalizão”. 

Na prática, escancara uma 
equação para a qual, ao fim de 
quase 150 anos de república, o 
país continua a procurar solução. 
A rigor, segundo a Constituição 
de 1988, o presidente, eleito pe- 
lo voto universal, direto e secreto, 
é o chefe de Estado e de governo. 
Na prática, tem de submeter seu 
programa às conveniências de 
quem comanda o Congresso. No 
mais das vezes, alguém que tem 
uma agenda própria, distinta da- 
quela traçada pelo Executivo. 

Desde o fim do regime militar, 
quando o Planalto se impunha 
na Praça dos Três Poderes e na 
Esplanada, o Brasil vive sob um 
sistema "presidencialista, pero 
no mucho”. Na ausência de limi- 
tes eatribuições claras para cada 
um dos três Poderes, o fantasma 
do ato encenado no Capitólio 
como ópera bufa assombra des- 
de os primeiros dias o vencedor 
da disputa eleitoral de outubro. 
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Mulheres na 
corrida eleitora 


m 2018, 280 mulheres e 160 

candidatos LGBTQIA+ foram 

eleitos para ocupar as cadeiras 

dos legislativos estaduais e fe- 

deral. Um resultado surpreen- 
dente para os padrões de um Brasil ma- 
chista, homofóbico, misógino e racis- 
ta, mas muito longe de garantir equi- 
dade entre os gêneros. Na Câmara dos 
Deputados, elas ocupam 77 das 513 va- 
gas. No Senado Federal, apenas 12 das 
81 cadeiras. Uma baixa representativi- 
dade, quando somam 52% da popula- 
ção brasileira. 

Neste ano, as surpresas poderão ser 
bem maiores. Entre os 156,4 milhões de 
eleitores, elas somam 53% (83,4 milhões), 
eos homens, 47% (74 milhões). Assim co- 
mo o público LGBT+, as mulheres estão 
organizadas para chegar às instâncias de 
poder, tanto no cenário estadual quan- 
to federal. No campo feminino, as pretas 
e pardas são maioria e estão ávidas por 
ocupar os espaços de decisão, a fim de 
influenciar e reverter as atuais regras do 
jogo, em que homens brancos impõem 
as políticas públicas — em grande parte 
dissociadas das necessidades da popula- 
ção — seja na economia, seja no social. 

Em 522 anos, a hegemonia masculina, 
o patriarcalismo, o machismo e a falsa su- 
perioridade intelectual dos homens bran- 
cos não conseguiram colocar o Brasil en- 
tre as nações mais desenvolvidas. O país 
chegou ao século 21 patinando na saúde, 
na educação, nos avanços tecnológicos, 
na segurança pública, no trabalho. Não 
há política de bem-estar para sociedade. 
Ainda há quem, vergonhosamente, explo- 
rea mão de obra escrava, um crime de le- 
sa-humanidade e impune quatro séculos 
atrás, para elevar os lucros. 

As grandes fortunas foram cons- 
truídas pelo aumento da miséria, 


diferentemente de países civilizados, 
que se desenvolveram por meio de avan- 
ços coletivos na qualidade de vida, com 
políticas que privilegiaram a educação 
de todas as camadas da sociedade e se 
pautaram pela equidade e menos desi- 
gualdades socioeconômicas. Consolida- 
ram democracias e se tornaram potên- 
cias reconhecidas pelo mundo. 

Para as eleições de outro, a participa- 
ção feminina foi estimulada pelo Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE). Em junho 
último, a Corte desenvolveu a campa- 
nha Mais Mulheres na Política 2022, vei- 
culada em todos os meios de comunica- 
ção. As alterações nas regras eleitorais 
também exigiram que os partidos ga- 
rantissem 30% das candidatura às mu- 
lheres; assegurassem 30% do fundo elei- 
toral para custar a campanha das candi- 
datas; ocupassem 30% dos horário elei- 
toral; e 5% dos recursos à promoção de- 
las na política. 

As mulheres, principalmente as ne- 
gras, estão se organizando para ingres- 
sar na política, decididas a combater o 
racismo em todas as suas expressões, 
as diferentes formas de violência, en- 
tre elas a sexual. Para isso, contam com 
apoio de organizações sociais, como o 
Instituto Marielle Franco, para cons- 
truir as campanhas eleitorais. 

Elas pretendem protagonizar a re- 
construção de um Brasil diferente, em 
que o bem-estar social prevaleça sobre 
interesses econômicos de grupos que 
pouco ou nada contribuem para o cres- 
cimento do país. Reivindicam políticas 
essenciais para as mudanças, como edu- 
cação, saúde, segurança, moradia e avan- 
ços trabalhistas. Querem um país sem 
fome e sem miséria, e políticas públicas 
transformadoras que coloquem Brasil, 
efetivamente, no século 21. 


MARCOS PAULO LIMA 


marcospaulo.dfedabr.com.br 


Como perder a Copa em 99 dias 


Faltam menos de dois dígitos para a 
abertura da Copa entre Catar e Equador, 
em 20 de novembro, às 13h (de Brasília) 
no Al-Bayt — arena em forma de tenda 
árabe erguida no primeiro país do Oriente 
Médio a receber o Mundial. Na contagem 
regressiva para a quinta tentativa de bor- 
dar a sexta estrela no peito, lembro como 
o Brasil sabotou o hexa 99 dias antes das 
últimas quatro edições. 

Em 2006, o Brasil desembarcou na Ale- 
manha como favoritaço. Era o campeão vi- 
gente do Mundial, da Copa América 2004 e 
da Copa das Confederações 2005 com um 
recital de 4x 1 contra a Argentina. Parrei- 
ra contava com o último grande elenco. 
Ronaldinho Gaúcho, Kaká, Adriano, Ro- 
naldo, Cafu e Roberto Carlos. Tinha reser- 
vas de luxo: Juninho Pernambucano, Ro- 
binho e Fred. 

O céu de brigadeiro foi abalado por tur- 
bulências na pré-temporada. Ronaldo e 
Adriano se apresentaram em mau estado 
físico. O acesso aos jogadores nos treinos, 
em Weggis, virou circo. A França eliminou 
o Brasil por 1x0. 

Em 2010, faltou sensibilidade a Dunga. 
O técnico ignorou Neymar e Ganso. Eles 
seriam calouros na Copa, mas poderiam 
ser trunfos em apuros como a queda dian- 
te da Holanda. Dunga caiu abraçado com 
um grupo hermeticamente fechado depois 
dos títulos da Copa América 2004, do pri- 
meiro lugar nas Eliminatórias e da virada 
de 0x2 para3x2 contra os Estados Unidos 
na final da Copa das Confederações 2009. 

Veio a Copa de 2014, no Brasil. Depois 


de Mano Menezes fazer o trabalho sujo 
de renovação e ser demitido pela CBE, 
Luiz Felipe Scolari montou uma Sele- 
ção a toque de caixa para ganhar a Co- 
pa das Confederações em 2013 por 3x 0 
contra uma Espanha campeão mundial 
e bi da Eurocopa. 

O time parecia pronto. A cabeça do 
elenco, não. Não havia plano para forta- 
lecer o grupo mentalmente a fim suportar 
a pressão de jogar em casa 64 anos depois 
do Maracanazo de 1950. A fragilidade psi- 
cológica apareceu no 0x 0 com o México, 
no Castelão; na vitória nos pênaltis contra 
o Chile nas oitavas, no Mineirão; e atingiu 
oápiceno7x1. 

A campanha na Copa da Rússia, em 
2018, também começou a ser perdida 99 
dias antes do início. Tite herdou de Dunga 
uma Seleção à beira do caos. Competente, 
foi do sexto lugar ao título simbólico das 
Eliminatórias. Algumas exibições arran- 
caram suspiros. O técnico se perdeu jus- 
tamente na reta final. Como se não bas- 
tasse a lesão de Daniel Alves antes da lis- 
ta final, titulares como Neymar e Renato 
Augusto sofriam com lesões. Ambos jo- 
garam no sacrifício. 

As últimas quatro Copas devem servir de 
lições para as pretensões do Brasil a partir de 
24 de novembro, na estreia contra a Sérvia. 
De 2006 para cá, a Seleção provou quatro ve- 
zes que nem sempre um trabalho irretocável 
no ciclo de quatro garante o título. É possível 
colocar tudo a perder na reta final. Faltam 99 
dias para a Copa. Que Tite, o melhor técnico 
brasileiro, esteja atento às cascas de banana. 


Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.dftadabr.com.br 
dpiniao dftadabr com br | 3214-1140 


»» Sr. Redat 


» Cartasao St. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 


Democracia 


A democracia é compreendi- 
da como um processo de convi- 
vência social em liberdade. É uma 
forma participativa, plural, solidá- 
ria de reger a governabilidade do 
destino coletivo em condições le- 
gais. Promover a justiça social e as 
condições de igualdade rumo à vi- 
da digna precisam sustentar o edi- 
fício democrático que acolha, de 
fato, a morada da cidadania ple- 
na. Eliminar a fome, erradicar a 
pobreza e combater o analfabe- 
tismo constituem medidas essen- 
ciais para o Brasil deixar de vez a 
incômoda posição de país dete- 
riorado. A maioria de nós é cons- 
ciente de que a sabedoria voa ja- 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


a” — adverte a lite- 
ratura de Paulo Lins, em Cidade 
de Deus (1997). Avança análise a 
escritora Lya Luft (1938-2021) so- 


Desabafos 


Bancos centrais vão virar 
instituições de inteligência 
artificial, diz Brett King. IA é 
realidade na economia global. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


Quem mais rasgou páginas 
da Constituição garante que 
ela é a verdadeira carta da 
democracia. Piada pronta! 


Moacir Freitas — Jardim Botânico 


Fora da Libertadores: tem 
técnico que está enCUCAdo 
com o Palmeiras... 


Marcos Paulino — Vicente Pires 


contato. E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


às vezes, idosos e doentes que 
não conseguem conciliar o sono, 
à mercê do volume do som emi- 
tido de bares e restaurantes, nem 
sempre tão próximos, sem disci- 
plina, civilidade e controle algum. 
Eu, por exemplo, moro na 103 
Sul, e muitas vezes, depois das 6h 
, ainda ouço, inacreditavelmen- 
te, esses barulhos, vindos de lon- 
ge, de uma das quadras abaixo do 
Eixão. As ditas autoridades locais 
tomam conhecimento disso? 


» Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul 


Justiça 


“Eles” investigam, acusam, 
julgam e punem: os “tribunais” 
do crime organizado, milícias e 
políticos. Em tempos sombrios, 
como os que ora vivemos, nunca 
é demais lembrar em Do Espíri- 
to das Leis: “Tudo estaria perdido 
se o mesmo homem ou o mes- 
mo corpo dos principais, ou dos 
nobres, ou do povo, exercesse os 


bre tempos bicudos: “Quando as 
autoridades externas falham co- 
mo têm falhado aqui, resta desco- 
brir elementos de uma autorida- 
de interna em cada um, os nossos 
próprios limites, que nos dizem — 
ou deveriam dizer — que protes- 
tar é necessário, mas que destruir 


» O show de Zé Ramalho, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, será hoje, 13 de 
agosto, e não na sexta-feira 
como informado na primeira 
página de ontem. 


três poderes: o de fazer leis, o de 
executar as resoluções públicas 
eo de julgar os crimes ou as di- 
vergências dos indivíduos”. Clóvis 
Beviláqua, que Rui Barbosa clas- 
sificou como “o maior jurista bra- 
sileiro de todos os tempos”, recu- 
sou o convite do presidente Her- 
mes da Fonseca, que lhe ofertou 


é sempre negativo, ainda mais sob 
rótulos incertos. É difícil construir 
um convívio democrático: somos 
demasiados, demasiado diferen- 
tes, demasiado ansiosos por usar 
a voz que descobrimos ter. Vamos 
usar não morteiros, pedras, ponta- 
pés, cusparadas e insultos, mas in- 
teligência, persistência e firmeza. 
Democracia não se consegue des- 
truindo: ela é igualitária, de ambos 
os lados há direitos a ser resguardados, bens, vidas. Demo- 
cracia é todos terem valor e espaço, todos serem respeita- 
dos respeitando-se. Temos um longo caminho a percorrer 
ainda, um duro aprendizado que, só ele, pode nos tornar 
uma sociedade digna” (Veja, 28/8/2013). 


TSE em 1996. 


» Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte 


Poluição sonora 


Li, com grande surpresa, no rodapé da pág. 13 (11/8), 
na antiga coluna do saudoso jornalista Ari Cunha, so- 
bre matéria publicada em 8/3/1962, que, na briga com a 
Sbacem, o Palace Hotel ficou completamente sem músi- 
ca, não podendo “tocar nem eletrola”, por se negar a pa- 
gar a taxa mensal cobrada por essa administradora de 
direitos autorais. Ora viva, então quer dizer que naquele 
tempo havia custos financeiros, e provavelmente regras 
rigorosas, na divulgação dessas práticas “artísticas”? Pois 
hoje, absolutamente, não é o que ocorre, no ambiente 
urbano em que vivemos. Vejo reclamações, o tempo to- 
do, de moradores em áreas expressamente residenciais, 


» Diferentemente do publicado 
(12/8, pág. 4), o ministro 
aposentado do STF Marco 
Aurélio Mello sucedeu Carlos 
Mário Velloso na presidência do 


uma vaga no Supremo, alegan- 
do “não estar à altura do cargo”. 
Outros homens, outra época! En- 
fim, o Supremo Tribuna Federal 
(STE) só voltará a ser respeitado 
quando for ocupado por minis- 
tros competentes para tal cargo, 
e não por indicados politicamen- 
te, pois, quem diz, que lá na fren- 
te não usarão a toga para prote- 
ger e defender os desvios de con- 
duta moral e probidade dos seus padrinhos. 


» Renato Mendes Prestes, 
Aguas Claras 


Tudo será como antes 


A mais recente pesquisa eleitoral para presidente nos 
mostra que 50% do grupo que ganha mais de 5 salários 
mínimos, que representa a minoria no Brasil, pretende 
votar em Bolsonaro e 31% em Lula. 40% do grupo que 
ganha entre 2 e 5 salários mínimos, pretende votar em 
Lula e 35% em Bolsonaro. 51% do grupo que ganha até 
2 salários mínimos, que representa a classe menos favo- 
recida no Brasil, pretende votar em Lula e apenas 23% 
em Bolsonaro. O pindamonhangabense Ciro Gomes e 
a três-lagoense Simone Tebet, juntos, não ultrapassam 
10% das intenções de votos. Os R$ 600,00 do Auxílio Bra- 
sil impulsionaram Bolsonaro, mas ainda faltam 50 dias 
para o primeiro turno. Pelo jeito como as coisas estão 
acontecendo, não haverá novidades em 2023, apenas 
uma continuidade das velhas raposas da política. 


» José Carlos Saraiva da Costa, 
Belo Horizonte (MG) 
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Tic tac: regressiva 
para não esquecer 


» FAUSTO JOSÉ 


Jornalista, membro-fundador da Comissão de Jornalistas pela Igualdade Racial (Cojira-DF), escritor e ator 


iver não é tão fácil assim, 

quando se é PPP — preto, 

pobre e periférico. Só o rap 

para nos aliviar a dor, a lá- 
grima, o sangue que escorre e man- 
cha o chão da alma. Articulado e 
destemido, o movimento alterou o 
comportamento criativo de todos 
os segmentos artísticos populares 
do mundo. A estética, a literatura, 
o cinema, o teatro, a moda, a ópe- 
ra, as artes plásticas, a dança, a te- 
levisão... tudo mudou com as bases, 
os traços e as rimas do rap. Tic tac. 

Música preta de parto e essência, 
nasceu periférico, marrento e orgu- 
lhoso, no Bronx, subúrbio de No- 
va York, nos Estados Unidos. Espa- 
lhou-se pelo mundo para dar voz 
aos amordaçados e amaldiçoados. 
No Brasil, a novidade rítmica che- 
gou aos becos, vielas, pracinhas, as- 
sociações comunitárias, inicialmen- 
te das capitais e depois a se espalhar 
por todos os espaços. 

DJ Hum, Thayde, Mc Jack e Có- 
digo 13... puxaram a fila a partir 
de São Paulo. Espalharam o novo 
swing pelas noites, pelas associa- 
ções comunitárias das periferias, 
ocupações culturais, botecos. As 
associações de bairros mais dis- 
tantes dos centros urbanos ab- 
sorveram os Djs segurando a bo- 
lacha como se fossem impávidos 
e soltando-as num ato divinal. 
Trilha sonora de um filme real. E, 
Sabotage coloca o debate da luta 
de classes na efervescência social 
dos anos 80. Tic tac. 

Dolorosamente, as pick ups dos 
DJs compuseram as mais asfixiantes 
trilhas sonoras das últimas três dé- 
cadas. Daqui a menos de dois meses, comple- 
tam-se 30 anos da mais violenta carnificina ur- 
bana brasileira. Em 2 de outubro de 1992, a Po- 
lícia Militar paulista praticou uma das maiores 
violações à Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. Agindo como milícia sanguinolen- 
ta, insana e inconsequente, cometeu a maior 
carnificina da história contemporânea. Há da- 
tas que a gente nunca esquece. Daqui a quatro 
meses, mais uma vez, a humanidade lamenta- 
rá a morte de 111 vítimas de uma das maiores 
monstruosidades praticadas pelo homem: o 
massacre do Carandiru. 

Nove meses depois, em 23 de julho de 1993, 
policiais militares do Rio de Janeiro disparam 
contra um grupo de meninos, meninas e ado- 
lescentes em situação de rua nas escadarias 
da Igreja da Candelária deixando oito meno- 
res mortos e dezenas feridos. E, no mês se- 
guinte, em 29 de agosto, policiais fortemente 
armados e encapuzados fuzilaram 21 pessoas 
na comunidade de Vigário Geral. Centenas de 
almas penadas vagando sem eira nem beira 


pela escuridão ardente do inferno. É como se 
não houvesse nem céu e nem chão. Famíli 
destroçadas vagando sem eira nem beir; 
estado de choque. Tic tac. 

O rap já havia se estabelecido como tril 
sonora daquele momento, mas seria a acidez 
das lágrimas inconsoláveis de agonia 
brotaria da profundeza oca dos olhos órfãos 
para pedir a revanche através da arte. Gen- 
te preta sem eira nem beira com a lâmina da 
faca cravada no coração. Em 1997, os Racio- 
nais MC's lançam e emplacam o CD Sobrevi- 
vendo no inferno, que chacoalha o mercado 
fonográfico, estabelece novos padrões com- 
portamentais e consolida o hip hop no Brasil. 
Uma nova rede de pequenos negócios perifé- 
ricos se multiplica para além dos centrinhos 
badalados e corredores da moda. 

O gênero que já havia se espalhado pelo 
mundo, se multiplica pelo cenário brasileiro. 
O gênero passou a dar novo sentido à sobre- 
vivência no país. Por exemplo, o raper Rapa- 
dura reverencia o Ceará misturando a música 


ses inspiradas na macumba; no 
ral, Japão-Viela 17, entoa a me- 


ervosas do ritmo. A poesia cantada 
que havia tomado as programações musicais 
influencia a própria poesia literária. 

Os escritores Nelson Maca, da Bahia e o 
mexicano radicado no Brasil, Alejandro Reys 
revestem seus textos com as armaduras do 
rap. Aí, implacavelmente, o gênero chega 
às universidades. Por exemplo, o professor 
Acauam Silvério de Oliveira, da Universida- 
de de Pernambuco, passa a ilustrar suas au- 
las referindo-se ao rap como o estilo poéti- 
co mais vigoroso da virada do século e o so- 
ciólogo e economista português Boaventu- 
ra de Souza Santos proclama Brasil com P, 
do GOG, como um dos textos mais criativos 
e consistentes do gênero. 

Tic tac tic tac-tic tac... buuuummmmmmm. 


A liberdade da cidadania, o novo 
caminho da identidade brasileira 


» EDUARDO LACERDA 


Diretor de Identificação Civil da Secretaria-Geral da Presidência da República 


á quase 40 anos, a Lei 7.116/83 instituiu 

o documento Carteira de Identidade no 

Brasil e iniciava, assim, a sua sistemáti- 

ca. Um registro a ser expedido pelos en- 

tes federados — por motivos óbvios de políticas 
públicas e atendimento do indivíduo — mas 
que possui o condão de ter fé pública — o que 
se afirma ser autêntico e verdadeiro — e válido 
por toda extensão do território brasileiro. Um 
instrumento de cidadania que o cidadão possa 
portar e garanta a sua unicidade no Brasil, inde- 
pendentemente de qual ente federado o emita. 
Ponto importante, essa lei carecia de diver- 
sas atualizações para ajustar-se a um sistema 
moderno de identificação, razão para existir 
uma carteira de identidade válida em todo 
território nacional. Nessas quase 4 décadas, 
verificou-se a fragmentação no procedimen- 
to de identificar e comprovar a identidade de 
uma pessoa natural. Os Órgãos de Identifica- 
ção Estaduais, sem uma metodologia e um 
modelo de documento nacional, resolveram, 
por si só, adotar seus meios. Diversos outros 
segmentos, públicos e privados, resolveram, 
também, seguir uma linha própria para com- 
provar a identidade de um cidadão. Diversas 
leis foram estabelecidas, criando diferentes 


documentos de identificação civil. 


Essa errática fragmentação produziu no 
Brasil o maior portfólio de bases de identifi- 
cações nacionais do mundo. E, por perceptí- 
vel realidade, produziu um sistema de frau- 
des, principalmente por falsidade ideológi- 
ca, burocracia, filas, vazamento de dados e 


custos que atingem o cidadão brasileiro de 
bem. Oras, por infausta consequência, como 
as políticas públicas reconhecem que um ci- 
dadão é quem diz ser? Como confiar na iden- 
tidade apresentada para proporcionar acesso 
ao crédito? Nessa cisão brasileira a resposta é 
burocrática e custosa, visto a falta de confian- 
ça no sistema de identificação. Para além de 
um problema de segurança pública, tornou- 
se um embaraço social e econômico. 

Passados quase 40 anos da lei de 1983, em 
vez da criação de um ordenamento jurídico, 
com um novo documento e uma nova base, 
veio a modernização de todos esses elemen- 
tos e atores que compõem o cenário atual da 
identificação do país. Modernização que es- 
tá atrelada à integração, comunicação, facili- 
tação, desburocratização, eficiência, transpa- 
rência e proteção de dados. 

Dois pilares foram estabelecidos, com foco 
integral em diminuir fraudes e favorecer o diaa 
dia do cidadão, sem elevar seus custos. Por cau- 
sa do funcionamento da administração públi- 
ca, esses foram positivados em dois atos infrale- 
gais. Os Decretos 10.900/21 e 10.977/22 iniciam 
uma jornada de organização do tema na admi- 
nistração pública federal e na expedição da Car- 
teira de Identidade Nacional, trazendo ao Brasil 
o que a legislação exige, com brutais benefícios 
atoda nossa sociedade. Ganhos que serão sen- 
tidos da partida até as próximas décadas. Cus- 
tos sendo reduzidos, ano após ano. Confiança 
sendo gerada, ano após ano. 

Conhecido como RG, a mudança faz que 


o país deixe de ter um dos piores documen- 
tos de identidade do mundo, em termos de 
segurança, para ser um dos melhores do 
mundo. Os mais modernos elementos es- 
tarão inseridos na versão física da carteira, 
tanto em papel, quanto em cartão. Ela pas- 
sa a contar também com um modelo digital, 
gratuita para todos os cidadãos. Além disso, 
a carteira passa a respeitar integralmente os 
requisitos de um documento de viagem, po- 
dendo ser usada, a depender dos acordos es- 
tabelecidos, em postos imigratórios, e pos- 
sui uma organização dos dados que facilita 
a sua conferência fora do país. 

Possui o indicativo para pessoas naturais com 
necessidade especiais e pode aportar números 
de outros documentos. E o número CPF passa 
a ser o número do registro geral da carteira, ex- 
tinguindo-se o número RG estadual. Por trás de 
toda essa engenharia? Todos os estados do país 
eo governo federal integrados sob o mesmo pro- 
cedimento de identificação, unidos pelo Serviço 
de Identificação do Cidadão (SIC), como se fos- 
sem um. Como, ab initio, deve ser um processo 
de identificação. Unico. É um dos maiores pro- 
jetos de identificação do mundo. 

Não é fácil. Não é simples. Não é trivial. Exi- 
ge um empenho de gestão e técnico do tama- 
nho do país. E esse esforço será feito. O caminho 
é claro e as vantagens são portentosas. Libertar 
nossos serviços das fraudes e da burocracia por 
meio de uma identidade moderna é uma mis- 
são. O objetivo é único: melhorar a vida do ci- 
dadão brasileiro. 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfeadabr.com.br 


Não é carta, estúpidos. 


E a economia 


De acordo como Banco Central, o mais credencia- 
do porta-voz das finanças deste país, há sinais fortes 
e consistentes de que a economia nacional está en- 
trando em espiral de crescimento, com o Produto In- 
terno Bruto (PIB) experimentando uma variação po- 
sitiva, saindo de uma previsão pessimista de zero pa- 
ra uma nova projeção em torno de 2,05%. Trata-se de 
um salto para frente que vem surpreendendo muitos 
economistas, mesmo do governo. Quem, no entanto, 
parece desanimado com esses novos números é o pes- 
soal que cuida dos programas econômicos dos candi- 
datos da oposição. A recuperação econômica caiu so- 
bre essas equipes como um balde de gelo e já provo- 
ca reflexos também nos números apresentados pelas 
pesquisas de opinião, que mostram agora um cresci- 
mento acentuado na confiança no atual presidente. 

Há muito, os historiadores e outros sociólogos 
constataram que o povo ou a vontade popular ima- 
nente só é abalada, de fato, pelo fator fome. A fome 
e suas irmãs siamesas a miséria e a escassez têm si- 
do, ao longo da existência humana, o moto-perpé- 
tuo das revoluções, tudo dentro de uma antiga no- 
ção fatalista: se vamos morrer mesmo de fome, lenta 
edolorosamente, melhor então morrer logo por um 
ferimento de bala, instantâneo e decisivo. Em outras 
palavras, o que leva o povo a lutar nas ruas é seu ins- 
tinto mais selvagem de preservação, herdado ainda 
dos tempos da caverna. Nesse caso, se a recupei 
ção da economia continuar nesse passo ascenden- 
te, com a diminuição nos preços dos alimentos, as 
chances de retorno ao passado são bem menores. 

Em 1993, George Bush, então presidente dos Esta- 
dos Unidos, era o favorito, quase absoluto para se ree- 
leger. Sua recondução ao cargo era quase certa. Havia 
apenas um detalhe entre sua nova vitória e a realida- 
de. Naquele período, os EUA enfrentavam uma preo- 
cupante recessão econômica, agravada pela guerra 
do Golfo. Foi num cenário assim que o marqueteiro 
James Carville, trabalhando para um desconhecido e 
pouco popular candidato do Arkansas, de nome Bill 
Clinton, instigou-o a bater em seu adversário, tendo 
como mote a recessão, que inquietava os americanos. 
Comafrase: “É a economia, estúpido”, dirigida a Clin- 
ton, Carville ensinou o caminho das pedras que levou 
seu cliente para a Casa Branca. 

De fato, não há como negar, a população brasilei- 
ra, assim como outras e outras partes do planeta, en- 
xergam as eleições como uma feira, onde os clientes 
acabam sendo atraídos para a banca, onde o feirante 
promete mais vantagens e preços melhores. O resto é 
prosa ou prosopopeia. Nesse sentido, cabe a discus- 
são sobre a chamada Carta em Defesa da Democra- 
cia, um libelo que serviu como elemento aglutinador 
das oposições ao atual governo e acabou se transfor- 
mando em propaganda das oposições. 

Os marqueteiros desse documento esqueceram 
de substituir as frases de efeito e de retórica, por um 
programa econômico e realista, capaz de empolgar as 
massas. O povo não se interessa por libelos, sejam de 
esquerda ou direita. O libelo do povo está nas gôndo- 
las dos supermercados, recheados de produtos de boa 
qualidade e a preços honestos, acessíveis e baixos. Fi 
ca aqui a lembrete: é a economia, estúpidos. 


2) A frase que foi pronunciada 


“Tenho paciência e penso: todo 
o mal traz consigo algum bem.” 
Ludwig van Beethoven 


Peça rara 


» Andando por uma livraria, nossa sugestão 
é que compre Faíscas Verbais, de Márcio 
Bueno. O jornalista faz um compilado 
histórico surpreendente a cada linha. 
Diverte e instrui. 


Cidadania 


Sugestão da leitora Petra Fortes é humana 
e de importância vital. Não é justo que o 
pessoal da reciclagem, responsáveis por 
uma cidade ecologicamente correta, fique 
abrindo sacos de lixo para retirar entre 
restos de comida, as garrafas PET, papelões 
ou latas de alumínio. A cena corriqueira 
poderia ser evitada se os cidadãos tivessem 
compaixão no momento de separar o lixo. 


= 


Sem condições 


» Ainda sobre recicláveis, nos escreve de 
Águas Claras o leitor Renato Mendes Prestes 
que observou o estado crítico dos veículos 
coletores de lixo reciclável transitando 
naquela região administrativa, diz o leitor: 
“Sem as mínimas condições de segurança, 
sem lanternas, pneus carecas e reboques 
impróprios para cargas. Sua maioria, 
praticamente sem condições de trafegar. 
Afora, que os catadores usam o teto e a 
parte traseira externa do veículo para o 
acondicionamento de volumosas cargas, 
colocando em risco os carros que transitam 
atrás, ao lado ou à frente”. Cadê o Detran? 


» História de Brasília 


Jânio no Brasil. Deus que ilumine os nossos 
líderes e que nos proteja contra dias de revolução, 
de agitação. O país já progrediu demais. Falta 
progredir politicamente. 

(Publicada em 8/3/1962) 


aq 


0» 
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Fadiga, dificuldade para se exercitar, falta de ar e tosse estão entre as sequelas constatadas em estudo americano 


Covid longa acomete 


25% das crian 


» ALICE GROTH* 


s sequelas da covid-19 

não atingem só adultos. 

O público infantil tam- 

bém pode apresentar 
complicações depois da infec- 
ção pelo Sars-CoV-2. E os casos 
não são raros. Um novo estudo 
liderado pelo Hospital Infantil 
de Boston, nos Estados Unidos, e 
publicado, nesta semana, na re- 
vista Pediatrics mostra que mais 
de 25% das crianças norte-ame- 
ricanas hospitalizadas em função 
da infecção pelo novo coronaví- 
rus apresentaram problemas de 
saúde de dois a quatro meses de- 
pois da internação. 

O estudo de acompanhamen- 
to envolveu 279 crianças e ado- 
lescentes, com até 21 anos, aten- 
didos em 25 hospitais pediátri- 
cos dos Estados Unidos em fun- 
ção da covid-19 ou da síndrome 
inflamatória multissistêmica em 
crianças (MIS-C), uma compli- 
cação associada à infecção pelo 
Sars-CoV-2. O período analisado 
no estudo — entre maio de 2020 
e maio de 2021, transcorreu an- 
tes que as vacinas contra o coro- 
navírus estivessem disponíveis 
para essa faixa etária. 

Entre os hospitalizados, 40% 
tinham covid-19 aguda e 60%, 
MIS-C. A porcentagem de in- 
ternados na unidade de terapia 
intensiva (UTI) foi, respectiva- 
mente, de 56% e 86%. Adrien- 
ne Randolph, professora de pe- 
diatria em Harvard e médica 
na unidade de terapia intensi- 
va (UTI) pediátrica do Hospital 
Infantil de Boston, conta que 
a maioria das crianças ob- 
servadas que desenvolveram 
MIS-C era previamente saudá- 
vel, e as que desenvolveram co- 
vid-19 grave já tinham compli- 
cações de saúde, principalmente 
respiratórias. “Ambas as doenças 
podem desenvolver risco à vida 
de crianças e adolescentes e oca- 
sionar sequelas”, destaca a tam- 
bém líder do estudo. 

No monitoramento de 
dois a quatro meses, 27% dos 


» Tubo de ensaio | Fatos 


» Segunda-feira, 8 


CESAR VON BANCELS 


NPR 


Os sintomas são observados de dois a quatro meses depois de as crianças serem tratadas, em um hospital, da infecção pelo novo coronavírus 


pacientes com covid aguda e 
30% daqueles com MIS-C apre- 
sentaram sintomas persisten- 
tes. Após a hospitalização por 
covid-19, os jovens manifesta- 
ram com mais frequência sin- 
tomas respiratórios, como tosse 
(9,2%), falta de ar (9,2%) e fadi- 
ga (11,3%), e estavam, em geral, 
mais sonolentos do que antes 
da doença. Em pacientes que fo- 
ram hospitalizados com MIS-C, 
os sintomas mais comuns foram 
tosse contínua (2,5%) e falta de 
ar (2,5%), principalmente na- 
queles que tinham diagnósti- 
co de asma antes de adoecer. 
Os acometidos pela síndrome 
também apresentaram impas- 
ses para realizar atividades ro- 
tineiras, especialmente aqueles 
que eram obesos. 

O comprometimento da dis- 
posição física foi um pouco mais 
comum após o MIS-C (afetan- 
do 21,3% das crianças) do que 
após a covid-19 aguda (14,3%). 


ZUMBIDO NO OUVIDO 
AFETA 740 MILHÕES 


Estudo divulgado na publicação científica Jama Neurology mostra 
que o zumbido no ouvido atinge mais de 740 milhões de pessoas 
em todo o mundo, o equivalente a 14,4% da população global. Pelo 
menos 120 milhões, a maioria com 65 anos ou mais, apresentam a 
forma grave do problema, que, nesse caso, deixa de ser um incômodo 
e pode Levar até à perda auditiva. O trabalho — uma revisão de mais 
de 100 artigos feitos sobre o tema entre 1972 e o ano passado — foi 
realizado por pesquisadores do Istituto di Ricerche Farmacologiche 
Mario Negri, da cidade italiana de Milão. “Esse estudo sugere que 
a carga global do zumbido é grande, semelhante à enxaqueca e 
dor, e a falta de opções de tratamento eficazes justifica um grande 
investimento em pesquisas nessa área”, assinalam os pesquisadores. 


» Terça-feira, 9 


ÁGUAS NADA 
PROTEGIDAS 


Tubarões, arraias e mantas estão 
muito mais vulneráveis, e são capturadas 


com maior frequência, em áreas ditas 
protegidas do Mar Mediterrâneo do que nas águas sem segurança, segundo um estudo do Centro 
Marinho da Sicília. Os pesquisadores constataram que os pequenos barcos que se aventuram nas 
águas semiprotegidas, onde a pesca não é totalmente proibida, pegaram até 24 espécies diferentes 
dos três espécies de peixes da ordem dos elasmobrânquios. A União Internacional para a Conservação 
da Natureza (UICN) calcula que um terço dos elasmobrânquios estão em risco de extinção. Embora 
muitas vezes sejam vítimas colaterais da pesca em grande escala, as barbatanas e a carne desses 
animais também são valorizadas, provocando uma diminuição de 71% da sua presença nos 

oceanos desde 1970. A equipe de cientistas analisou as capturas de 1.200 operações de pesca em 

1 Locais diferentes, localizadas nas águas da França, Itália, Espanha, Croácia, Eslovênia e Grécia. 


Segundo relatos dos cuidado- 
res entrevistados: 6,7% do gru- 
po com covid-19 e 14,4% do gru- 
po com MIS-C não podi -. 
dar ou se exercitar tai 
antes; 6,7% e 7,5%, rá 
mente, estavam dormint - 
to mais do que o habil 
e 3,8%, respectivamente, 
dificuldade em fazer os trabalhos 
escolares ou se sentiram distraí- 
dos e incapazes de se concentrar. 

De acordo com Eitan Berezin, 
infectologista pediátrico e mem- 
bro do Departamento Científi- 
co de Imunizações da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, a MIS-C é 
associada à covid e pode ser vis- 
ta como um fenômeno posterior 
à infecção pelo coronavírus. A 
síndrome inflamatória manifesta 
sintomas que lembram a doença 
de Kawasaki, uma enfermidade 
rara que provoca inflamação nas 
paredes dos vasos sanguíneos 
de crianças pequenas. “Ela apre- 
senta um quadro de gravidade e, 


» Quarta-feira, 10 


VAGA-LUMES 


mais invasiva à noi 


PREFEREM O ESCURO 
PARA ACASALAR 


Vaga-lumes gostam de brilhar à noite e emitem 
luz (uma reação química no abdômen) para encontrar 
um parceiro, mas têm dificuldade em acasalar quando a claridade artificial é muito forte. É o que mostra 
um estudo da Universidade Tufts (EUA), publicado na na revista científica Royal Society Open Science, que 
alerta para os efeitos da poluição luminosa em alguns insetos. O impacto das lâmpadas no comportamento 
de muitos animais noturnos já foi comprovado — um exemplo é a mariposa noturna, que confunde a luz 
elétrica com a Lua e acaba morrendo de exaustão. Porém é difícil prever o impacto da luz artificial cada vez 
sua intensidade quase dobrou nos últimos 25 anos — em animais acostumados 
à escuridão por milênios. Os cientistas de Tufts mediram diretamente os efeitos da Luz artificial à noite no 
acasalamento dos vaga-Lumes, no caso, os da família Photinus, muito presentes na América do Norte. 


comumente, é descoberta meses 
depois da infecção pelo corona- 
vírus”, afirma Berezin. Os sinto- 
is-comuns são febre alta 
persistente, inchaço pelo cor- 
abdominais e diarreia. 


ção 


Esse fenômeno de não recu- 
peração total dos pacientes de- 
pois da infecção pelo Sars-CoV-2 
é chamado de covid longa. Se- 
gundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), entre 10% a 20% 
das pessoas que tiveram a doen- 
ça sofrem com esses sintomas 
após se recuperarem da fase agu- 
da. Eles surgem em até três me- 
ses após a contaminação, duram 
pelo menos dois meses e não po- 
dem ser explicados por um diag- 
nóstico alternativo. Berezin ex- 
plica que essas complicações são 
melhor descritas em adultos: “Só 


agora que começamos a ver estu- 
dos na área pediátrica”. 


PHILIP FONG 


A vacinação contra o coro- 
navírus é essencial para preve- 
nir casos mais graves de covid e 
MIS-C, como os observados no 
estudo, reitera Randolph. “É im- 
portante prevenir essas doen- 
ças com a vacinação, mesmo 
que crianças e adolescentes te- 
nham, em geral, menos risco de 
desenvolver um quadro grave 
do que os adultos mais velhos”. 
Questionada sobre as pesqui- 
sas futuras do grupo que lidera, 
a pediatra informou que uma in- 
vestigação está em andamento 
sobre como o desenvolvimento 
de MIS-C e covid-19 aguda em 
crianças afeta as funções neu- 
rológicas e a qualidade de vida. 
“Também estamos pesquisando 
sobre a eficácia das vacinas dis- 
poníveis para crianças e adoles- 
centes contra as novas variantes 
do Sasr-CoV-2”, adianta. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza 


O PLANETA ARDEU EM JULHO 


Monitoramento da Organização Meteorológica Mundial (OMM), 
agência especializada das Nações Unidas com sede em Genebra, 
dá a dimensão do quanto as temperaturas estavam elevadas no 
mês passado. “O mundo acaba de ter um dos três meses de julho 
mais quentes já registrados. Também, como todos sabemos, uma 
onda de calor muito prolongada e intensa afetou várias partes 


agência explica, citando dados dos Serviços Copernicus sobre a 
mudança climática, que o último mês foi um pouco mais frio que 
julho de 2019, mas um pouco mais quente que julho de 2016. "A 
diferença é realmente muito pequena", disse Nullis. Em geral, 

a temperatura registrada no último mês superou a registrada 

no mês de julho durante o período de referência 1991-2020 em 
0,4ºC. Isso, apesar da presença do fenômeno natural La Nifia, que, 


da Europa", disse a porta-voz da OMM, Clare Nullis. Em nota, a : 


segundo a OMM, "supõe-se que tenha um efeito refrescante". 


Ças 


Varíola do 
macaco terá 
novo nome 


Onome da doença até ago- 
ra chamada varíola do maca- 
co vai mudar, anunciou a Or- 
ganização Mundial da Saúde 
(OMS). Um grupo de especia- 
listas convocados pelo órgão 
concordou em utilizar algaris- 
mos romanos para classificar 
as cepas do vírus que causa a 
enfermidade e, assim, “evitar 
ofender qualquer grupo cultu- 
ral, social, nacional, regional, 
profissional ou étnico e mini- 
mizar qualquer impacto nega- 
tivo no comércio, viagens, tu- 
rismo ou bem-estar animal”. 

O vírus foi nomeado após a 
primeira descoberta em 1958, 
antes que as práticas atuais na 
nomeação de doenças e pató- 
genos fossem adotadas. Ago- 
ra, a OMS abriu uma consul- 
ta para reclassificar a doença. 
Qualquer pessoa pode fazer 
sugestões no site https:/licd. 
who.intdevl1. 

A OMS afirmou que espe- 
cialistas discutiram as carac- 
terísticas e a evolução das ce- 
pas, suas aparentes diferen- 
ças filogenéticas e clínicas e 
possíveis consequências pa- 
ra a saúde pública e futuras 
pesquisas. “O grupo chegou a 
um consenso sobre uma nova 
nomenclatura para os clados 
de vírus que está de acordo 
com as melhores práticas. Eles 
concordaram em como deve- 
riam ser registrados e classifi- 
cados em sites de repositórios 
de sequências genômicas”. 

A nomenclatura consistirá 
em um numeral romano para 
o clado e um caractere alfa- 
numérico minúsculo para os 
subclades e será proposta pe- 
los cientistas à medida que o 
surto evoluir. Os especialistas 
serão convocados novamente 
conforme necessário. 


» Quinta-feira, 11 


FLORESTAS DO 
HEMISFÉRIO 
NORTE SOB 
AMEAÇA 


Uma mudança moderada na 
temperatura e precipitação pode 
prejudicar as florestas do Hemisfério 
Norte, a rica biodiversidade que abrigam 
e sua capacidade de armazenar 
carbono, segundo as conclusões de um 
estudo publicado na revista Nature. As 
florestas boreais, que cobrem grandes 
áreas da Rússia, Alasca e Canadá, são 
importantes sumidouros de carbono, 
mas estão ameaçadas por incêndios 
cada vez mais frequentes e espécies 
invasoras favorecidas pelo aquecimento 
global. Para descobrir como 
temperaturas mais altas e menos chuva 
podem afetar as espécies mais comuns 
nessas florestas, os pesquisadores 
realizaram um experimento de cinco 
anos. De 2012 a 2016, eles cultivaram 
4,6 mil espécimes de nove espécies 
de árvores, incluindo abetos e 
pinheiros, no nordeste de Minnesota, 
nos Estados Unidos. Mesmo a 1,6ºC, o 
crescimento das árvores foi prejudicado 
pelo aumento da mortalidade e 
redução do desenvolvimento. O 
aquecimento, sozinho ou combinado 
com menos chuva, aumentou a 
mortalidade de árvores jovens entre 
as nove variedades estudadas. 
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Na quinta entrevista da série com os postulantes ao Palácio do Buriti, o CB.Poder ouviu o professor e ex-secretário de 
Educação. Ele afirmou que a escola será um dos pilares de seu governo, além de saúde, emprego e segurança 


"Educação precisa se 
prioridade máxima” 


candidato ao Governo do Distri- 
to Federal Rafael Parente (PSB) foi 
o quinto entrevistado da série que 
o Correio Braziliense faz com os 
postulantes ao Palácio do Buriti. Ao CB.Po- 
der — parceria do Correio com a TV Brasí- 
lia —, o professor detalhou que a força de 
sua campanha eleitoral será a educação. O 
ex-secretário de Educação do governo Iba- 
neis Rocha (MDB) também elencou outras 
quatro prioridades de governo. “Precisamos 


O senador Reguffe (União 
Brasil) foi rifado pelo partido 
dentro na disputa ao GDF. Você 
espera o apoio dele? Soube que 
ocorreu uma agenda com vocês 
nesta semana. 

O Reguffe é um político impor- 
tante na cena política brasilien- 
se pela trajetória dele, por tudo 
que ele fez, honrando com todos 
os compromissos com o eleitora- 
do dele. O que foi feito com ele e 
com o grupo dele tem sido muito 
desrespeitoso, imoral inclusive. 
Agora, acho que tem muita gente 
que, de forma bem oportunista, 
tem ido puxar o saco do Reguffe. 
Mas, nós nos aproximamos mui- 
to nos últimos meses. A gente se 
fala quase diariamente. Criamos 
uma amizade muito sincera, de 
muita lealdade. Ele é uma pes- 
soa que confio e que ouço muito. 
Acredito sinceramente que exis- 
tem boas chances de que nós ca- 
minharemos juntos, não só du- 
rante a campanha, mas também 
durante o nosso governo em 2023. 


Por que você quer ser 
governador do Distrito Federal? 
Quando eu era mais jovem, 
percebi, por meio de um proje- 
to no qual era voluntário no Var- 
jão, lá em 1999, 2000, que exis- 
tia muita desigualdade no nos- 
so país. Entendi muito de perto 
a vivenciar algumas coisas para 
entender de verdade. Foi só ven- 
do ali de um lado as mansões do 
Lago Norte e de outro lado casas 
com tapumes. Eu participava co- 
mo voluntário em uma creche co- 
munitária do Varjão e aí eu come- 
ceia desenvolver relações de afe- 
to com crianças e jovens. Eu fui 
conhecer a realidade delas. E me 
lembro que ficou muito marca- 
do para mim a cena, o cheiro de 
um quarto, por exemplo, sem ci- 
mento no chão e um colchão mo- 
fado com cinco crianças em cima. 
Aquilo me marcou muito e eu co- 
mecei a me questionar como é 
que a gente chegou a essa realida- 
de de ter tamanha desigualdade 
e de ter essa realidade tão brutal, 
já que nós somos um dos países 
mais ricos do mundo. E nós es- 
tamos aqui na capital desse país, 
que é um dos lugares mais ricos 
e mais desiguais do planeta tam- 
bém. Depois entendi também, 
trabalhando no governo, que é 
só por meios dos governos que 
a gente consegue fazer grandes 
transformações. A gente pode fa- 
zer transformações nas empre- 
sas. Já tive também dentro das 


» PABLO GIOVANNI” 


empresas. Tenho experiência co- 
mo gestor privado. Fui diretor de 
empresas e também no terceiro 
setor, mas as grandes transforma- 
ções em escala só acontecem por 
meio de empresas. E depois, en- 
quanto secretário, passei por dois 
governos, as coisas aconteceram. 


Quais foram os governos? 

Foi o governo Eduardo Paes, 
no Rio de Janeiro, na educação, 
com a Cláudia Costin, e fizemos 
uma grande transformação. Fui 
apresentar na ONU em Paris (o 
projeto da educação). Fui apre- 
sentar o que a gente estava fa- 
zendo em mais de 10 países di- 
ferentes. A Microsoft falou que 
uma escola que a gente fez den- 
tro da Rocinha era uma das mais 
inovadoras do mundo. Ou seja, a 
gente conseguiu levar educação 
de excelência pros lugares mais 
inóspitos, mais pobres e mais 
violentos do Rio. Isso é possível 
e dá para fazer aqui no DF tam- 
bém. Entendi que para fazer um 
trabalho técnico e de qualida- 
de, a gente depende da vontade 
dos governantes. E para colocar 
a prioridade à educação, a gente 
precisa, de fato, ter um prefeito 
ou um governador que entenda 
que educação é prioridade. 


Eessa será a força da sua 
campanha? 

A educação precisa ser a nossa 
prioridade máxima, porque nin- 
guém rouba o conhecimento das 
pessoas, a educação é o mais im- 
portante para as pessoas, para as 
sociedades. Nenhuma sociedade, 
nenhum país chegou ao patamar 
de ser um país avançado, desen- 
volvido, economicamente, cultu- 
ralmente, socialmente, sem in- 
vestir seriamente e por muitos 
anos em educação. Vários países, 
que algumas décadas atrás, eram 
menos desenvolvidos que o Bra- 
sil, como a própria Coreia do Sul, 
passaram a ser potência porque 
investiram seriamente em educa- 
ção. Precisamos priorizar de fato 
a educação, mas nós temos cin- 
co prioridades: resolver o caos na 
saúde, porque as pessoas con- 
tinuam morrendo por conta do 
caos na saúde no Distrito Federal. 
Precisa também resolver a gera- 
ção de emprego e renda, (porque) 
nós temos ainda índices muito al- 
tos de desemprego, especialmen- 
te entre os jovens. Precisa resolver 
a questão da mobilidade, já apre- 
sentamos ideias para mobilidade 
verde. Precisamos também tratar 
dos problemas da segurança. 


Como é a mobilidade verde? 
Você tocou nesse assunto no 
debate do Grupo Bandeirantes, 
evirou uma discussão sobre 
esse tema. 

A gente quer, na verdade, fa- 
zer com que tenha uma migra- 
ção do transporte que temos ho- 
je para um transporte verde. Te- 
mos muito dinheiro disponível 


resolver o caos na saúde, porque as pessoas 
continuam morrendo por conta do caos na 
saúde no DE A gente precisa também resolver 
a geração de emprego e renda, (porque) nós 
temos ainda índices muito altos de desem- 
prego, especialmente entre os jovens. Preci- 
samos resolver a questão da mobilidade, já 
apresentamos ideias para mobilidade verde. 
Etambém precisamos tratar dos problemas 
da segurança”, detalhou em conversa com a 
jornalista Denise Rothenburg. 


em todo o mundo para diminui- 
ção da emissão de carbono dos 
países, desde que haja projetos 
sérios. A gente quer buscar es- 
se dinheiro no exterior para ins- 
talarmos aqui fazendas de ener- 
gia solar e instalarmos também 
fábricas de produção de ônibus 
elétricos, micro-ônibus e vans, 
que são como os nossos zebri- 
nhas, e bicicletas elétri 
bém. A gente vai conti 
tindo nos BRTs, o BRT 
exemplo. A gente vai conti 
expansão do metrô. 


Esse assunto do metrô é polêmico, 
porque a expansão nunca sai. Tem 
dinheiro para isso? 

Dá para fazer a expansão do 
metrô até o final da Asa Norte. 
A partir do final da Asa Norte, a 
gente continua com BRT norte. 
Agora dá pra investir também em 
VLIS. Podemos optar por fazer na 
Asa Norte ou a expansão do me- 
trô ou o VLT. O que que precisa 
ser feito? Precisamos buscar es- 
ses recursos no governo federal 
ou também buscar recursos no 
exterior, já tem um nível de en- 
dividamento que é baixo aqui no 
Distrito Federal. A gente vai ter, só 
ano que vem, R$5 bilhões a mais 
do fundo constitucional. O que a 
gente vai fazer também? A gente 
vai ter essa solução dos micro-ô- 
nibus para última milha, ou seja, 
a gente não está substituindo os 
ônibus, os BRTs ou o metrô pelos 
micro-ônibus. A gente está sim- 
plesmente falando que as pes- 
soas vão ter micro-ônibus para 
levá-las de casa até a estação do 
metrô, até a estação do ônibus e 
de sair do seu trabalho também 
pras estações (de metrô). Ao invés 
de chamar aplicativos de deslo- 
camento para se deslocar em al- 
guns locais, como Santa Maria, 
você pode chamar um micro-ôni. 
bus zebrinha. Ao invés do zebri- 
nha ter no Plano Piloto, você vai 
ter o seus zebrinhas nas cidades. 
A gente vai ter uma tarifa única 
diária de R$ 4 que pode ser ain- 
da mais baixa que a pessoa com- 
prar por semana ou mensal, Co- 
mo é que a gente conseguiu di- 
minuir muito isso? Primeiro, por- 
que a gente vai ter os recursos pa- 
ra mudar completamente a frota 
pro elétrico. E, segundo, porque a 
gente também não vai depender 
de um combustível que é fóssil. A 
gente vai ter esse combustível de 
energia solar. 


Ea segurança, que você citou 
que é uma das cinco prioridades. 
A gente sente a pressão dos 
policiais por aumento salarial, 
que vem de algum tempo. Como 
vai ser esse programa na área 
de segurança? 

Os policiais têm a minha pro- 
messa que vamos investir, não só 
nos policiais, mas em todos os 
servidores até o limite do possí- 
vel. Nós vamos buscar sim cum- 
prir os reajustes salariais. A gente 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


vai também avaliar as carreiras 
dos policiais militares, dos bom- 
beiros. Vamos pensar na questão 
da comunicação entre as polícias 
Civil e Militar. Precisamos inves- 
tirainda mais na inteligência ena 
formação. Por mais que a gente 
saiba que tem policiais do Bra- 
sil inteiro vindo fazer formação 
com as nossas polícias, e que o ní- 
vel da nossa polícia é muito me- 
lhor do que o nível de outras po- 
lícias, precisamos continuar in- 
vestindo muito na inteligência e 
na formação das nossas polícias. 
Queremos voltar também com a 
dupla“Cosme e Damião”, porque 
faz muita falta em todo o Distrito 
Federal. Queremos voltar com um 
batalhão escolar em todas as es- 
colas. E queremos fazer com que 
o quadro tenha uma recomposi- 
ção. Precisamos trazer muito mais 
servidores para o quadro de poli- 
ciais. A gente chegou a ter 20 mil 
policiais. Hoje temos 10 mil, que 
é a metade disso. 


Evai ter dinheiro para contratar 
esse pessoal? 

Se olharmos para o orçamen- 
to do Distrito Federal, a gente vê 
que a questão orçamentária es- 
tá parcialmente resolvida. Não é 
que a gente pode sair dando rea- 
justes gigantescos para todas as 
categorias. Mas, podemos sim 
falar sobre reajustes para todas 
as categorias. Precisamos calcu- 
lar ao longo dos anos, de acordo 
com o crescimento da economia, 
de acordo com a aquilo que o au- 
mento das receitas também, mas 
hoje o Distrito Federal não tem 
problema de caixa, e existe uma 
folga para que a gente possa fa- 
lar sobre recomposições salariais 
para todas as carreiras. 


Eem referência a saúde. O que 
podemos esperar do governo de 
Rafael Parente nessa área? 
Precisamos falar sobre a re- 
composição dos quadros. O que 
aconteceu foi uma política inten- 
cional nesse governo da desidra- 
tação dos quadros dos servidores. 
No governo anterior, de (Rodrigo) 


AS 


Os policiais têm a 
minha promessa 
que a gente vai 
investir, não só nos 
policiais, mas em 
todos os servidores 
até o Limite do 
possível" 


Rollemberg, foi um governo com- 
pletamente sem dinheiro, contra- 
tou 10 mil profissionais da saúde. 
O governo Ibaneis, com bastante 
dinheiro em caixa e se gabando 
de milhares de obras que são im- 
portantíssimas, contratou menos 
da metade (servidores da saúde), 
mesmo com a pandemia e com o 
caos na saúde. Esse caos na saúde 
que a gente está vivendo, (com) 
tantas pessoas morrendo e ele 
contratou menos da metade do 
que governo Rollemberg. Ou se- 
ja, estamos vivendo essa falta de 
médicos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, porque o gover- 
no intencionalmente deixou de 
contratar novos servidores. É ne- 
cessário fazer a renovação. Preci- 
samos contratar mais servidores, 
que serão por meio de concursos. 
Também olhar para os hospitais, 
UPAs e UBSs e fazer uma revisão 
também da infraestrutura toda, 
inclusive, com relação a novas 
tecnologias e tudo isso, porque foi 
muito pouco investimento. São 20 
mil pessoas esperando cirurgia, e 
5 mil pessoas com câncer. Como é 
que não conseguimos se colocar 
no lugar das pessoas ou das fa- 
mílias que têm câncer e que não 
conseguem fazer o procedimen- 
to? Outro dia, a gente estava nu- 
ma roda de conversa no Sol Nas- 
cente e tinha um senhor com um 
tumor gigantesco no pescoço. Ele 
contou a história de mais de um 


ano tentando fazer uma cirurgia 
enão consegue atendimento ade- 
quado na rede pública. 


Mas isso não é por causa da 
pandemia? 

Isso é desculpa. Se olharmos 
para a pandemia, tivemos uma 
facilidade comparada a outras 
épocas, porque foi declarado o 
estado de emergência. Quando 
você declara o estado de emer- 
gência, você tira um monte de 
burocracias que normalmente o 
governo tem para fazer compras, 
para agir. Então, o governo pode 
agir com muito mais facilidade. 


Ou seja, faltou agilidade então? 

Faltou competência, faltou se- 
riedade e sobrou suspeitas de 
corrupção. O governo não foi 
sensível, não foi competente, 
tem um monte de cabide de em- 
prego. Onde já se viu um presi- 
dente do Iges-DF pedir demissão 
porque não consegue demitir os 
funcionários do instituto? Onde 
já se viu uma coisa dessas? O pre- 
sidente do instituto pediu demis- 
são porque não conseguiu demi- 
tir gente incompetente. 


Ecomo resolver? Logo que 
até chegar a contratação das 
pessoas, demora. 

A gente pode fazer parcerias, 
podemos fazer contratos emer- 
genciais, parcerias emergenciais 
com o setor privado, podemos 
criar muito rapidamente uma 
empresa da saúde, uma “Petro- 
bras” da saúde. Isso foi feito no 
Maranhão. Eu fui lá ver, e eles 
têm um quarto do orçamento. 
Pensa, 25% do orçamento que 
nós temos aqui (no DF). Eles 
têm hospitais funcionando, não 
faltam medicamentos e as pes- 
soas têm um serviço de muito 
melhor qualidade do que a gen- 
te tem aqui no Distrito Federal. 
Lá eles são tratados com digni- 
dade. Aqui, o serviço de saúde é 
uma porcaria. 


“Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira 
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Passeio 
pelo Guará 


O Guará viralizou nos últimos 
dias e ficou famoso no Brasil e no 
mundo. Não entrarei no mérito, da- 
rei apenas os meus pitacos sobre o 
simpático bairro, quase emenda- 
do no Plano Piloto, com a ajuda de 
meus consultores e consultoras. Se- 
gundo uma delas, o Guará é, de certa 
maneira, guardadas as devidas pro- 
porções, quase uma extensão do La- 
go Sul, não geográfica, mas de perfil 
social e econômico. 


E ela justifica: lá, é possível encon- 
trar casas de alto padrão comparáveis 
ao bairro do Plano Piloto. Mas, na ver- 
dade, existem nuances, gradações e 
singularidades. A mais marcante é a 
chamada bomba, me disse uma gua- 
raense da gema, que nasceu e cresceu 
no bairro. “Que bomba?”, perguntei. E 
ela fez uma cara de incredulidade co- 
mo se tivesse avistado um ser extrater- 
restre, com um olho no meio da tes- 
ta. “Não, não acredito que você nunca 
comeu uma bomba!!!” 

Para os ignaros como eu, explico 
que bomba é um megasanduíche onde 
cabe quase tudo de ruim, mas é uma 
delícia irresistível: hamburguer, pre- 
sunto, ovo, maionese, salsicha, queijo, 
alface, tomate, bacon, milho, batalha 
palha, pasta de alho e ervilha. 


É a marca registrada do Guará. Cada 
barzinho ou boteco se esmera em inven- 
tar condimentos personalizados. A cul- 
tura da bomba está plantada em cada 
esquina. E também a da jantinha, pra- 
to que vem do espeto com alguma car- 
ne, arroz, tropeiro e vinagrete. E, ainda, 
a de tomar café, com pão na chapa, nas 
infindáveis padarias. A chamada pado- 
ca é uma instituição no Guará. 

Um dos endereços mais frequenta- 
dos para as bombas é o buteco do Bi- 
gode. O litrão de cerveja custa R$ 15. 
Todas as segundas-feiras, o dono ofe- 
rece churrasquinho de graça, não se 
sabe se por generosidade ou ardileza 
de marketing. Vamos comer carne e to- 
mar uma cerveja no Bigode é uma das 
senhas dos guaraenses jovens. Outro é 
o Bar do Iraldi, que abre às 22h e vira a 


madrugada. No cardápio não tem co- 
mida; só tem bebida. 

Evem gente do Lago Sul para beber e 
conversar até raiar a alvorada brasiliana 
naquele boteco democrático. Realmen- 
te, a vida noturna do Plano Piloto só cos- 
tuma ir até às 22h ou 23h. O Guará ba- 
lança no ritmo do reggae. É o lugar do 
DF que cultiva mais o ritmo jamaicano 
por metro quadrado de bar. 

Nas poucas vezes em que estive no 
Guará para comprar peixe ou camarão 
na famosa feira tive a impressão de ser 
uma cidade bucólica e tranquila. “Só 
não passe pela Quadra 38 porque é mui- 
to perigosa”, me alertaram. Na feira, os 
nordestinos e os nortistas encontram 
as farinhas e os frutos do mar frescos, 
com que, exilados no planalto, cultivam 
o gosto dos sabores regionais. Famílias 


paraenses matam a saudade da farinha 
“da baguda” por lá. É na feira que muitos 
tomaram, pela primeira vez, o Guaraná 
Jesus, importado do Maranhão. 

As crianças, os jovens e os idosos vi- 
vem muito nas ruas e praças. Sempre 
tem muita gente brincando, passeando 
de bicicleta, caminhando com cachorro 
ou jogando partidas de dominó ou truco 
nas rodinhas de conversa. Em Taguatin- 
ga, por exemplo, também existem pra- 
ças, mas elas costumam ficar às mos- 
cas. O Guará é uma cidade-bairro com 
ar de vila bucólica. Uma das minhas jo- 
vens consultoras, nascida e crescida no 
bairro, jura que, se alguém perguntasse 
a ela, em qual lugar gostaria de morar, 
se pudesse escolher, sem se preocupar 
se teria dinheiro para comprar, ela res- 
ponderia: no Guará, é claro. 


A modalidade consolida espaço nas eleições brasileiras. TSE, agora, permite o registro de candidaturas com menção 
ao grupo de apoiadores da campanha. No DF, até o momento, três Legendas pediram inscrições para nove chapas 


Candidatos 
apostam 
em força de 
coletivos 


» ARTHUR DE SOUZA 


tendência de disputar os 

mandatos proporcionais 

por meio decoletivosveio 

paraficar. Umlevantamen- 
to realizado pelo Correio consta- 
ta que, nas próximas eleições do 
Distrito Federal, pelo menos no- 
ve candidaturas apostam no mo- 
delo de participação comparti- 
lhada para as câmaras distrital e 
dos deputados federais. Os dados 
são do Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE), que recebeu nove pe- 
didos de registro da modalida- 
de, o mesmo número do último 
pleito, em 2018. 

Como o prazo para as apre- 
sentações de candidatura segue 
até segunda-feira, dia 15, até o 
momento, o Tribunal conta com 
seis candidaturas coletivas para 
deputado distrital e três para de- 
putado federal. Embora a legis- 
lação tenha avançado para con- 
templar esse tipo de participação 
política, na prática, apenas uma 
pessoa assume o cargo, portan- 
to, é possível que, informalmen- 
te, existam outras candidaturas 
plurais, mesmo que não exista 
uma comunicação formal. 

Ascandidaturas coletivas exis- 
tem, extra-oficialmente, desde 
a década de 1990, como explica 
o advogado eleitoral Fernando 
Sousa. Para o especialista, a diná- 
mica do modelo é construir, co- 
laborativamente, as pautas que 
serão defendidas durante o man- 
dato. “É um modelo que vem 
crescendo, inclusive para can- 
didaturas majoritárias”, destaca. 


Mesmo não existindo formal- 
mente, as candidaturas não são 
ilegais, tanto que, durante uma 
sessão plenária do TSE, em de- 
zembro do ano passado, houve 
atualização do Art. 35 da Resolu- 
ção nº 23.609, que trata sobre as 
candidaturas coletivas. No novo 
texto, fica autorizado a menção 
do grupo ou coletivo de apoia- 
dores na composição do nome 
da candidata ou do candidato. 
No entanto, o ministro Luiz Ed- 
son Fachin, na época vice-presi- 
dente do órgão e relator do caso, 
reforçou que o registro permane- 
ce de caráter individual. “A cha- 
mada candidatura coletiva repre- 
senta apenas um formato da pro- 
moção da candidatura que per- 
mite à pessoa destacar seu enga- 
jamento social e coletivo”, desta- 
cou, em seu discurso. 

É justamente o que Fernando 
salienta. “Somente uma pessoa 
é eleita, toma posse, tem direito 
avotar (nas sessões) e detém to- 
dos os direitos e deveres peran- 
te à casa que vai pertencer”. So- 
bre a mecânica de um manda- 
to coletivo, o especialista afirma 
que existem casos que funcio- 
nam muito bem. “Cada membro 
fica responsável por uma pauta e, 
quando há divergência, resolvem 
entre si”, frisa. “Mas também tem 
exemplos em que ocorrem racha, 
eo detentor (do cargo) acaba im- 
pondo sua vontade, visto que so- 
mente ele responde pelo manda- 
to legalmente”, pondera. 

Fernando avalia que as candi- 
daturas coletivas são uma tenta- 
tiva orgânica, que estão em ple- 
no crescimento. “Tem tudo pa- 
ra dar certo, afinal, em uma de- 
mocracia representativa, quanto 
maior a representação, melhor”, 
considera. 


Luta coletiva 


Maria Eduarda Krasny (Ma- 
du) é cabeça da chapa Madu Mu- 
lheres de Todas Lutas (PSol), que 
disputará, pela primeira vez, um 


Arquivo pessoal 


Integrantes da chapa Mulheres de Todas as Lutas (PSol); candidatura é liderada por Maria Eduarda (centro), que concorre pela primeira vez 


Instagram hellenfridadt 


O coletivo Somos Hellen Frida se posiciona como ecofeminista 


cargo na Câmara dos Deputados. 
Ela conta que a ideia surgiu após 
o grupo constatar que as mulhe- 
res trabalhadoras estão pouco re- 
presentadas nos espaços de to- 
madas de decisão. 

A chapa Madu Mulheres de 
Todas Lutas é formada por duas 
mulheres trans negras, Madu 
Krasny e Ludymilla Santiago, 
uma indígena, Larissa Panka- 
raru, uma advogada popular 
ecossocialista, Amanda Lei- 
te, e uma enfermeira e mãe, 
Karine Afonseca. Em relação 
ao processo de definição dos 


nomes que iriam compor a cha- 
pa, Madu destaca que é seguido 
o princípio do feminismo para 
os 99%: anticapitalista, antirra- 
cista, antiLGBTfóbico, transin- 
clusivo e ecossocialista. Assim, 
segundo a candidata, o parti- 
do decidiu unir mulheres que 
já têm trajetória de luta . “Cada 
uma dessas mulheres traz con- 
sigo uma bagagem enorme, de 
luta e de atuação em suas res- 
pectivas áreas”, frisa. 

Sobre o nome registrado jun- 
to ao TSE, Madu justifica que a 
decisão foi tomada como forma 


dereforçar a coletividade da pro- 
posta. “Queremos contrapor a ló- 
gica do individualismo de se fa- 
zer política, levando para o par- 
lamento a metodologia da coleti- 
vidade e da organização de lutas 
coletivas”, ressalta. Ela defende 
que diversos saberes e experiên- 
cias unificadas garantirão os di- 
reitos sociais e econômicos da 
maioria dos trabalhadores bra- 
sileiros. “Assim como poderemos 
ter mais sucesso na aprovação de 
leis em favor das trabalhadoras 
brasileiras”, observa. 


Apoio total 


Concorrendo a uma das ca- 
deiras da Câmara Legislativa 
(CLDF), o Coletiva Somos Hel- 
len Frida, Cris do Coletivação e 
Prof Lêda Coletive Chão dispu- 
tam pelo Partido dos Trabalha- 
dores (PT). O presidente local 
da legenda, Jacy Afonso, ressal- 
ta que este tipo de mandato não 
é uma novidade política, no en- 
tanto, este ano, será a primei- 
ra vez que o partido apresen- 
ta tais candidaturas: “Incorpo- 
ramos essas três candidaturas 
e vamos apoiá-las. Nós acredi- 
tamos no potencial de todas as 
candidatas. Achamos importan- 
teter essa representatividade na 
política do DF”, comenta. 

Sobre o tipo de pauta que as 
candidaturas coletivas devem re- 
presentar na CLDF Jacy enfatiza 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.dfedabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 12 de agosto de 2022. 


» Campo da Esperança 


Antônio Sérgio Araújo Santos, 
75 anos 

Flávio Albuquerque de 
Alcântara, 83 anos 

Helen Cecília Rodrigues do 
Carmo, menos de 1 ano 
Helena Beatriz Rodrigues do 
Carmo, menos de 1 ano 

Ilda Pires da Silva, 87 anos 
Kael Dantas Lemes,l ano 


Marcelo Coelho da Silva, 

47 anos 

Renata da Silva Pain, 39 anos 
Silnei da Silva, 74 anos 
Soraya Amora Fraiz, 53 anos 


» Brazlândia 


Maria Correia Alves Pereira, 
72 anos 


» Gama 


Edilson Souza, 64 anos 


Manoel Dias Torres, 
90 anos 
Manoel Santana Mateus, 
60 anos 

» Planaltina 


Luzenira Agostinho Lopes, 
52 anos 


» Sobradinho 


Bruno Ariel Carvalho da 
Silva, 12 anos 


» Taguatinga 


Bernardo Henrique 
Magalhães Gomes, 

menos de 1 ano 

Euripedes Sipriano Oliveira, 
50 anos 

Geovanna Cristina Silva 
Ribeiro, 36 anos 

Geralda Maria de Jesus, 67 anos 
Icaro Silva Nazário, menos 
delano 


José Francisco dos Santos, 

74 anos 

Joyce Elizabeth Guimarães 
Maia Riso, 69 anos 

Judite de Souza Araújo, 70 anos 
Maria da Conceição Fontenele 
de Araújo, 69 anos 

Maria da Cruz Nunes Santos, 
67 anos 

Maria de Lourdes Santos, 76 anos 
Larissa Helena Cardoso de 
Noronha, menos de 1 ano 


putado 


* Coletiva Somos Hellen Frida 
(PT) — 13180 

* Professora Lêda Coletive Chão 
(PT) — 65123 

* Coletivo Comuns E Prof. Elias 
(Pe do B) — 13613 

* Cris Do Coletivação (PT) — 
13613 

* Verônica Goulart Coletivo Bichos 
(Pc do B) — 13000 

* Mandata Feminista Bem Viver 
Be (PSol) — 65555 


Deputado Federal 


* Madu Mulheres De Todas Lutas 
(Pol) — 5088 

* Mandato Coletivo Bem Viver Thi 
(Pol) — 5099 

* Miranda Coletiva Afroindígena 
(Rede) — 1881 

* “até às 17h20 de ontem 


que não haverá distinção entre 
os tipos. “Só podemos ter uma 
resposta a partir das eleições. A 
luta, tanto das candidaturas in- 
dividuais quanto das coletivas, 
será a mesma, caso sejam elei- 
tas”, acredita. 


Ricardo Pereira da Silva, 45 anos. 
Tereza Josina Roberto, 79 anos. 
Theo Alberto Bruno Limberg 

Gomes, 25 anos 

Vanderlei Gonçalves da Silva, 
67 anos 


» Jardim Metropolitano 


Ada Puida, 77 anos 

Nair Veras Neiva, 95 anos 
Oswaldo Clemente Cayres, 
77 anos 
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Fim de semana para decisão 


Marcelo Ferreira/CB/DA Press 


Filiado ao Podemos-DE, 
o ex-procurador-geral da 
República Rodrigo Janot vai 
decidir, na próxima segunda- 
feira, data-limite, se disputará 
ounão as eleições. Ele pediu 
ao partido o fim de semana 
para tomar uma decisão. 
Na avaliação de membros 
do Ministério Público, ele 
não ficou inelegível depois 
da condenação do TCU à 
devolução das diárias da 
Lava-Jato porque ainda 
há prazo para recursos. 
Pelas redes sociais, Janot 
reagiu: “Até que ponto 
chegamos? A sociedade 
brasileira vai demorar muito 
tempo para se recompor 
ese recuperar dessa 
devastação institucional 


que está ocorrendo”. 


Solução para invasão 


O senador Izalci Lucas (PSDB-DF), relator do projeto que reduziu o 
tamanho da Floresta Nacional para a regularização do loteamento 26 
de Setembro, defende das críticas a proposta da deputada Flávia Arruda 
(PL-DF) que, agora, segue para sanção. “São 40 mil pessoas que vivem sem 
saneamento básico numa área já ocupada da Flona. Faltou fiscalização! 
Vamos dar moradia e qualidade de vida para quem precisa. O problema sócio- 
ambiental é grave e exige de nós uma atitude de coragem e de apoio aos mais 
carentes. No governo, não permitirei invasões”, disse o candidato ao GDE. 


Dentro e fora 


Candidato ao governo, 
o deputado Leandro 
Grass, da federação 


acabar com as escolas 
militarizadas e 
buscar soluções para 
a violência dentro e 
fora dos colégios. 


Debate de ideias para o Distrito Federal 


O Correio promove, nesta quinta-feira, o primeiro debate com os candidatos ao Governo do 
Distrito Federal. Confirmaram presença o governador Ibaneis Rocha (MDB), que busca a reeleição; 
o empresário Paulo Octávio (PSD); a senadora Leila Barros (PDT); o deputado distrital Leandro 
Grass (PV), da federação PT-PV-PCdoB; a assistente social Keka Bagno (PSol), da federação PSol- 
Rede; o senador Izalci Lucas (PSDB); e o PhD em educação Rafael Parente (PSB). O debate é uma 
oportunidade para os eleitores terem mais informação sobre o perfil, o estilo, os compromissos e as 
ideias dos nomes que disputam o Palácio do Buriti. É importante conhecer para saber escolher. O 
debate será transmitido pela TV Brasília e pelas redes do Correio, no YouTube, Facebook e Twitter, 


PSD-DF/Divulgar 


Apoio religio 


Presidente nacional eja de 
o pastor Vitor Hugo fez uma visita ao 
empresário Paulo Octávio para dar apoio 
à candidatura dele ao GDE. A Igreja de 
Cristo tem mais de 2 mil templos no país, 
sendo 62 no DF Ele estava acompanhado 
pelo pastor Sales, presidente da Igreja na 
capital da República. O pastor Ibi Batista, da 
Igreja Núcleo da Fé, foi o responsável pela 
apresentação dos religiosos ao candidato. 


PT-PV-PCdoB, promete 


| 


ANA MARIA CAMPOS 
anacampos.dfadabr.com.br 


À QUEIMA ROUPA 


ADVOGADO PAULO ROQUE, 
CANDIDATO A DEPUTADO 
FEDERAL PELO NOVO 


“Tenho visto um projeto 
de poder, mas não um 
projeto, realmente, de 

governo para o DF” 


Por que você desistiu de concorrer 
ao Senado? 

(José Antônio) Reguffe era 
candidato a governador, e eu era 
o candidato dele ao Senado na 
coligação, aprovado pelo meu 
partido. O próprio Reguffe, na 
convenção do Novo, tinha me 
anunciado como candidato dele 
ao Senado. Como ele ficou sem 
legenda, ficamos sem candidato 
a governador. Daí, sem ele na 
disputa, decidi vir candidato 
a deputado federal, o que está 
sendo muito bem aceito pelo 
eleitorado. Temos, com humildade, 
que defender o legado da boa 
política. Continuamos firmes 
com os mesmos propósitos: 
política não como profissão, mas 
como a mais nobre missão na 
defesa do cidadão, que é a razão 
de ser de Estados e governos. 


Não deram certo as tratativas de 
negociação para que o Novo se 
aliasse a algum partido? 

A convenção já havia aprovado 
a coligação em torno do Reguffe. A 
retirada do nome dele da disputa 
se deu no último segundo do 
segundo tempo. Não havia mais 
tempo legal para formalizar 
outra coligação. Agora, o que 
fizeram com o Reguffe, não se 
faz. Um desrespeito com sua 
história política. Nesse sentido, 
sou inteiramente solidário a ele, 
defendo seu legado e continuo 
reafirmando que Brasília não 
pode desistir da ética e da 
honestidade na política. 


O presidente de seu partido, 
Eduardo Ribeiro, queria sua 
candidatura ao governo do DF. Por 
que você não topou? 

Sou muito grato ao partido 
por me abrir essa possibilidade. 
Não foi pressão, mas, sim, uma 
grande torcida e demonstração 


Acompanhe a cobertura da política Local com ganacampos cb 


Carlos Vieira/CR/D.A Press. 


de confiança. Mas senti que ainda 
não era minha hora de disputar 

o GDE Quero, agora, uma vaga 
no parlamento como deputado 
federal, para servir ao DF e ao 
Brasil da melhor forma possível. 


Entre os candidatos que estão na 
disputa ao Palácio do Buriti, qual é 
omelhor? 

Vejo com muita preocupação 
essa disputa ao GDE Tenho visto 
um projeto de poder, mas não um 
projeto, realmente, de governo 
para o DE Com um bom programa 
de governo, que tenha sido, 
realmente, pensado e planejado 
para resolver os principais 
problemas do Distrito Federal. 


Com quem você não vai de jeito 
nenhum? 
Ainda é cedo para dizer. 


O Novo vai apoiar algum candidato 
no primeiro turno? 

Vamos nos reunir para decidir 
a partir do momento em que as 
propostas que ainda faltam sejam 
apresentadas. Queremos ver como 
se propõem a resolver os graves 
problemas do DF: propostas 
para gerar oportunidades para 
os jovens no DF; resolver o 
problema da saúde; estimular 
o empreendedorismo; e para 
sairmos do grande atraso em 
que estamos na educação. 


Eno segundo turno, se houver? 
Estaremos do lado de quem se 
comprometa com a geração de 
riqueza no DF e com o combate 
à corrupção. Um candidato, para 
ser eleito, não pode depender do 
apoio de políticos condenados, 
flagrados com sacolas de dinheiro. 
O DF precisa demonstrar, por 
meio de seu exigente eleitorado, 
que não aceita a ausência 
de valores na política. 


DESENVOLVIMENTO SOCIAL / Polícia Civil identificou suspeitos do comércio ilegal no Distrito Federal. Se forem 


confirmada as denúncias, eles responderão por associação criminosa, além de atentado contra a segurança do serviço público 


Venda de vagas 
nas filas do CRAS 


» ISAC MASCARENHAS” 


Departamento de Com- 

bate à Corrupção e ao 

Crime Organizado (De- 

cor) da Polícia Civil do 
Ditrito Federal investiga um gru- 
po de pessoas que estariam ven- 
dendo vagas nas filas para aten- 
dimento no Centro de Referên- 
cia de Assistência Social (Cras), 
supostamente por R$ 100. O tu- 
multo provocado em algumas 
unidades motivou a denúncia 
da Secretaria de Desenvolvimen- 
to Social (Sedes). 

Diversas pessoas foram iden- 
tificadas em “diligências preli- 
minares”, de acordo com a Po- 
lícia Civil. Um inquérito foi ins- 
taurado, e as investigações estão 
em andamento. Se forem confir- 
madas as denúncias, os suspeitos 
poderão responder por associa- 
ção criminosa, além de atenta- 
do contra a segurança do servi- 
ço público. 

O Correio entrou em conta- 
to com o Governo do Distrito Fe- 
deral (GDF) e com a Sedes para 
mais detalhes do caso, mas até 


R$ 100 


valor supostamente 
cobrado pelos criminosos 


o fechamento desta edição, não 
houve respostas. O Ministério Pu- 
bilico do Distrito Federal e Territó- 
rios (MPDET) informou que ainda 
não recebeu qualquer tipo de de- 
núncia sobre o caso, mas, se hou- 
ver indícios de atividade ilegal, 
poderá entrar nas investigações. 


Caos 


Em junho, o Correio percor- 
reu quatro unidades dos Cras, 
ouvindo relatos e acompanhan- 
do a situação de quem madru- 
gou nas filas para conseguir aten- 
dimento. Na época, os depoi- 
mentos eram de humilhação e 


descaso do poder público. Na 
unidade da Estrutural, por exem- 
plo, ao menos 10 mulheres acam- 
pavam em frente ao portão. Al- 
gumas levaram colchão, lençóis 
ecadeiras. Havia até um sofá pa- 
ra passar a noite na entrada, on- 
de fizeram uma fogueira para se 
aquecer na madrugada fria. 

Por causa da situação caóti- 
ca, o MPDET requisitou da Se- 
des, em julho, documentos so- 
breo planejamento da pasta para 
atendimento da população que 
procura os serviços. No pedido, o 
Ministério Público exigia um Pla- 
no Emergencial para o estado de 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


O Correio acompanhou o drama de pessoas que madrugavam na fila em busca de atendimento 


crise no atendimento dos Cras; 
um plano de reestruturação da 
Atenção Social Básica e o Plano 
de Assistência Social. Os prazos 
dados, no período, eram de 15 
dias para o primeiro documen- 
to e 45, para os demais. Procu- 
tada pelo Correio após a requi- 
sição do MPDFT, a Sedes infor- 
mou que estava implementando 
medidas para sanar a situação. 


“Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho 


Primeira-dama pede exoneração da secretaria 


Mayara Noronha Rocha, pri- 
meira-dama do Distrito Federal 
e secretária de Desenvolvimen- 
to Social, pediu exoneração da 
chefia da pasta. Após dois anos 
e quatro meses, ela confirmou a 
saída do cargo por meio das re- 
des sociais ontem, alegando o 
período eleitoral como um dos 
motivos do afastamento. Ana 
Paula Marra, atual adjunta da 
Secretaria de Desenvolvimento 


Social, será a responsável pela 
função deixada por Mayara. 
“Estamos entrando em um 
período mais politizado do que 
o normal e, por uma questão de 
coerência, ética e segurança, re- 
solvi sair da secretaria”, expli- 
ca Mayara Noronha em uma se- 
quência de vídeos publicados no 
Instagram. Ela afirmou que vai se 
dedicar a dar suporte para o ma- 
rido Ibaneis Rocha (MDB), que 


se prepara para tentar a reelei- 
ção para governador do Distri- 
to Federal. 

Mayara Rocha sai do cargo 
em meio à uma crise na deman- 
da por atendimento nos Centros 
de Referência de Assistência So- 
cial (Cras). Nos últimos meses, 
os servidores dos centros passa- 
ram a cobrar medidas para resol- 
ver as grandes filas nas unidades 
de atendimento. 
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Graus 


Por Jane Godoy * janegodoy.dfedabr.com.br 


Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação 


Uma festa 
muito 
animada! 


A presidente da Academia 
Internacional de Cultura (AIC), 
Shirley Pontes, celebrou o 
aniversário em 16 de julho, 
com um deliciosos luau no 
Setor de Mansões do Lago 
Norte, reunindo a família, os 
acadêmicos da AIC e os amigos. 

O evento começou exatamente 
como deveria ser, em se tratando 
da presidente de uma academia na 
qual imperam a cultura, a arte e as 
relações humanas: com acadêmicos 
declamando poemas ao entardecer, 
no deck à margem do lago. 

Depois do pôr do Sol, foi servido 
o jantar, com música ao vivo, com a 
voz de Célia Rabelo e banda. Amiga e 
cantora, a peruana mais brasiliense 
de que se tem notícia, Rita Ballock 
deu uma canja das mais animadas e 
charmosas. 

A noite seguiu com muita 
música, poesia, alegria e amizade, 
para celebrar a vida e a saúde da 
aniversariante. Com gostinho de 
“quero mais”, 


Shirley Pontes, Adriana Pimentel, 
Cristine Marcial, Luciana Santos e 
Cida Carvalho 


ARS MS 
Carlota Rocha, Maria do Céu, 
Shirley Pontes e Rita Coelho 
(de pé). Margot Queiroz e 
Maia Benchimol 


Damiana Leoi, com os 
netos Lucas e Rafael 


Haidée Neves, Esther Campante e o marido, Adilson Cândido 


Eliane e Rogério Freitas 


>>PAINEL 


Projeto Canomama/Divulgação 
Um projeto que dá dignidade e esperança / Desde março, tivemos conhecimento e estamos na torcida pelo sucesso 
da coleta de recursos para o projeto Canomama, para a compra do barco Dragon Boat, que custa em torno de R$ 
35 mil. Fiz matéria a respeito, informando aos leitores sobre a iniciativa, criado pelo médico Don Mackenzie, do 
Departamento de Medicina Esportiva e Fisiologia do Exercício, da University of British Columbia, em Vancouver, 
Canadá. Ele formou uma pequena equipe de remo em 1996, com ex-pacientes de câncer de mama, pois “pretendia 
estudar o impacto do esporte na vida das sobreviventes, enfatizando os músculos da parte superior do corpo, 
que é mais afetada pela mastectomia, com a retirada de linfonodos axilares”. Na terça-feira (9/8) o entusiasta e 
incentivador do Canomama em Brasília, Paulo Domingos (foto) me enviou mensagem com uma única e mágica 
palavra: “Quitada!". Ou seja: a compra do Dragon Boat está paga. O Lago Paranoá que se abra para as mais 
idealistas e felizes remadoras. "Que venha a recompensa de Deus!”, completa o felicíssimo Paulo Domingues. 


"Se o que tens a dizer não é mais belo 


do que o silêncio, então, cala-te!" 
Provérbio árabe 
>>PINCELADAS 


» Depois de dois anos sem esse encontro tão elegante 
e tradicional que brinda a sociedade de Brasília, este 
ano, o Clube Soroptimista Sl Brasília já mandou o 
save the date para todas sócias e amigas. 

Afesta está marcada para 6 de outubro, 

quinta-feira. Aguardem a confirmação do local e 
podem ir fazendo as confirmações. 


» Afinissage da 
exposição Uma 
vida dedicada à 
arte, da artista 
gravadora e 
professora Leda 
Watson (foto), está. 
marcada para 
hoje, às 17h, na 
Pátio Galeria de 
Arte, que fica no 
terceiro piso do 
Shopping Pátio 
Brasil. Fui visitar a mostra no vernissage e fiquei 
maravilhada com o trabalho da artista. 


ê 
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Corrêa/Divulgação 


» Dentro do grupo Mulheres de Brasília surgiu um 
outro grupo, criado pela pioneira Elizabet Garcia 
Campos, uma ideia que achamos sensacional. 

A primeira reunião foi na casa de Maria José 
Santana e Adelmir Santana. A segunda reunião 
aconteceu em julho, no Museu Vivo da Memória 
Candanga, onde visitamos a casa do primeiro 
médico de Brasília, Edson Porto, com a mulher, 
Marilda Porto, que nos recebeu com um lanche 
maravilhoso, música ao vivo e muita história para 
contar (foto). Outros encontros virão.... 


FESTA / Com entrada gratuita, segundo dia do São João agostino da Casa Azul promete animar foliões e arrecadar 
fundos para a instituição, que atua há 32 anos no combate às desigualdades sociais no Distrito Federal 


Fotos: Casa Azul/Divulgação 


Arraiá com alegria 
e solidariedade 


» ANA ISABEL MANSUR Samambaia, Riacho Fundo II, 


São Sebastião e Vila Telebrasí- 


ngana-se quem pensa que 
a temporada de folias de 
São João no Distrito Fe- 
deral terminou. A Casa 
Azul, organização sem fins lu- 
crativos, promove, hoje, o pri- 
meiro arraiá agostino, no templo 
da Federação Espírita do DE na 
área especial da 408 Sul. A festan- 
ça começa às 1h e se estende até 
as 20h, com barraquinhas de co- 
midas típicas, atrações musicais 
eapresentação da Quadrilha Xa- 
megar. A entrada é gratuita. 

O clima entre os integrantes 
da instituição é de animação. “E 
nosso primeiro arraial. Já tínha- 
mos tentado fazer outras vezes, 
mas não foi para frente. Que- 
remos transformar em tradição. 
Se der tudo certo, teremos no- 
vamente no ano que vem”, em- 
polga-se Daise Lourenço Moisés, 
presidente da Casa Azul. “O ob- 
jetivo é angariar recursos e todos 
serão revertidos para a manuten- 
ção das atividades da casa. Espe- 
ramos mil pessoas, mas toma- 
ra que venha mais gente”, torce. 

O convite também foi feito 
pelas redes sociais da Casa Azul. 
“Vai ter comidas típicas, quadri- 
Tha, brincadeiras e muita música 
boa”, anunciou uma publicação 
do perfil, destacando que haverá 
programação para todas as idades. 


Ação 


A organização, que existe há 
32 anos, atua no combate às de- 
sigualdades sociais no Distrito 
Federal, promovendo assistência 
— diariamente e no contraturno 


O objetivo é 
angariar recursos 
e todos serão 
revertidos para 

a manutenção 
das atividades da 
casa. Esperamos 
mil pessoas, mas 
tomara que venha 
mais gente” 


Daise Lourenço Moisés, 
presidente da Casa Azul 


Programação 


Festa Agostina da Casa Azul 


Federação Espírita do DF, 
área especial da 408 Sul 


Hoje, das 1h às 20h 

Apresentação da 

Quadrilha Xamegar 

Entrada gratuita 
E, 


escolar — a mais de duas mil 
crianças, jovens e famílias, por 
meio de atividades de incentivo à 
cultura, tecnologia, educação, for- 
mação profissional e ao esporte. 
Os principais locais de atua- 
ção são nas comunidades de 


lia. Nesses lugares, a Casa Azul 
promove oficinas de artes, tea- 
tro, música, dança, informática, 
atividades esportivas, orientação 
pedagógica, entre outros. 

O principal objetivo da ins- 
tituição é diminuir as vulnera- 
bilidades sociais com a inser- 
ção de jovens e adolescentes 
no mercado de trabalho, com 
o programa Menor Aprendiz. 
Para isso, a Casa Azul sobrevi- 
ve de doações e da arrecada- 
ção de fundos provenientes de 
eventos, como a Festa Agostina. 

Em dezembro de 2021, a ins- 
tituição recebeu, pela quarta 
vez seguida, o Prêmio Melhores 
ONGs entre as 100 organizações 
brasileiras do setor vencedo- 
ras em 2021. As instituições fo- 
ram escolhidas pelas boas prá- 
ticas em quesitos como gover- 
nança, transparência, comuni- 
cação e financiamento. A enti- 
dade também venceu como a 
melhor ONG do DE 

O prêmio é realizado pelo O 
Mundo que Queremos, pelo Ins- 
tituto Doar e pelo Ambev VOA, 
com apoio de pesquisadores da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
do Instituto Humanize e do Ca- 
nal Futura. A premiação reco- 
nhece, desde 2017, o trabalho 
prestado pelas instituições não- 
governamentais no Brasil. 

Aintenção, além de reconhe- 
cer a relevância dos trabalhos 
prestados, é incentivar boas 
práticas, assim como a melho- 
ria na gestão de todas as parti- 
cipantes, incluindo as que não 
são premiadas. 


- que terá comidas típicas, atrações musicais e apresentação da Quadrilha Xamegar 
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A REGIÃO ADMINISTRATIVA VIROU UM DOS ASSUNTOS MAIS COMENTADOS DAS REDES SOCIAIS 


DEPOIS QUE ÁUDIOS DE UMA MORADORA DO LAGO SUL VIRALIZARAM CRITICANDO A CIDADE 


» EDIS HENRIQUE PERES 


região administrativa dos 
tradicionais quiosques, do 
famoso bom- 
ba e do lobo-guará virou 
o assunto mais comentado das re- 
des sociais na última semana, de- 
pois que áudios de uma morado- 
ra do Lago Sul viralizaram critican- 
do a cidade. Apesar dos comentá- 
rios repercutidos em diversos gru- 
pos de WhatsApp, os moradores da 
RA lidaram com a situação com al- 
to astral e bom humor e aprovei- 
taram o momento para destacar o 
diferencial da cidade. Um deles é o 
proprietário do Açaí Show, no Po- 
lo de Modas, Rômulo Pereira, de 40 
anos. “A cidade é muita unida. Na 
minha quadra, por exemplo, todos 
são amigos, se apoiam e se ajudam. 
É um povo parceiro”, destaca. 
Rômulo acrescenta que o Gua- 
rá tem comércios de lazer diversi- 
ficados. “Aqui tem de tudo. Pagode 
nos barzinhos e nos quiosques que 
são muito famosos. Eu me lembro 
muito, principalmente, da minha 
infância brincando na rua com a 
turma”, cita o empresário, que nas- 
ceu na cidade e não pretende dei- 
xá-la. O espírito de pertencimento 
ao Guará fez com que os morado- 
res se mobilizassem em defesa da 
cidade. O Alexandre citado nos áu- 
dios se tornou uma celebridade en- 
tre os habitantes: por onde passa, 
recebe pedidos de fotos, abraços, 
vídeos e solidariedade depois que 
foi alvo das críticas de uma garota 
com quem estava saindo. 
Alexandre Leal Silva, de 37 anos, 
que antes do caso tinha cerca de 300 
seguidores no Instagram, alcançou 
a marca de quase 20 mil seguido- 
res até o fechamento desta reporta- 
gem. Passado o primeiro choque da 
situação, o morador lida com a sua 
nova alcunha de Alexandre do Gua- 
rá com espírito esportivo. “O que 
me causou foi um certo desconfor- 
to nos áudios, me senti um pouco 
humilhado. Não é certo falar com o 
outro como se fosse superior devi- 
do ao local onde mora”, argumen- 
ta. Alexandre também pontua que 
a mobilização da cidade não acon- 
tece pela primeira vez. “Já vi muita 
gente se reunindo para fazer vaqui- 
nha e trazer melhorias em praças do 
Guará, por exemplo. As pessoas têm 
um espírito coletivo aqui”, reforça. 
Para Alexandre, a região adminis- 
trativa também tem alguns diferen- 
ciais, como o famoso — e citado no 
áudio — hambúrguer bomba. “Os 
quiosques são uma características 
muito forte, as bombas (sanduí- 
ches), os locais com sombra, todos 
eles são uma marca da cidade, onde 
todo mundo se reúne”, cita. O mo- 
rador, contudo, confessa que não 
esperava toda a repercussão que o 
caso ganhou. “Quando eu acordei, 
na terça-feira, depois de ter comen- 
tando sobre a situação com dois 
amigos, o caso já tinha estourado, 
e todo mundo estava comentando 
na cidade. Foi inesperado”, salienta. 


Alexandre Leal Silva, o “Alexandre do Guará" ficou famoso nas redes sociais depois que um áudio viralizou 


Meire Gontijo: "A cidade acaba encantando a gente" 


Hambúrguer 


Bomba é um tradicional sanduíche 
feito com pão de hambúrguer, 
carne bovina, queijo muçarela, 
salsicha, ovo, presunto e salada, 
acompanhado de fritas e 
refrigerante. 


Repercussão 


Aquantidade de compartilhamentos 
alcançou um número tão alto que che- 
gou ao ex-jogador do Flamengo e atual 
meio-campista do Real Madrid Reinier 
Jesus. O futebolista morou no Guará e, 
em tom de brincadeira, publicou em 
sua conta oficial do Twitter: “Não fala 
mal do Guará não hein”, com diversos 
emojis de risos e acrescentou: “Tamo 
junto Alexandre fenômeno”. O episódio 
também se transformou em memes nas 
redes e figurinhas de WhatsApp. 


Um dos amigos próximos de Alexan- 
dre, Roger Fun, 43, revela que, no começo, 
os familiares e amigos se assustaram com 
a exposição. “Todo mundo ficou meio 
apreensivo como que estava acontecen- 
do, principalmente os irmãos de Alexan- 
dre, mas aos poucos fomos entendendo 
a situação e conseguindo lidar com ela 
da melhor forma”, enfatiza. Na noite de 
quinta-feira, um grupo de moradores até 
mesmo organizou uma festa no Guará, 
com direito a camiseta para recepcionar 
o ídolo viral: Guará & Lago Sul & B Hotel. 


Para a vida 


Morador da região administrativa 
desde que nasceu, o cinegrafista Paulo 
Freitas, 36, garante que a cidade atende 
às expectativas. “O comércio está aqui, 
amovimentação da economia, o espor- 
te, o lazer. Não me vejo em outra cida- 
de. Aqui é onde tem de tudo”, pontua. 

O pensamento é compartilhado por 


os: Ed Alves/CB 


Alexandre está curtindo a fama repentina com leveza entre amigos 


Para saber mai 


53 anos de história 


Fundada em 5 de maio de 1969, a re- 
gião administrativa recebeu esse nome 
devido ao Córrego Guará, que corta toda 
a cidade, e batizado em homenagem ao 
lobo-guará. A palavra que vem do tupi 
“auará”, significa “vermelho”, e é associada 


tanto ao lobo-guará quanto a ave-guará. 
O passar dos anos e o crescimento popula- 
cional, garantiu a região desenvolvimento 
social e econômico, e atualmente, segun- 
do a Companhia de Planejamento do DF 
(Codeplan), ela é uma das regiões admi- 
nistrativas de maior renda per capita (por 
cabeça) da capital do país. 


Rosa Oliveira, 30, que veio do Maranhão 
há 12 anos para o DF e se instalou no 
Guará. “Aqui eu cheguei e finquei os pés. 
O Guará tem isso de ter muito barzinho, 
muita pizzaria, tem os quiosques, e tu- 
do isso proporciona muito lazer, muito 
espaço ao ar livre para quem gosta de 
algo mais tranquilo no fim de semana. 
Vai ter alimentação e locais para todos 
os gostos. É a melhor cidade que tem em 


Brasília”, opina a gerente d'A Barraca. 
Meire Gontijo, proprietária do restauran- 
tedecozinha mineira quelevao mesmono- 
me, tem uma história de tradição com a ci- 
dade. “Vim de Minas há cerca de 20 anos, e 
há I5tenho o restaurante. Temos rodízio de 
pizza, a melhor comida mineira e essa pai- 
xão pelo Guará. A cidade acaba encantan- 
do a gente. Quando cheguei, acabei fican- 
do por aqui e não quero mais sair”, finaliza 
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Marcas: Negócios 


MARIA MONTESSORI 


Escola aposta em tecnologia 


Em 2020, a BBC indicou a exis- 
tência de 65 mil escolas montes- 
sorianas no mundo. No Brasil, o 
número de colégios varia entre 70 
e 120, de acordo com o Mapa Na- 
cional de Escolas Montessorianas, 
elaborado pelo Lar Montessori, 
portal brasileiro que tornou-se re- 
ferência sobre o assunto, no paí 

Em Brasília, a escola Maria 
Montessori tem mais de cinco 
décadas de expertise nessa me- 
todologia educacional. Além de 
buscar o desenvolvimento dos 
alunos no âmbito montessoria- 
no, a instituição apresentou no- 

dades para complementar o 
desenvolvimento infantojuvenil 
nas salas de aula. “Aliamos tra- 
dição com tecnologia”, informa 
Cleia Antunes, supervisora do 
método no colégio. 

De acordo com a educado- 
ta, paralelamente às atividades 
montessorianas, a escola imple- 
mentou um projeto voltado às 
noções de programação, robóti- 
ca e pensamento computacional. 
A iniciativa, chamada Mind Ma- 
kers, busca auxiliar na moderni 
zação do ensino com a aplicação 
do método Montessori. Os alu- 
nos também passaram a contar 
com aulas de inglês realizadas 
em parceria com a Casa Thomas 
Jefferson, escola de idiomas re- 
conhecida pela embaixada dos 
Estados Unidos. 

Ainda que a unidade educa- 
cional tenha apostado em no- 
vas formas de ensino, a essência 
não foi deixada de lado. Prezan- 
do pelo crescimento dos alunos 
e seguindo os conceitos mon- 
tessorianos, a missão da ins- 
tituição vai além de estimular 
boas notas. De modo geral, com 


Cleia Antunes, 


supervisora do método na escola Maria Montessori 


O principal objeti 

todo Montessori é contribuir 
para o dese! 

gral do ser humano. A educa- 
ção proposta por Montessori 
objetiva tornar o homem ca- 
paz de realizar sua missão no 
mundo, de forma equilibrada 
e responsável. 


Quais foram as recentes 
conquistas da escola? 

Nos últimos anos, moder- 
nizamos ainda mais o nosso 
método. Aliamos tradição com 
tecnologia. Paralelamente às 
atividades Montessorianas, 


o suporte de toda a equipe, o 
colégio busca formar cidadãos 
criativos e engajados com um 
mundo mais humano e ambien- 
talmente sustentável. 

Para isso, a infraestrutura teve 
um grande investimento da Ma- 
ria Montessori. De acordo com a 
escola, os prédios foram desen- 
volvidos com dezenas de salas de 
aula, laboratórios e bibliotecas, 
projetados para oferecer confor- 
to e segurança aos estudantes. 
Na área externa, os alunos po- 
dem contar com jardins, zoológi- 
co, piscinas e brinquedos — en- 
tre eles um carrossel e um tren- 
zinho importados da Holanda. 


implementamos o Mind Ma- 
kers (com noções de programa- 
ção, robótica e de pensamen- 
to computacional) e as aulas 
de Inglês — em parceria com a 
Thomas Jefferson 


De que forma a pandemia 
impactou na área de educação? 

A pandemia acelerou a digi- 
talização do conhecimento. Le- 
vou até mesmo o método Mon- 
tessori (concreto por natureza) 
até as casa dos alunos. Durante 
o lockdown, por exemplo, cr 
mos reproduções dos materiais 
em papel e cartolina e distri- 
buímos, em esquema de dri 
thru, às famílias. 


A construção da escola, as- 
sim como a contratação de to- 
da a equipe docente, foi pen- 
sada para atender às neces- 
sidades das crianças e dos 
adolescentes para uma com- 
preensão assertiva do método. 
Isso porque, para ser conside- 
rada uma escola montesso- 
riana, é necessário seguir al- 
guns pré-requisitos. De acor- 
do com o documento Carac- 
terísticas Essenciais de uma 
Escola Montessori, publicado 
pela Iniciativa de Políticas Pú- 
blicas Montessori (MPPI, em 
inglês), os colégios q 
cam o método, por 


devem permitir que o aluno 
se desenvolva naturalmente. 
“O método Montessori é 
teressante para o desenvolvi- 
mento de crianças e adolescen- 
tes, por satisfazer plenamente 
às necessidades do ser, em ca- 
da etapa do seu processo de de- 
senvolvimento, e pelo fato de, 
a partir da educação da crian- 
ça, empenhar-se no esforço de 
contribuir para a construção de 
um mundo novo”, explica Cleia. 
Para a educadora, a criança, 
ao nascer, é dotada de um im- 
pulso vital que a conduz, num 
mbienteadequado, à evolução 
é ao amadurecimento integral. 


Quanto mais adequadas forem 
as condições do meio e quan- 
to menos houver interferência 
de obstáculos, mais efetivo e 
integralmente harmonioso se- 
rá o desenvolvimento infantil. 
De modo geral, a escola Mon- 
tessori proporciona aos seus 
educandos uma visão do todo, 
para ajudá-los a se desenvol 
rem plenamente. 

Mantida pela Associação 
Educacional Carmelitana Maria 
Montessori, entidade sem fins lu- 
crativos com ações voltadas para 
a educação, a escola Maria Mon- 
tessori é uma das instituições 
mais tradicionais e respeitadas 
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IZALCI LUCAS 


Realização: 


PAULO OCTÁVIO 


à 2027 


RAFAEL PARENTE 


20H80] AO vivo 


O Correio Braziliense traz com imparcialidade e credibilidade o debate entre 
os candidatos ao governo do Distrito Federal. Assista ao vivo na TV Brasília e 
acompanhe também no correiobraziliense.com.br e redes sociais. 


do Distrito Federal. 

Com o método de ensino, a 
instituição oferece aos alunos a 
capacidade de absorção de cul- 
tura de forma ampla e aprofun- 
dada. Dessa maneira, as crianças 
eos adolescentes compreendem 
não só os conhecimentos acad 
micos, mas, também, as diversas 
formas de comportamento, em 
virtude das experiências viven- 
ciadas no ambiente. 

“Contamos com uma equipe 
pedagógica altamente capacita- 
dae apaixonada pela visão da pe- 
dagoga italiana Maria Montes- 
sori. Mais do que formar alunos 
com boas notas, temos o orgu- 
lho de entregar à sociedade, aos 
longos dos últimos 52 anos, seres 
humanos completos para a vida”, 
destaca Cleia. 

Contudo, a educação mon- 
tessoriana vai além dos ensina- 
mentos dentro das salas de au- 
la. A profissional informa que, 
no âmbito familiar, a filosofia 
pode ser aplicada por meio do 
ambiente preparado, que se tra- 
ta de um espaço planejado para 
atender as necessidades infan- 
tis e despertar a curiosidade das 
crianças pelo mundo. 

Essa estratégia permite que 
a criança tenha um crescimen- 
to e aprimoramento da autono- 
mia, independência e responsa- 
bilidade. “Permitir que a criança 
desenvolva habilidades de ves- 
tir-se, calçar os sapatos, pen- 
tear os cabelos, escovar os den- 
tes, alimentar-se sentada à me- 
sa, lavar a louça, servir às pes- 
soas, cuidar das plantas e dos 
animais, proporciona à ela o do- 
mínio de si mesma”, contextua- 
liza a educadora. 
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&partiucatar 


Anfitrião da 22º edição da Copa do 
Mundo, o Catar é o único estreante entre 
as 32 seleções candidatas ao título em 
2022. Protagonista do jogo de abertura, 
em 20 de novembro, no Estádio Al-Bayt, 
o dono da casa deu prova de evolução 
neste ciclo ao conquistar o título inédito 
da Copa da Ásia, em 2019, contra o Japão. 


Com desfechos diferentes no meio de semana na Libertadores, Corinthians e Palmeiras chegam ao clássico em 
momento-chave da temporada. Com alviverde podendo abrir frente, alvinegro tenta não perder o rival de vista na Luta pelo título 


Um derby para... 


Rodrigo Coca/Agência Corinthians. 


,- 


Técnico Vitor Pereira vem enfrentando dificuldades para montar um alvinegro envolvente 


«Fessurgir em meio ao caos 


VICTOR PARRINI: 


uito além de um clássico, o due- 

lo contra o Palmeiras ganhou o 

status de um campeonato à par- 

te para o Corinthians. Enfrentar 
o arquirrival quatro dias após a eliminação 
nas quartas de final da Libertadores diante 
do Flamengo pode render muito mais que 
os três pontos na tabela do Brasileiro. Pa- 
ta a Fiel, é a oportunidade de voltar a co- 
memorar alguma conquista grande. Para 
o elenco, o triunfo contra o atual bicam- 
peão da América do Sul pode significar o 
resgate da moral e uma espécie de ressur- 
gimento em meio ao caos ampliado pela 
saída de Willian. E, para a diretoria, a vitó- 
ria pode dar fôlego e diminuir a instabili- 
dade de um alvinegro mal das pernas nas 
decisões da temporada. 

O clima de decisão e até de certa ten- 
são pairaram sobre o Parque São Jor- 
ge nos dias antes do derby. Em meio ao 
jejum de três partidas sem vitórias na 
temporada, o alvinegro paulista se de- 
para, diante do Palmeiras, quase que 
com uma final antecipada de Brasilei- 
rão. Hoje, seis pontos separam o alvi- 
negro do Palestra na tabela. O futebol 
dos dois times, porém, fazem a distân- 
cia parecer muito maior. Portanto, ven- 
cer em Itaquera é a chance de alcançar 
diversos objetivos importantes de uma 
só vez: cortar a desvantagem pela me- 
tade e “salvar” a temporada com uma 


CINCO MOTIVOS PARA O CORINTIANO ACREDITAR 


1— Na minha casa, mando eu 


reviravolta contra os prognósticos favo- 
ráveis ao esquadrão alviverde. 

Entre o respaldo da diretoria e as críti- 
cas de parte dos conselheiros corintianos, 
o técnico português Vítor Pereira não me- 
de palavras para defender a jornada no 
clube até aqui na temporada 2022. “Nosso 
trabalho é competente, rigoroso. Se temos 
que fazer gestão, é porque sentimos que o 
jogador não está em condição de estar em 
seu melhor nível no jogo”, avalia. 

A gestão de elenco é, inclusive, um dos 
pontos mais questionados pela torcida 
no trabalho desempenhado pelo treina- 
dor português. Atrapalhado por consecu- 
tivas ausências por lesões no elenco, Vitor 
Pereira tem tido dificuldade de dar a con- 
sistência necessária para o time alvinegro. 
Após a confirmação da saída de Willian, o 
momento pede que Renato Augusto, Bal- 
buena, Gil, Giuliano e Róger Guedes cha- 
mem responsabilidade e guiem o Timão 
por uma recuperação. 

“As vezesnão entendo os jogadores que 
falam que eu deveria ter no jogo. Giuliano? 
Ele joga todos. Quando atua, é criticado. 
Quando não está em campo, deveria es- 
tar dentro. Quando se perde, todo mundo 
temrazão, menos o treinador”, retrucou o 
comandante alvinegro. O derby contra o 
Palmeiras é, ainda, o último antes de ou- 
tra decisão no mata-mata. Na quarta-feira, 
o Corinthians recebe o Atlético-GO com a 
necessidade de tirar dois gols de desvanta- 
gem para avançar na Copa do Brasil. 


O Timão se apega aos bons números em Itaquera para tentar a vitória. Em 24 jogos em casa, 
são 15 vitórias, sete empates e apenas duas derrotas. 


2-— História que pode se repetir 


Não será a primeira vez que o Timão encara o rival após uma eliminação em Libertadores. 
Em 2011, o time caiu para o Tolima na fase prévia e, no jogo seguinte, venceu o Verdão por 1 


x0. 


3 -— Tirar o peso das costas 


Clássicos mudam os bastidores. No Corinthians, superar o rival é vital para a sequência da 
temporada e para quebrar a escrita de ainda não ter vencido o Verdão neste ano. 


4-— Experiência é um dos trunfos 


Se os “miúdos” do técnico Vítor Pereira vêm assumindo o protagonismo ofensivo, os 
experientes Cássio, Gil, Balbuena, Fagner e Fábio Santos são sinônimos de segurança. 


5 — Rival no "Limite"? 


A intensidade do duelo contra o Galo levantam a hipótese de um Palmeiras desgastado. A 
poucas horas do clássico, o técnico adversário ainda não definiu o time que vai a campo. 


BRASILEIRÃO 
22? rodada 


Neo Química Arena 
São Paulo (SP) 


Transmissão 
Premiere 


Árbitro 
Raphael Claus (SP) 


CORINTHIANS 


Fagner Fábio Santos 


Roni Cantllo 
R. Augusto 


Róger Guedes Mosquito 


Yuri Alberto 


Técnico: Vítor Pereira 


PALMEIRAS 


Weverton 


Murilo G. Gómez 


Marcos Rocha Piquerez 


Zé Rafael Danilo 


Raphael Veiga 


G.Scarpa Dudu 
Rony 


Técnico: Abel Ferreira 


PG J) V SG 


T Palmeiras SAD MT 
2. Corinthians 30 20 6 | 
3. Fluminense 38 2 0 10 É 
4 Athtetico-PR 37 20 10 É 
5. Flamengo 36 20 | 


6.Internacional 33 218 7 
ZAléticoMG 3228 3 

8 Bragantino 3028 7 
9. Santos 327 7 
10.América-MG 27 21 8 -6 
1.SãoPaulo 26215 1 

12. Botafogo 527 6 
13, Goiás 26 6 
14, Ceará 52150 
15. Coritiba 2 2 6 10 
16. Avaí 2 26-12 
17. Fortaleza 225 -4 | 
18. Cuiabá 2215 8+ 
19. Atlético-GO 20 21 5 4 
20. Juventude 16 213 


Cesar Greco/Palmeiras 


De bem com a vida, Abel Ferreira tem um alviverde forte em todas as competições 


«disparar por outra taça 


PAULO MARTINS: 


assada a classificação sofrida às se- 

mifinais da Libertadores diante do 

Atlético-MG na última quarta-feira, 

o Palmeiras segue a agenda decisiva 
no mês de agosto com um duelo de líderes 
contra seu arquirrival Corinthians, como 
visitante. Com a completa consciência de 
adaptação aos momentos do jogo, resta 
apenas ao técnico Abel Ferreira gerenciar 
as peças do elenco em relação ao desgas- 
te, uma vez que este mês é fundamental 
para a sequência na temporada. 

Asaga do alviverde conta com jogos im- 
portantes contra Flamengo e Fluminense 
pelo Campeonato Brasileiro, além do jogo 
de ida das semifinais da Libertadores, na 
Arena da Baixada, frente ao Athletico-PR. 
Confrontos que, além da dificuldade dos 
adversários, vêm em momento decisivo 
para a sequência da campanha em busca 
do décimo primeiro título brasileiro e do 
tetracampeonato da América, com uma 
terceira conquista consecutiva. 

Se por um lado o físico é um fator de 
alerta, do outro o psicológico parece favo- 
tecer 0 Palmeiras — por resistir com dois 
homens a menos contra o Galo e por en- 
frentar um Corinthians visto em queda, 
sobretudo com a saída de Willian e com a 
eliminação na Libertadores na mesma se- 
mana. Tal qualo torcedor palmeirense, via 
de regra cauteloso e desconfiado de tudo a 
todahora, o técnico alviverde deve utilizar 


essafilosofia para enfrentar o alvinegro fo- 
rade casa. É mesmo difícil entender como 
o excelente momento não sobe à cabeça. 

“Entregamos tudo que tínhamos e isso 
vai ter consequências para quem jogou, 
mas temos outros. Vamos fazer a gestão de 
energia para jogar na máxima força. Falar 
com uns fominhas que querem jogar to- 
das. Já disse várias vezes que íamos tes- 
tarnossos limites”, ressaltou Abel Ferreira. 

A temporada de 2022 pode ser a pri- 
meira desde 2017 em que um rival do der- 
by derrota o outro em todas as partidas do 
ano. Naquela oportunidade, o time alvine- 
gro venceu os três jogos. No ano anterior, 
foia vez verde de aproveitar as três vitórias 
nos clássicos anuais. Um triunfo pode dar 
a terceira temporada com 100% de apro- 
veitamento do Palmeiras sobre seu rival 
no século, somando-se também a 2007. 

Os números, inclusive, são parte das 
contas palmeirenses em relação à tabe- 
la, mesmo com 17 rodadas por jogar. Nos 
pontos corridos, a vantagem no pré-jogo é 
muito importante para o verde. Ampliá-la 
seria introduzir o debate no meio do fute- 
bolse o Palmeiras desponta para o hende- 
cacampeonato. Quem observa a distância 
para os clubes atrás do Palestra, chega a 
cogitar se parece fácil. Mas, para um time 
com poucas pausas, obter o revigoramen- 
to físico é uma façanha. 


* Estagiários sob a supervisão 
de Danilo Queiroz 


CINCO MOTIVOS PARA O PALMEIRENSE NÃO TEMER 


1— Moral elevada 


Desde a derrota em casa para o Athletico-PR, o Palmeiras está há um mês e dez dias sem 


perder: são sete vitórias e três empates. 


2— Cabeça fria e coração quente 


O alviverde sabe resistir a ambientes adversos. Sob a batuta de Abel Ferreira tem mais 
vitórias que derrotas em Itaquera: duas vitórias, um empate e uma derrota. 


3— Visitante indesejado 


O Líder do Brasileirão ainda sabe o que é perder Longe de casa. Em 21 rodadas, são seis 
vitórias, quatro empates e metade dos pontos conquistados fora de casa. 


4 — Para deslanchar ainda mais 


Uma vitória pode significar pelo menos sete pontos de vantagem para o Palmeiras de Abel 
Ferreira. O Brasileirão é o título que falta no currículo do português. 


5 — Alviverde ainda mais imponente 


Contratação mais recente do fortalecido elenco palmeirense, o meia-atacante Bruno Tabata 
está com a documentação em dia e pode aparecer entre os nomes à disposição do técnico 


Abel Ferreira para o derby em Itaquera. 


DANILO QUEIROZ 


tarde de Série B do Cam- 
peonato Brasileiro no 
Estádio Nacional Mané 
Garrincha não será ape- 
nas o reencontro da torcida do 
Cruzeiro com o time em Brasília 
após seis anos. O jogo contra a 
Chapecoense, às 16h30, pela 24º 
rodada da divisão de acesso do 
futebol nacional, também será 
avolta às origens da bola de um 
jogador do elenco celeste. Con- 
tratado em abril, com o torneio 
em andamento, o atacante Lu- 
vannor, 32 anos, iniciou a carrei- 
ra profissional atuando nos gra- 
mados do Distrito Federal. 

O camisa 90 do Cruzeiro é na- 
tural de Campo Maior, no Piauí. 
Porém, os primeiros chutes na 
carreira foram dados em solo 
brasiliense. Em 2009, Luvannor 
participou do Campeonato Can- 
dango de Juniores com a cami- 
sa do Paranoá. O primeiro jogo 
do atacante foi diante do CFZ, 
em 20 de junho daquele ano, no 
mesmo Mané Garrincha. O cam- 
po, porém, era muito diferente. 
O estádio ainda não tinha pas- 
sado pela grande reforma que o 
transformou em uma das arenas 
da Copa do Mundo de 2014, dis- 
putada no Brasil. 

Na ocasião, o atacante utili- 
zava o número 18 e começou o 
jogo no banco de reservas. Foi 
acionado ainda no final do pri- 
meiro tempo e ficou no grama- 
do do principal palco brasilien- 
se por pouco mais de 55 minu- 
tos durante a vitória do Paranoá 
sobre o CFZ, por 3 x 2, mas não 
conseguiu marcar nenhum dos 
gols da partida. No ano seguinte, 
Luvannor saiu de Brasília e foi pa- 
tao Morrinhos, de Goiás. Depois, 
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O atacante cruzeirense Luvannor atuou pelo Paranoá no início da carreira profissional. Em 2009, ele jogou o Campeonato Candango de Juniores 


passou por clubes da Moldávia e 
dos Emirados Árabes, onde ficou 
até voltar ao país. Hoje, contra a 
Chapecoense, terá a oportunida- 
de de jogar no novo Mané Garrin- 
cha, agora com a camisa do Cru- 
zeiro, e balançar as redes do es- 
tádio candango vestindo celeste. 

Eos gols contra a Chapecoen- 
se podem ser muito importantes 
para a caminhada da Raposa em 
direção à primeira divisão. Líder 


disparado da Série B do Brasilei- 
rão com 54 pontos, o Cruzeiro es- 
tá 18 à frente do Londrina, o atual 
quinto colocado. Com isso, um 
triunfo no Estádio Nacional Ma- 


né Garrincha será crucial para o 
consolidar o objetivo e retornar 
à elite após três anos amargando 
a segunda divisão. Em Brasília, o 
Cruzeiro tenta importar, fc 

do retrospecto de 100% de apto- 
veitamento como man: : nos 


1 jogos disputados no Mineirão, 
a equipe celeste não perdeu nem 
um ponto sequer. 

Apoio para conquistar o ob- 
jetivo não deve faltar, pois a pro- 
messa é de casa cheia na vol- 
ta do Cruzeiro à capital federal. 
Até a noite de ontem, mais de 20 
mil ingressos haviam sido vendi- 


Decisão feminina tem 
o tempero brasiliense 


PAULO MARTINS* 


Começam hoje as finais da 
Liga de Basquete Feminino 
(LBF): Sampaio Basquete e Ve- 
ra Cruz Campinas abrem a sé- 
rie em São Luís do Maranhão 
em clima de tira-teima pela he- 
gemonia da bola laranja na ca- 
tegoria nacional. Mesmo sendo 
uma final entre maranhenses e 
paulistas, o Distrito Federal tem 
sua parte nesta decisão. 

Amineira Letícia “Let” Lopes 
entrará em quadra para tentar 
o tricampeonato para o Sam- 
paio. Criada em Brasília desde 
os 7 anos de idade, a ala-arma- 
dora iniciou a carreira no Clube 
Vizinhança. Logo foi convocada 
para a Seleção Brasiliense Sub- 
15 e chegou ao Cerrado Basque- 
te, clube pelo qual disputou o 
Campeonato Brasileiro Sub-23 
e chamou a atenção do técnico 
Rodrigo Galego, ao ser o desta- 
que da equipe. 

O comandante da equipe 
maranhense também tem mui- 
to a ver com a capital federal: 
criado na cidade, começou o 


trabalho à beira das quadras 
em 1999, passando por todas 
as categorias do basquete can- 
dango. A partir de Brasília, foi 
técnico em Santa Catarina dos 
times masculinos do Joaçaba e 
do Blumenau e passou por di- 
versas categorias de base (in- 
cluindo o profissional) do Fla- 
mengo, até chegar ao comando 
do Sampaio feminino. 

Galego tem uma ausência 
a lamentar: a ala-pivô Giovan- 
na Carey não poderá jogar as fi- 
nais devido a uma lesão no joe- 
lho. Carey também é cria do Vi- 
zinhança (onde disputou a LBF 
2014/2015). Ela jogou em cam- 
peonatos universitários pelo 
CEUB, comandada pelo técnico 
atual, e atuou no basquete uni- 
versitário dos Estados Unidos. 
Em 2020, foi campeã no Paulis- 
tão pelo Vera Cruz Campinas e 
no ano seguinte participou do 
Campeonato Brasileiro Sub-23 
pelo Cerrado, até ser novamente 
recrutada por Galego. 

O Sampaio abre a série com os 
dois primeiros jogos em São Luís, 
a fim de ter vantagem e buscar o 


Otécnico Rodrigo Galego foi criado em Brasília e busca o título nacional 


tricampeonato. O Vera Cruz, que 
tenta o bi, mudou de sede para 
receber o terceiro jogo no inte- 
rior paulista: A equipe campinei- 
ra mandava as partidas na Arena 
Concórdia e jogará diante de sua 
torcida no Ginásio do Tênis Clu- 
be de Campinas. 

As duas equipes terão a ter- 
ceira final direta na história: 


em 2018, as paulistas bateram 
o Sampaio e em 2019 o título fi- 
couno Maranhão. Uma das duas 
equipes voltará a ser campeã e 
herdará o título do Ituano, que 
levou o bicampeonato seguido 
em 2020 e 2021. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima 


“O torcedor é muito importante. 
Ele sabe que, como mandantes, 
o mérito maior é deles. São nos- 
so décimo segundo jogador. Va- 
mos jogar em Brasília e conta- 
mos com eles. Apoiem muito. 
Necessitamos disso, pois cada 
partida é uma final. O maior nú- 
mero de pessoas que estiverem 
no estádio vai ser vital para ga- 
nharmos”, destaca o técnico ar- 
gentino Paulo Pezzolano. 


3 No retorno do Cruzeiro a Brasília após seis anos, atacante Luvannor reencontrará cidade onde começou a carreira 


De volta à origem candanga 


Gustavo Aleixo/Cruzeiro 


“O torcedor é 
muito importante. 
Vamos jogar 
em Brasília 
e contamos 
com eles. 
Apoiem muito. 
Necessitamos 
disso, pois 
cada partida 
é uma final” 


Paulo Pezzolano, técnico 


Cruzeiro x Chapecoense 
Série B do Brasileirão 
7 Quando: Hoje, às 16h30 


"=| Onde: Mané Garrincha 


4 Ingressos: Arquibancada 
| inferior - R$ 180 (inteira) e 

[- | R$ 90 (meia-entrada”) 
] 


*Meia social com a doação de 
1kg de alimento não perecível 


Vendas: Bilheteria Digital 


Outros jogos 


Com meta de se manterem 
firmes no G-4 da Série B, Vasco 
e Grêmio também entram em 
campo hoje. Às 11h, o cruzmal- 
tino recebe a Tombense, em São 
Januário, para manter a vanta- 
gem de seis pontos no grupo ode 
acesso. Às 20h30, o tricolor gaú- 
cho visita o CRB, no Rei Pelé, para 
abrir frente na segunda posição. 


Bola de Ouro 


Os candidatos à tradicional Bola 
de Ouro oferecido pela revista 
France Football foram conhecidos 
ontem. À lista com os 30 finalistas 
exibe Vinícius Júnior, autor do gol 
do título do Real Madrid contra o 
Liverpool na final da Champions 
League. Os brasileiros Casemiro e 
Fabinho também foram indicados. O 
favorito é o francês Benzema. Atual 
vencedor, Lionel Messi não aparece 
entre os 30, assim como Neymar. O 
PSG caiu nas oitavas de final. 


Paul ELSAFP| 


Bia Haddad está nas semifinais 
do WTA de Toronto, no Canadá. 
Ontem, a tenista para a campeã 
olímpica Belinda Bencic de virada 
por 2 sets a 1, parciais de 2/6, 6/3 

e 6/3 em 2h07. "Quando entrei 

na quadra, eu comecei errando 
muito, mas falei para mim mesma 
para me manter porque o jogo 
muda muito rápido”, ressaltou. 

Na Luta pela decisão, a brasileira 
enfrentará a vencedora do duelo 
entre a tcheca Karolína Plisková e 
a chinesa Qinwen Zheng (confronto 
não encerrado até o fechamento 
desta edição), hoje, às 19h. 


Vaughn 


Copa do Mundo Sub-20 


Após empatar sem gols na estreia 
com a Espanha, o Brasil volta a 
campo hoje, contra a Austrália, às 
17h, pela segunda rodada da Copa 
do Mundo Sub-20. O jogo terá 
transmissão do SporTV. 


— Fábio Canhete/CRCa 


Er 


Coleção de medalhas 


Isaquias Queiroz jamais esquecerá 
a passagem por Halifax, no Canadá. 
Em sete dias, com Mundial e Pan- 
americano, o atleta conquistou 
quatro medalhas, fechando o ciclo 
com ouro no Cl 500m, ontem. 


Arquivo Pessoal 


Ciclismo de pista 


O brasileiro Fabio Dalamaria 
conquistou, ontem, a primeira 
medalha do Brasil no Campeonato 
Pan-Americano de ciclismo de 
pista. O ouro veio na corrida por 
pontos, em Lima, no Peru. 


Djokovic 


Novak Djokovic vai perder mais um 
torneio de preparação do US Open 
por leis para não vacinados contra a 
covid-19. Não jogou em Montreal, no 
Canadá, e não atuará em Cincinnati, 
nos EUA, a partir de amanhã. 


Trio pede dispensa 


Gui Santos (foto), Raulzinho e 
Bruno Caboclo, que participaram 
da Summer League e vislumbram a 
NBA, pediram para não jogar pela 
Seleção de basquete. O trio não 
representará o Brasil na AmeriCup. 


Protesto irracional 


Após perderem para o Godoy 

Cruz por 2x O no Campeonato 
Argentino, membros do Aldosivi de 
Mar del Plata tiveram cinco carros 
incendiados. A ação da torcida 
organizada ocorreu na quinta-feira. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua míngua 
em Peixes. À medida em que 
amadureças e desenvolvas 
sabedoria, paradoxalmente 
criarás inimigos entre as 
pessoas que outrora te 
apoiavam, e isso não porque 
elas sejam demônios, mas 
porque, pela sabedoria, tu te 
distancias do Lugar comum 
de conflito e competição, 
que é produto da dinâmica 
mediante a qual buscamos 
ser únicos, originais e 
diferentes. Na prática, tu 
obténs, pela sabedoria 
conquistada, a diferenciação 
que o lugar de conflito 
nunca poderia te fornecer, 
mas é muito interessante 
notar que, ao funcionares 
com sabedoria, não mais te 
importa o que te diferencia 
de teus semelhantes, porque 
percebes, com amorosa 

e fraternal compreensão, 
que é muito mais valioso 
destacar o que nos une e 
temos em comum do que 
aquilo que nos distancia, 

e que não há Graça em 
lutarmos para ser exclusivos, 
acima de todos e de todas. 


y! Áries 
=== 21/03a 20/04 


De umaforma ou de outra, pelas 
boas ou pelas más, tudo continua 

se desenvolvendo da melhor 
maneira possível, em alguns 
momentos sob seu controle, noutros 
andando como se não houvesse 

um motorista tomando conta. 


TOURO 


21/04a20/05 
De alguma maneira, você terá 

de explicar seus movimentos e 
intenções antes mesmo de as 
colocar em marcha, porque se as 
pessoas forem pegas de surpresa, 
a reação não vai ajudar seus 
propósitos. Tudo em ordem. 


Os limites que certas pessoas 
colocam pode, eventualmente, 
constranger você mas seria melhor 
passar por esse sentimento o 

rmais rapidamente possível, não 
olevando a sério, porque não 
agrega nada bom àsituação. 


Do seu ponto de vista é possível 
envergar perspectivas interessantes, 
mas que ainda, não podem 

ser postas em prática, já que 
dependem, em grande parte, 

da colaboração de pessoas que 

não envergam nada disso. 


Cuide para não falar de forma 
impulsiva tudo que você sabe, 
porque ainda que a atitude seja 
motivada pela boa vontade 

de esclarecer, é importante só 
falar de coisas que as pessoas 
perguntem, e nada além disso. 


oque você faria e o queas 


CÂNCER 


5 21/06a21/07 
Apesar das discordâncias entre 


pessoas lhe aconselham a fazer, 
há de haver algum ponto de 
equilibrio e comunhão entre as 
duas condições, e é esse que sua 
alma precisa buscar agora. 


Algumas mudanças, apesar de 
perturbar seus planos, vêm por 
bem, e não está em suas mãos 

as colocar em marcha, elas 
acontecem através das pessoas que, 
por essas coisas da vida, mudam 
seus pontos de vista e intenções. 


ESCORPIÃO 

“a 23/10a21/0 
Há coisas que precisam ser 
esclarecidas, porque não há mais 
margem para continuar em frente 
imaginando que os mistérios 
da vida as solucionarão. Isso 
vai acontecer, sim, mas através 
das atitudes que você tomar. 


SAGITÁRIO 
22/Na21/12 


Diante do cenário mundial que 
não parece ter perspectiva de 

entrar em harmonia novamente, 
omelhor que você pode fazer é 
irtornando medidas dinâmicas e 
pequenas, porque não há disponível 
nenhuma bala de prata. 


10) CAPRICÓRNIO 
22/22 a20/01 


Importante mesmo é que você 
solucione seus perrengues 
financeiros sem que isso se 
torne um ponto de angústia que 
estrague seu humor de forma 
constante. Não vale a pena levar 
tãoa sério esses perrengues. 


à! AQUÁRIO 

| 21/01 19/02 
Vale a pena colocar alguns 
limites, mas cuidando para que 
isso não seja feito de maneira 
ofensiva, porque uma coisa é 
você delimitar seu território, 
outra diferente é tratar as pessoas 
como se fossem invasoras. 


Não se importe com a tensão, 
porque se essa servir para acordar 
você daquela letargia que faz 
com que você realize menos do 
que poderia, então a tensão há 

de ser bem-vinda. Sem tensão, 
tudo seria preguiça e lassidão. 


CRUZADAS 
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Elenco de Carmen ao Lado do diretor, James Fensterseifer 


Carmen empoderada 


» EVELLYN PAOLA* 


Cia de Cantores Líricos de Bra- 

sília traz de volta em cartaz a 

ópera de cunho revolucionário 

eatual, Carmen, do compositor 
francês Georges Bizet (1838-1875), res- 
saltando o empoderamento feminino 
da personagem. Sob a direção de Ja- 
mes Fensterseifer, que também assina 
ailuminação e o cenário, o espetáculo 
será apresentado, hoje e amanhã, no 
Teatro Newton Rossi do Sesc Ceilân- 
dia, com sessões gratuitas, a partir das 
19h. A programação continua nos dias 
20e21 de agosto, no Teatro Paulo Gra- 
cindo do Sesc Gama, e nos dias 27 e 28 
no Complexo Cultural de Samambaia. 

Escrita no século 19, Carmen, a his- 
tória de uma cigana fascinante vivida 
por Érika Kallina, se passa em Sevilla, 
na Espanha. Lá, ela causa alvoroço na 
fábrica de cigarros em que trabalha, e 
é presa por Don José, vivido por Ra- 
fael Ribeiro. Carmen acaba seduzin- 
do o militar e promete amá-lo em tro- 
ca de sua liberdade. No entanto, Don 
José é detido pelo envolvimento com 
ajovem. O diretor, James Fensterseifer, 
ressalta o sofrimento de Don José, di- 
vidido entre sua moral e o desejo por 
Carmen, trazendo o princípio da fra- 
gilidade masculina que assola as re- 
lações atuais. “A cigana representa a 
liberdade que, muitas vezes, enxer- 
gamos, mas não conseguimos alcan- 
çar”, comenta. 

A Cia de Cantores Líricos de Brasí- 
lia, fundada em 2008 e constituída por 
Renata Dourado, Érika Kallina, Gusta- 
vo Rocha e Rafael Ribeiro, é conhecida 


por oferecer o gênero operístico de for- 
ma mais acessível ao público sem as 
longas durações que as óperas tradi- 
cionais ocorrem. 

Dessa vez, o espetáculo marca a pri- 
meira incursão pela direção de ópera 
de James, que iluminou diversas pro- 
duções musicais, tais como La Bohe- 
me, La Traviata, Pagliacci, Cavalle- 
ria Rusticana e os festivais de ópera 
de Brasília. Agora, na direção cênica 
do teatro lírico, Fensterseifer recebeu 
o convite de Renata Dourado em um 
momento propício, já que ele tinha a 
sensação de que “o espetáculo havia se 
sgotado como desafio”. “Venho traba- 
ando com as diversas categorias de 
riação da performance cênica. Ilumi- 
ação, direção, dramaturgia, cenário e 
espaço cênico, desde sempre, têm si- 
o a minha pulsação criativa. Porém, 
inda não tinha tido a honra de con- 
luzir o teatro lírico. Então, essa dire- 
ão veio como um estímulo único, que 
e impulsionou”, comenta. 


“Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 


CARMEN 


Ópera, a ser apresentada, hoje e 
amanhã, a partir das 19h, no Teatro 
Newton Rossi do Sesc Ceilândia (ONN 
27 Área Especial Lote B - Ceilândia 
Norte). A entrada é gratuita, com 
classificação indicativa para 14 anos. 
Para mais informações, acesse o 
Instagram da Cia de Cantores Líricos 
((aciadecantoresliricos). 


TANTAS Palavras 


Do PORJOSÉCARLOSVIEIRA | 
ARCADAS EM DEFESA 


DA DEMOCRACIA 


As Arcadas do Largo São Francisco, 

em defesa do Estado de Direito, 
buscam afastar os que assumem o risco 
de tomar o poder de qualquer jeito. 


As Arcadas rejeitam o confisco 


das liberdades, sem nenhum respeito 
ao povo do Brasil que, no obelisco 
da ditadura, enxerga o mal já feito. 


Nas Arcadas, o sol da liberdade 


nos ilumina e com dignidade 


defendemos sempre a democracia. 


Pois, nas Arcadas, com a luz da verdade, 


temos a força da fraternidade, 


na sempre nova e velha academia. 


Souza Prudente 


SE EU PUDESSE TRINCAR 
A TERRA TODA (TRECHO) 


O que é preciso é ser-se natural e calmo 
Na felicidade ou na infelicidade, 


Sentir como quem olha, 
Pensar como quem anda, 


E quando se vai morrer, lembrar-se de que o dia morre, 
E que o poente é belo e é bela a noite que fica... 


Assim é e assim seja... 


Fernando Pessoa 


Eu 3214-1178/3214-1179 
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| AOCORREIO, 
DJAVAN FALA SOBRE 

COMO FOIO PROCESSO 

DE COMPOR O NOVO 

DISCO D, COM MÚSICAS 
QUE MOSTRAM 
AFORMACOMOELE WA | 

VÊ A ATUALIDADE QU] 


»PEDRO IBARRA que dá um prazer e um cer- nada mais relevante do que 
À .— toalento”, conclui. uma coisa como essa. Princi- 
onstruir uma carrei- D tem 12 faixas que pas-  palmente vindo de pessoas jo- 


ta é como fazer uma — sam do complexo ao român- vens. Consigo ver dessa forma 

gr ande Tepresenta- tico. Em um tom djavenesco  queminhamúsica é atual, que 

ss ÇÃO pública da pró- que o ouvinte está acostuma- minha obra é atual, continua 
pria trajetória, expondo as do, mas sem que soe repetiti- relevante e trazendo as pes- 
crenças, as vontades, os - vo, Há ainda o frescor da mú-  soas para um conceito musi- 
pensamentos e os desejos sicade Djavanvivo.“Esseéum cal que é muito pessoal, co- 
que vieram no caminho. disco cujamensagem obedece mo dizem, único. Isso me dá 
Quanto mais longa a cami- às questões dosnovostempos, muita força”, comemora o ar- 
nhada, mais faces e pers-— ascoisas que me envolvem, 0  tista. “Não tem preço. A gen- 
pectivas podem ser mostra- que estou vivendo e as ques- te que faz tem isso como um 


f das. Na última quinta, o pú- tes sociais, ambientais e po- — prêmio. É uma grande home- 
blico pôde ver mais uma de  Iíticas brasileiras”, expõe. “O nagem tersempre pessoas in- 
( OS um grande artista brasileiro. álbum funciona exatamente — teressadas em ouvir o que vo- 


O EXTFIARE, : ) |) JO) Djavan mostrou ao mundo para apontar esses assuntos, cê faz”, complementa. 


MAESTRO JORGE ANTUNES APRESENTA 


o disco D, o 25º da carreira. para que eu possa comparti- 
O músico, que produziu, — lhar alguma sugestão, direcio- 
realizou os arranjos, além de namento outoque para quem 
terescrito asletras, fezumpas- está ouvindo”, completa. E 
seio em toda a trajetória vivi- Amensagem, no entanto, que Djavan tem alcançado o 
da para chegar ao álbum. Ele não está apenas presenteno  PIÓPÃO público. Com avedu- 
volta ao início para entender falado. Todo o álbum é pen- SãO das medidas de seguran- 
o que ainda faltava ser feito. sado com carinho para to- Sa sanitária impostas pela co- 
“Desde o início, cada disco car quem o escuta de dife- vid-19, ocantorpúdereencon- 
que faço é como se fosseum — rentes formas. “O conjun- aro público em uma tur- 
pedaço de uma obra que eu to da obra destina-se ain-  Nê, que passou por Brasília. 
> Praça dos Eucaliptos, ao lado do Skate Park - 16h « estou construindo. Eu con- — dicar caminhos, não só por — Agora pensa na nova série de 
tinuo o mesmo, construindo meio das mensagens das le- shows encabeçada pelo D. 

uma obra”, conta Djavan em tras, mas por meio da par- A próxima turnê estreia no 


Não é só pelas plataformas 


entrevista ao Correio. te musical”, explica Djavan. dia 31 de março do ano que 
Mesmo com tantos proje- “Esta é nossa função como — Vem. Certamente essa nova 
tos, Djavan ainda tem o bri- artistas: apontar caminhos.” tumê terá umas cinco ou 
lho nos olhos de poder fa- Djavan fica feliztambém — seis cação ea novo, 
doi é úbli- r r no máximo, hits de todas as 
Praça do Relógio - 16h 4 lar o que quer para o públi- por se conectar com os 1 » c 
» $ 81 co que o acompanha. “Para maisjovens queotêmco- épocas e algumas faixas de 


mim, fazer um disco novo mo referência e isso está lado B também de todas as 
não tem sido, até agora, um — claro coma forma inventi- — épocas” adianta o artista. 
trabalho exatamente. É um va que pensou o novo dis- Porém, antes de focar com- 
lazer e uma alegria você vol- co. “É um aditivo a quem pletamente no novo show, ele 
tar a cada momento da pró- — faz, me induz a fazer mais. tem mais duas apresentações 
E NTRADA FRAN CA pria vida a se revelar, a dizer Vai ter sempre alguém es- . para o público que o segue: o 
quem você é e o que você  perando para vero quevo- — Koala Festival em São Paulo e 
pensa sobre as coisas. Para cê está criando. É umtre- O gigantesco Palco Mundo do 
mim, é uma terapia”, afirma. | mendo de um incentivo”, Rockin Rio, ambos em setem- 
“É terapêutico vocêtrazeras comenta. Este incentivo - bro. Sobre o show no maior 
mais diversas questões a vá- também estimula o diálo- — palco do mundo, em que abre 
rias pessoas. Dividir com o go com os jovens músicos anoite capitaneada pela ban- 
público a própria opinião e inspirados por ele. “A mi- da britânica Coldplay no dia 
o próprio posicionamento. nha música é muito aces-  10de setembro, ele mostraque 
Você não pode não se posi-  sada por músicos, eeute- o público vai ter uma expe- 
cionar em relação a tantas nho esse prazer de estar | riência única, mas ele tam- 
questões que envolvemopo- sempre trazendo elemen- bém. “O público pode es- 
vo, o Brasil, importantes para tos novos”, pontua. perar hits. Será uma plateia 
sociedade”, completa o com- Com73anosediversostra- bem diferente e heterogê- 
positor, que acredita que as  balhos ao longo de décadas  nea, tudo que é tipo de pes- 
próprias opiniões sobreasi- de carreira, o músico marcou soa. Várias classes sociais, ra- 
tuação do país ea atualidade | a vida de várias pessoas no ciais, faixas etárias distintas. Fu 
estão presentes no trabalho. Brasil e no mundo e se sen- — fareiumshowenergético, um ti- 
“Você ter essa chance, es- — te lisonjeado com o elogio de rosó.Chegar, batere depoissair 
sa tribuna, para poder falar que existe uma música antes sorrindo de felicidade, porque 


operaderua.com.br 


Este projeto é realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal. 


Prodiição: e se posicionar é uma coisa e depois dele no país.“Não há será um grande show”, finaliza. 
» 
FUNDO DE APOIO À DO ssa Secretaria de 
CULTURA 1 rropuções Cultura e 
DO DISTRITO FEDERAL 1 PRaBPAS Economia Criativa 


CorREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


Para anunciar » 3342-1000 
NEGÓCIOS TRABALHO 


Brasília, Distrito Federal, sábado, 13 de agosto de 2022 


IMÓVEIS IMÓVEIS 


VEÍCULOS CASA 


COMPRA & VENDA ALUGUEL & SERVIÇOS & OPORTUNIDADES & FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
12] ÁGUAS CLARAS | 12] ASA NORTE | EH ASA NORTE | 12] ASA SUL | [12] CRUZEIRO | [12 | NOROESTE | 12] SUDOESTE | 
COMPRA E E FE ; avi À ) | (Sa (a 
REVENDA 1 QUARTO PaulOOctavio OTINO NEGOCIO | 2 QUARTOS 1 QUARTO 1 QUARTO 
VENDA E 210 sgs R$1.200MIL lin- 
TAApartHotol PaulOOctavio 203 SQN - Desocupa- da reforma 3atos (ste) QD 1409 Zqjos reforma- 
a ap E L ea cão neA La ssa Re HE a] REVENDA REVENDA 
d.2 Apartamentos vre, armários, É ca. Apenas 405mil 
1.3 Casas AVDASFIGUEIRASHEN- mis, 01 vaga de gara- 98522-444 CJ27154 98124-759 C/5.521 PaulO Octavio 


1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 

1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 

1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


11 APARTHOTEL 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Desocupa- 
do, canto, nascente, vis- 
ta livre - esplanada, dividi- 
do, 60,12 mts, 2 varan- 
das, sem mobília - 
98238-0962/ CJ-1700 


LR] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


Atuando no mer 
Desde 1978 


Compra e Venda, 
Aluguel Garantido c/ 
Taxa de 10% 
Avaliações Gratuitas 


(61) 3226-3000 
(61) 98409-8825 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
13326-1717 


RIQUE BAETA, canto, 
vistalivre, 57,20mtspriva- 
tivos, varanda goumert, 
armários, 01 vaga de ga- 
ragem, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AV.SIBIPIRUNA 
SMART Residence, deso- 
cupado, nascente, 53 
ms privativos, vista livre, 
armários, 01 vaga de ga- 
ragem, lazer completo - 
98238-0962/CJ-1/00 


= o 
PaulO0Octavio 
RUA 12 SUL. Novo e 
Pronto p/morar 2 gts. La- 
zer Completo 62 a 
68m?. Ligue: 3326-2222 


REVENDA 


PaulO Octavio 


RUAMANACAREALPA- 
RIS, canto, 59,00 mis pri- 
vativos, suíte, armários, 
01 vaga de garagem, la- 
zer completo - 3326- 
1717/ 99699-0830zap / 
CJ-1700 


OPORTUNIDADE! 
UBERLÂNDIA-MG ho 
to 159,9m?, Apenas R$ 
520mil. Aceito troca 
imóvel DF. Tr. Paulo- 
(61)99124-6595 whats 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOe 


PENÍNSULA PRONTO 
P/MORAR, 4 Qts 
208m?. Clube de Lazer. 
Grg. T: 3326-2222 CJ 
1700 


PaulO Octavio 


QUADRA 107 - PARK 
BOULEVARD, vazado, 
canto, nascente, vista li- 
vre, 03 suítes, 02 vagas 
soltas, armários, 143 
mts privativos, 3326- 
1717 / 99699-0830/zap / 
CJ-1700 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
5 


AQUI NÃO PERDEMOS S 
NEGÓCIO ! 
º 


www. 


REVENDA 
PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulO Octavio 


102 CLN - DESOCUPA- 
DAS, 168M?, ótima locali- 
zação, divididas com sa- 
la, copa e banheiros - 
98238-0962/ CJ-1700 


3 QUARTOS 


em no subsolo - 99619- 
488/CJ1700 


REVENDA 


PaulO Octavio 


SQN303ANNACHRISTI- 


ASA SUL 


1 QUARTO 


MAPI 


cJ27154 


COMPRA, VENDA E 
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS 


(61) 98522-4444 9 
(61) 4141-6964 


Aponte a 
câmera do 


RENWENDA 


PaulO Octavio 


310 SQN - DESOCUPA- 
DA, Cobertura, nascen- 
te, reformada, 2 suítes, 
completa de armários, 
248 mts privativos, 02 va- 
gas de garagens - 
9619-2488/CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulO Octavio 


208 Sqn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Qts, Novo, 127 Mº, 
2 Ng Grg. T: 3326-2222 
Cj 1700 


PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


6º ANDAR VISTA LIVRE 
106 SQS 2ais mais 
DCE armários piso cerá- 
mica bloco reformado e 
c/ salão de festas MAPI 
98522-4444 CJ27154 


“REVENDA. 
PaulO Octavio 


311 S0S-3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga de garagem - 
98570-3210/CJ1700 


ACEITO CASA LAGO SUL 

4 SQS and alto refor- 
granito 157m? 3 
s gar MAPI 
CJ27154 


PaulOOctavio 


LIVING PARK SUL deso- 
cupado, vista livre, armári- 
os, 99,50 m2 priv, 02 va- 
gas, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/CJ-1700 


ACEITO CASA LAGO SUL 
314 SQS and alto refor- 
ma em granito 157m? 3 
qts ) arms gar MAPI 
98522-4444 CJ27154 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Saladesocu- 
pada, dividida, reforma- 
da, andar alto, 35,22 
mts privativos - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap/ 
CJ-1700 


QD 1409 2atos 4ºandar 
c/elevador próx Sudoes- 
te 99981-3118 c/1994 


QD 1409 2atos 4ºandar 
c/elevador próx Sudoes- 
te 99981-3118 c/1994 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes Cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830/ 
03326-1717 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulO Octavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/CJ-1700 


PaulO Octavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 qts. Lazer Com- 
pleto 114m?, Ligue: 
3326-2222 


O Imóveis 
O autoMÓvEIS 
O caRTAS Novas 


44 COMPRAMOS CONSÓRCIOS 


As ! 
(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


(61)99882-7676 
/ SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/11: 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


SQNW 108 SAN FELI- 
CE - Desocupado, can- 
to, nascente, vista livre, 
armários, 127,19 mts, co- 
bertura coletiva, 02 va- 
qa de garagens - 3326- 

717 / 99699-0830 sap/ 
CJ-1700 


NDA 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SHO- 

RO - armários, 33 mts, 

cobertura coletiva, 1 va- 

ga - 98238-0962/ 
J1700 


NDA 


RE VS 


PaulOOctavio 


SQNW 108 SAN FELI- 
CE - Desocupado, can- 
to, nascente, vista livre, 
armários, 127,19 mts, co- 
bertura coletiva, 02 va- 
qa de garagens - 3326- 

717 / 99699-0830 sap/ 
CJ-1700 


NDA 


3 SUÍTES : 


ouTSUÍTE 
2 SEMI-SUÍTES 


Stand em 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
13326-1717 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
13326-1717 


2 QUARTOS 


BLOCO PASTILHADO 
QRSW 07 2º and 2ats, 
estacionamento atrás 
do bloco R$ 560mil AC. 
Financiamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


RENMENDA 


PaulO Octavio 


CCSW 02 - Linea Stu- 
dio Rome - 2 quartos, suí- 
te, 70 mis, privativos, ar- 
mários, 02 vagas soltas, 
Lazer completo - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap/ 
cj-1700 


ED o. 
em 3435-4422 
cem 98606-83110 


a Car aeee ATESANISfan2070 


2 Brasília, sábado, 13 de agosto de 2022 


CLASSIFICADOS 


Correio BRAZILIENSE 


LR] APARTAMENTOS 


2 QUARTOS 


TAGUATINGA | 


| 


IMOBILIÁRIA ) 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 


PaulOOctavio 


CSA 02 - Ed. CRISTI- 
NA, 58 mts privativo, de- 
socupado, elevador, va- 
randa 3326-1717/ 
99699-0830/ zap / CJ- 
1700 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulO Octavio 


QI 14 - reformada, sala, 
02 gts, ampla cozinha, 
97 mts de construção, 
área de serviço, despen- 
sa - 98570-3210 / CJ- 
1700 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
3326-1717 


LAGO SUL 


1 QUARTO 


REMENDA 


PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


LAGO SUL | 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


JARDIMBOTÂNICO-Ou- 
ro Vermelho Il, reforma- 
díssima, 07 gts com 04 
suítes, lazer completo, 
800 mts construção, lote 
1.000m? - 98238-0962 / 
CJ-1700 


QL23 REFORMA MODERNA 
TERREA 4 stes closetar- 
ms salão amplo alto pa- 
drão lazer. Ac apt SQS 
98522-4444 CJ27154 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS Q/15-DESOCUPA- 
DA, reformada, alto pa- 
drão, elevador, amplassu- 
ítes, 975,59 mts construí- 
do, lazer completo - 
3326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulO Octavio 


SHIS QI19c-05 suítes, la- 
vabo, 300mts de constru- 
ão, lazer completo 
326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHISQI29casatérrea, óti- 
ma localização, em lote 
UNICO com 20 mil m? la- 
zer - 99619-2488 / CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulO Octavio 


com 647 mts, 04 quar- 
tos, sendo 02, 
condomYnio regulariza- 
do - 99619-2488/CJ- 
1700 


RENENDA 


PaulO Octavio 


JARDIMBOTÂNICO-Ou- 
ro Vermelho Il, reforma- 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


ABADIA IMÓVEIS 


QD 20 SMPW conj. 
03, 600 m2 de habite- 
se, 4 suítes, escritório, 


3 salas 2.500m2 + 
3.000m2 pomar R$ 
3.200.000. Aceito Ap- 
to cjg538 3226-3000/ 
98409-8825 


PLANALTINA 


PLANALTINA 


2 QUARTOS 


Valor R$200mil. Exami- 
no ofertas. Tratar com 
o proprietário João Frei- 
tas Moreira. Celular: 
(61)99143-6006 


RIACHO FUNDO 


3 QUARTOS 


REV NDA 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completade armários, Va- 
le a pena conferir - 
99619-2488/CJ-1700 


SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulO Octavio 


COLÔNIA AGRICOLA 
SAMAMBAIA - Reforma- 
da, Ótimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


TAGUATINGA 


3 QUARTOS 


BARRA, 


cj 4232 
Desde 1985 


Avaliações Gratuitas 


barraimobiliaria.com.. 


AQUI NÃO PERDEMOS '£ 
NEGÓCIO ! 
e 


www 


PaulOOctavio 


QNC 11, OTIMO para cli- 
nicase laboratórios, próxi- 
mo ao hospital Anchie- 
ta, lote 300mts - 98570- 
3210/CJ-1700 


á ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 
61 3342-1000 


CLASSIFICADOS 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 
REVENDA 


PaulOOctavio 


SETOR DE MANSÕES 
de Taguatinga, conjunto 
13, 4 suítes com varan- 
das, reformada, lote de 
900 mts, construído 350 
mts - 98570-3210 / CJ- 
1700 


LES] LOJASESALAS 


ÁGUAS CLARAS 


REVENDA 
PaulOOctavio 


AV DAS FIGUEIRAS - 
HENRIQUE BAETA, Lo- 
jas desocupadas, de 
90,72 e 111,86 mts, PA- 
RA MONTAR SEU NE- 
GÓCIO - 3326-1717/ 
99699-0830 zap/ CJ- 
1700 


ASA SUL 


REVENDA 


PaulOOctavio 


da, sem 
monte seu 
área nobre 
98238-0962/€. 


ÁGUAS CLARAS 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL PARA 
LOCAÇÃO OU VENDA 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping 938m?. Sala com vá- 
rias benfeitorias, com 9 
vagas de garagem. Ide- 
al para escritório, centro 
médico, laboratório, en- 
tre outros. Tratar: (62) 
98112-0219 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SMHN QD2-Centro Clíni- 
co Cléo Octávio, 30,74 
mts, desocupada, sala 
com banheiro, 01 vaga 
de garagem - 99619- 
2488/CJ-1700 


PaulO Octavio 


C.E.PARQUE BSB . SI 
C/Grg Excel. Local. Tele- 
fone: 3326-2222 Cj 
1700 


1.4| SAAN/SIA/SIG/SOF | 


REMENDA 


PaulOOctavio 


SIG- PARQUE BRASI- 
LIA, Sala dividida, armári- 
os, 36,54 mts privativa, 
01 vaga de garagem - 
98238-0962/CJ 1700 


TAGUATINGA 


ED ALAMEDA TOWER 
Alugo Sala com 67m?, 
02 wc, no 8º andar. Tra- 
tar Jorge 98122-9816 


PaulO Octavio 


SCES TRECHO 02 - 
OPORTUNIDADE, lote 
beira lago, 1.000m?, óti- 
ma localização - 3326- 
1717 / 99699-0830 /CJ- 


PaulOOctavio 


SMDB 12 Excelente Lo- 
te, com 11.709,84 m? + 
área verde em, ótima lo- 

izaçã 26-1717 / 


1.6 OUTROS ESTADOS | 


OUTROS ESTADOS 


TASSO FRAGOSO/ 
MA Fazenda de 
1.683ha (Parte ideal). 
Inicial R$ 
2.425.108,00. 
rigolonleiloes.com.br 
0800-707-9339 


PADRE BERNARDO- 


GO Fazenda 427 algs 
a 100km DF e 220km 
Goiânia. Vendo/perm. 
Sede, 4 casas 
funcion., 3 corredores, 
arame liso, rio, córre- 
gos, 13 represas, 4 cur- 
rais, 18 div pasto, co- 
chos cob, 80 algs pla- 
no. R$85.000/alg. Tr: 
(61)99802-7529 cfilho 


SERVIÇOS E CRÉDITO 
dd IMOBILIÁRIO 
CONSÓRCIO 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 


99552-8132 Whats. 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 


SMDB 30 Otimo Lote 
com 12.000 m? + área 
verde, linda vista, agen- 
de uma visita - 3326- 
1717 / 99699-0830 zap 
/ CJ 1700 


SAMAMBAIA 


QN 501 Vendo lote co- 
mercial de 100m?2, Tr: 
98523-9523/98101-9743 


OUTROS ESTADOS 


TOCANTINS-TO 


Residencial Porto Segu- 
ro em Porto Nacional a 
1.800m2 do Lago de Pal- 
mas - Vendo 08 lotes jun- 
tos 300m2 (cada), c/ 
água luz asfalto. Valor a 
combinar Tratar (61) 
99655-9013 


1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
p E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 

ENTORNO 


RE NEN ID 


PaulOOctavio 


LAGO OESTE, Gleba 
01, 40.000 m?, toda cer- 
cada e plana, excelen- 
tes pastos - 98238-0962/ 
CJ-1700 


SANTO ANTONIO do 
Descoberto aprox. 39 
alg., Cor. IV, Fazenda 
Lag - Gleba 3, muita 
água - Tr: 99590-6692 


2.3 Casas 


2.4 Lojas e Salas 
2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 
2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


IMPERIAL APART mob 
micro sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


py] APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


1 QUARTO 


706/707 BI B ent 46 apt 
201 alg tat arm. emb. 
cortina sl coz wc R$ 
1.300 991577766 c9495 


2 QUARTOS 


310 NORTE Alugo apto 
2ats, garagem, ar cond, 
mobilia completa Tr. 
98468-4424/ 3577-3485 


708 W3 NORTE Alugo 
Apartamento c/02 quar- 
tos com armários, sala, 
cozinha, área serviço, to- 
dos cômodos separados 
54m?, em cima do comer- 
cio. Tratar: 98122-9816 
Jorge 


LAGO NORTE 


QUITINETES 


CA 05 lote 05 Edifício 
ManoelBarroscomvaran- 
da, elevador e garagem. 
Tr: 99654-1085 


GUARÁ 


pRSd  LOJASESALAS 


loja 450m2 ar 
cond trifásica,revestimen- 
tos e divisórias. Tudo no- 
vo. F: 98304-9815 


OPORTUNIDADE! 
SALA COMERCIAL 
PARA LOCAÇÃO 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Águas Claras Shop- 
ping.Com 3 vagas de ga- 
ragem. Ideal para Escritó- 
rio, Centro médico, Labo- 
ratório, entre outros. Tra- 
tar: (62) 98112-0219 


SCS QD 02 Ed Ariston 


sala c/85m?, 89m?, 
110m?, 175m2 e 395m?, 
c/opção de vaga de gara- 
em. Dir. c/proprietário. 
964-3144 Jorge 


LOTES, ÁREAS 
me E GALPÕES 
CIDADES SATÉLITES 


SIA TR 02 Alugo lote 
com 2.000m?. Tratar dire- 
to com o proprietário Fo- 


ne: 3964-3144 Jorge 
SIA TR 02 Prédio comer- 
cial com 720m?, compos- 
to por subsolo, térreo e pi- 
so superior, com vagas 
cobertas de estaciona- 
mento privado. Tr: 3964- 
3144 Jorge 


RE 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 


3.2 Cami netes e 
Utilitários 


3.3 Caminhões 
3.4 Motos 
3.5 Outros Veículos 


3.6 Peças e Serviços 


E) AUTOMÓVEIS 
FABRICANTES 


BMW 


EMBAIXADA VENDE BIN 
740 13/14 6imil km. Fa- 
vor tratar no zap (61) 9- 
8119-4551 


CITROEN 


C3/13 Exclusive automáti- 
co c/ teto panorâmico 
Tr: (61) 98306-9603 


HONDA 


CARRO DE MULHER 
das as revisões concess 


onária Tr: 99618-0574 


FIT 14/15 EX/CVT auto- 
mático flex cor cinza, 
61.000Km R$ 64mil Tr: 
98128-0688 


NISSAN 


HONDA | 


VERSA 20/20 16s pre- 
to, 4pts, manual. R$ 
62Mil Tr:6199243-5678 


32 CAMINHONETES E 
= UTILITÁRIOS 
FABRICANTES 


FORD 


RANGER/14 XLS flex, 
único dono 68 mil km. 
Original, carrosemdeta- 
lhes. R$ 95 mil TR: 
99974-2119 


FABRICANTES 


HONDA 


CG 125 KS/12 Só R$ 
7.200 Troco (-valor), Ac 
cartao Tr: 99310-7575 


EM) PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLADA 
TEMOS BASTANTE 
opções, compramos e 
vendemos, faça sua 
cotação!! End: SBN 


QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


[TT 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 


4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS, Spa e Ofuro ba- 
nheira dupla hidro e aque- 
cimento 995535119 


Correio BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


ESTETICISTA | 


ESTETICISTA 


CUIDE DA SUA BELE- 
ZA com produtos da 
Atlântica Natural 61- 
983377670 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


ANTESTRESS E DORES 
JASSAGEM 


PROFISSIONAL COM 
várias técnicas confor- 
me as suas necessida- 
des. Estamos na Gale- 
tia do Hotel Nacional. 
Tel: (61) 99576-8265 

MASSAGEM dores físi- 
cas, emocional, ejacula- 
ção precose e impotên- 
cia sexual. 98248-8399 


NASSOTERAPEUTA 
JASCULINO 


MASSAGEMRELAXAN- 
TE e terapêutica. Atendi- 
mento somente a domici- 
lio. Faça já seu agenda- 
mento e não perca essa 
experiênciaincrível. Maio- 
res informações por e- 
mail e whatsApp, logo re- 
tornarei sua mensagem. 
Ra piteom 
(61) 98377-5182 


| 


ODONTOLOGIA 


RAIO-X ODONTOLOGI- 
CO Gnatus 70Kvp de co- 
luna. Pouco usado. Reti- 
rada local 996203247 


hi SERVIÇOS 
md PROFISSIONAIS 
DIGITAÇÃO 


ELABORO, MELHORO 
Artigos, Monografias, fa- 
ço correções de Portugu- 
êsnoteu TCC, confeccio- 
no slides, defesas, indi- 
co questionamentos da 
banca. Professora experi- 
ente c/ UNB, Projeção, 
UNIPLAN, Universidade 
Paulista, UNICEUB, 
UNIEURO. Ac cartão 
créd. Zap: 99149-8430 


BSB DUTOS e Calhas. 
Fabricação e Instalação 
de Calhas, Pingadeiras, 
Condutores e Rufos em 
aço galvanizado. Os me- 
lhores de Bsb 99590- 
0636 ou 3351-5296 
JALES CONSTRUTO- 
RA - Elaboração de Pro- 
jetos e Execução de 
Obras 61-983646249 


4. DIVERSOS 


ANIMAIS 
DOMÉSTICOS 


CÃES 


FILA BRASILEIRO pu- 
ros machos e fêmeas 
70 dias. Belíssimos 
Exemplares Dourados!! 
999761032/ 99692-4928 


VIRALATAS FILHO- 
TES vdo 4. Valor a nego- 
ciar. 9825-50315 


COLEÇÕES 


COMPRA E VENDA de 
coleção de moedas e cé- 
dulas antigas. Whatsa- 
pp 61-99236-5770 Brasií- 
ia e Região 


ELETRODOMESTICOS 
E UTENSÍLIOS 


SPLIT SPRING Carrier 
18.000 BTUs. Frio, Pou- 
co uso 61-999884017 


EQUIPAMENTOS 
ESPORTIVOS 


MESA DE BILHAR 
Snooker 61-982426107 


CÃES | 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 


5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 


5.6 Telecomunicações 


5.7 Turismo e Lazer 


SILAGEM DE MILHO 
venda a granel R$ 
500,00/tonelada. Tratar 
através do contato 61- 
99861-8777 whatsapp 


s2 COMUNICADOS, 
Ra MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


ASTROLOGA FAZ e 
desfaz todo tipo de tra- 
balho. Amarração do 
amor em ambos o se- 
xo. Consultas através 
de Tarot e Búzios. Li- 
gue e marque sua con- 
sulta. 6198158-7594 


FAZ UNIÃO DO CA- 
SAL e amarração p/ o 
amor, tiro do seu cami- 
nho quem te pertuba 
e trago para sua vida 
quem você quer, trata 

lepressão, impotência 
e cura vícios. Traba- 
lhos p/todos os fins. 
Consulta 01 cesta bási- 
ca, Fazemos consulta 

resencial ou online 

r. 98224-9880 - SIA. 
Heloisa 


[sa | RECADOS | 


RECADOS 


GISELE CURSANDO fa- 
culdade de psicologia 
preciso de ajuda finan- 
ceira. (61) 99464-1389 


GISELE CURSANDO fa- 
culdade de psicologia 
preciso de ajuda finan- 
ceira. (61) 99464-1389 


Rad OPORTUNIDADES 
CREDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
con ta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 
98449-3461 


ACOMPANHANTE | 


ACOMPANHANTE 


AS 
Todos os 
números 

desta Seção 
são do DF 
DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 
precedidos 
de DDD 
diverso 


expresso 
ES, 


ORAL ATÉ O FIM 
BIA FAÇO Oral até o 


fim em homens. Surpre- 
enda-se! 6198237-3542 


[Esses] 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 


6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


NASSAGISTA PRECISO 
COM SEM EXPERIEN.- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


ALONGUISTA E MANI- 
CURE , Massoterapeu- 
ta. Cv: dib.belezad 
gmail.com 996628301 


ARRUMADEIRA/ PAS- 
SADEIRA p/ o Lago 
Sul, casa de 1 só casal, 
p/ dormir 61-999671737 


PREVICRED 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
4101-6727/ 98449-3461 


NASSAGISTA PREGISO 
COM/ SEM EXPERIEN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
con ta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 
98449-3461 


ES] PONTOS COMERCIAIS 


PREDIO ESCOLAR 
VALPARAISO Vendo 
ou alugo 2.300m2 de 
área construída. Otlocali- 
zação 99974-3917 


EXÁ TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 


(GO) Apto 7 piscina, 
sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


VIAGENS MA, RJ, SP, 
MG, PI, CE, PE, PB, 
AL, SC, BA, TO GO MT 
etc (61) 99342-3380 


EDITAL Nº 004/2022 - LEILÃO - BENS MÓVEIS 
A Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas - SENAD, com 
apoio da Estrutura Organizacional do Distrito Federal, neste ato 


torna público, data e horário indicados que será realizado leilão 
on-line, 
Dia: 30/08/2022 às 09:00 horas. 
Bens: Veículos conservados e sucatas. 
Pelo Leiloeiro Daniel Elias Garcia. Edital completo no site 
www.danielgarcialeiloes.com.br 
Contato 0800 278 7431 e (61) 999937395 


ADRIANA MASSAGEM 
mineira safada e irresisti- 
vel. Faço como se fosse- 
mos namorados. 308 nor- 
te! 6199880-4593 


ALICE PLUS coroa 
p/Srs. adoro ser chp e 
carinho Promoção 61 
98638-4409 Sud 


CRIS MASSOTERA 
ça: 


hot 61985252760 


ORAL ATÉ O FIM 
BIA FAÇO Oral até o 


fim em homens. Surpre- 
enda-se! 6198237-3542 


ATENDENTESORVETE- 
RIA - Asa Norte corleone- 
pizzasebebidas O gmail. 
com 


AUXILIAR DE SERVI- 
ÇOS Gerais para Sa- 
mambaia. Enviar Cv p/: 
rhprecisodeemprego 
Qgmail.com 


AUXILIAR DE SAUDE 
Bucal ou TSBc/experiên- 
cia em cirurgia e próte- 
se p/ Asa Sul. Mandar 
currículo 61-984897777 


sal, 


: 98210-9798 


CHAPEIRO HAMBUR- 
GUERIA Asa norte. CV: 
corleonepizzasebebidas 
Q gmail.com 


NASSAGISTA PREGISO 
COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 


semana 61 98474-3116 


ADRIANA MASSAGEM 
mineira safada e irresisti- 
vel. Faço como se fosse- 
mos namorados. 308 nor- 
te! 6199880-4593 


ALICE PLUS coroa 
p/Srs. adoro ser chp e 


carinho Promoção 61 
98638-4409 Sudoeste 


MASSAGEM RELAX 


ASsTOPS DAS GALANIAS 
BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


CHAPEIRO E SERVI- 
ÇOS Gerais] c/exp. rest 
no SIA Tr: 99909-9896 


COSTUREIRA VAGA 
c/ exper. CV p/: espaco 
wm Q gmail.com ou pelo 
whatsapp 999077921 


COSTUREIRA (0) IN- 
DUSTRIAL ou opera- 
dor(a) de máquina p/ tra- 
balhar em confecção de 
fardas militares na Ceilân- 
dia Norte 99419-6798 
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COZINHEIRA PRECI- 
SA-SE para trabalhar 
no Park Way. Cv p/: 
empregodf.ks Q gmail. 
com 

DOMESTICA CONTRA- 
TA-SE de Segunda a 
Sexta. Local de traba- 
lho: em Valparaíso de 
Goiás. Que tenha experi- 
ência e tenha referên- 
cia. Lavar, passar, cozi- 
nhar e cuidados gerais 
com a casa. Contato pe- 
lo WhatsApp 61 
991745717 ou selecao 
empregagada2022 


O gmail.com 


DOMESTICA TODO 
SERVIÇO que goste de 
animais. De segunda a 
sexta-feira. Sem vícios. 
Com experiência e refe- 
rênciacomprovada. Salá- 
rio a combinar. Tag. Nor- 
te Tr: 99638-1759 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
GARÇOM, COPEIRO, 
Barista e Confeiteiro 
com experiência. Inte- 
ressadosenviarcurricu- 
lo para: rhdonduricae 
gmail.com 


MANICURE E NAIL DE- 
SIGNER Salário a combi- 
nar 61-982338723 

MOTORISTA DE CAMI- 
NHAO cat. Dc/ experiên- 
cia em câmbio reduzido. 
acpapeisrh Q gmail.com 


NIVEL BÁSICO 


NIVEL BÁSICO | 


TRABALHADOR(A)RU- 
RAL saiba tirar pouco lei- 
te, capinar lote, tratar ani- 
mais 61-996614068 
VENDEDOR(A) EXTER- 
NO (PAP) Salário e co- 
missionamento. Enviar 
currículo p/: willtelecon 
df O gmail.com 
VENDEDOR EXTERNO 
no ramo de telefonia ót 
possiblidade de ganhos 
99429-5493 whatsapp 


NÍVEL MÉDIO 


MASSAGISTACONTRA- 
TA p/ clínica de massa- 

em, ganhos de 

$1.200 por semana ou 
mais, p/ contratação ime- 
diata, com / sem experi- 
ência, entrar em contato 
Lívia 98282-5626 


VILA RICA 
DISTRIBUIDORA 


CONTRATA: 
VENDEDOR(A) - COM 
experiência no varejo. 
Vendas no ramo de ta- 
baco. Trabalhamos 
com cigarro nacional, 

alheiro, seda e ou- 
ros. Obs: regime de 
MEI, ajuda de custo 
nos primeiros 3 me- 
ses. Necessário ter car- 
ro próprio . Potencial 
para alto ganho de co- 
missão. Contato: 
cissaQOvrica.com.br 


PARALEGAL VAGA p/ 
Núcleo Band. Cv para: 
rhevagasconfidenciais 
O gmail.com 


ACOMPANHANTESVA- 
GA p/ Boate Ceilândia 
ser maior 18 anos 61- 
982417890 whatsapp 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COMDEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo médi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 
PROFISSIONAL MANU- 
TENÇÃO Predial Te- 
mos Vaga. Interessados 
devem enviar Currículo 
para o seguinte e-mail: 
rhQjspar.com.br ou pa- 
ra o telefone 99861- 
8777. 
SAPATEIROSCONTRA- 
TA-SE aprendiz e com 
experiência 61- 
999467219 


COOHREMAS- COOPERATIVA HABITACIONAL 


DE INSTALAÇÃO de 
cortinas e persianas, 
com CNH. Salário R$ 
1.200,00 +comissão 
+VT. Enviar CV para: 
rhQsublimes.com.br 


AJUDANTE PARA TA- 
REFAS de casa e servi- 
os com Cadeirante. Tr: 
9870-3375/99677-9517 


ASSISTENTECOMERCI- 
AL para Asa Sul. CV p/: 
recrutamentoclinica 
20200 gmail.com 


ASSISTENTE CONTA- 
BIL - Prestação de Con- 
ta Eleitoral, Conhecimen- 
to em SPCA. CV p/: rh. 
cvagasconfidenciais 
Q gmail.com 


CORRETORA SEGUROS 
CONTRATA 


ASSISTENTE COMER- 
CIAL e Administrativo 
de Seguros. Excelente 
oportunidade de cresci- 
mento e ganhos. Enviar 
currículo: contatoO 
universaltrust.com.br 


NÍVEL MÉDIO 


ASSISTENTE DE VEN- 
DAS Enviar currículo p/: 
phscainvestimento 
O gmail.com 


ATENDENTECAIXACa- 
feteria Lago Sul. Cv: 
lagosulcontrata20220 
gmail.com 


AUXILIAR DE LOJA lo- 
ja Espaço Gold com dis- 
ponibiliddeintegral.Unida- 
des Tag. Sul e Asa Sul 
98152-6196 Whatsapp 


AUXILIAR DE ESCRI- 
TA Fiscal e Aux. De Con- 
tabilidade com CRC; 
Aux.De Departamento 
Pessoal local de traba- 
lho Lago Sul.CV: contab 
trade G gmail.com 


AUXILIARADMINISTRA- 
TIVO c/experiência no Si- 
cadi e rotina imobiliária. 
curriculum para: novaes 
imoveisdf O gmail.com 


CAIXA E ATENDENTE 
escala 12 X 36 p/ Ag. 
Claras CV: curriculojapa 
df Q gmail.com 


CASEIRO/ JARDINEI- 
RO p/ residência no La- 
e Norte que saiba traba- 

ar c/ limpeza e jardina- 
gem c/ boas referências 
99316400 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DO DISTRITO FEDERAL 


LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL REGISTRADORA 
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA HELDER PEREIRA DE 
CARVALHO DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR SUBSTITUTOS 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 


LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 


DO RECANTO DAS EMAS 
EDITAL DE CHAMAMENTO-CNPJ- 03.412.0910001-60 
Convoca seus cooperados para AGE a realizar-se (quinze dias do mês de 
agosto de 2022), sede da entidade Quadra 300 conj. 01 casa 12- Recanto 


das Emas-DF, sendo a primeira chamada às 19h00, segunda chamada 
19h15, terceira chamada 19h30. Pauta: Alterar , incluir o artigo que diz: 
Este estatuto atende expressamente as normas Brasileiras de 
Contabilidade. 
Presidente: 
Roseanne Cristina da Silva Chagas 


LEILÃO JUDICIAL - TJDFT 


5º Vara Cível de Brasília - Processo 0021796-15.1999.8.07.0001 


IMOVEL: Apartamento nº 503, Bloco E, Lote C, Condomínio Living Super Quadra 
Park Sul, e as vagas de garagem a ele vinculadas de nºs 223-SC, 224-SC, 225-SC e 
226-SC, com área privativa de 208,00m?, área comum de divisão não proporcional 
de 48,00m?, área comum de divisão proporcional de 153,27m?, área total real de 
361,27m?. Matrícula 47.035. 1º pregão em 22/08/2022, às 13h: R$ 3.000.000,00. 
2º pregão em 25/08/2022, às 13h, com lance mínimo de R$ 1.500.000,00. 


Saiba mais, consulte a íntegra do edital no site www.moacira.lel.br 
Contatos: (61) 3041-9533 (61) 99232-8207 - E-mail: contato Omoacira.lel.br 


Moacira Tegoni Goedert - Leiloeira Pública Oficial - JUCIS/DF nº 63 


conhecimento que, o senhor ANTONIO AUGUSTO PACHECO, na 
qualidade de CREDOR FIDUCIÁRIO, pelo requerimento de 11/04/2022, 
requereu a este Serviço Registral a intimação de ANA PAULA SADOK DE 
ARAUJO, empresária, inscrita no CPF sob o nº 149.733.082-34, casada 
sob o regime da separação de bens com JOSÉ HENRIQUE COELHO 
SADOK DE SA, engenheiro civil, inscrito no CPF sob o nº 160.199.387-00, 
residentes e domiciliados nesta cidade, no Condominio Solar de Brasília, 
Quadra 01, Rua 05, Conjunto 09, Casa nº 23, Setor Habitacional Jardim 
Botânico, na qualidade de DEVEDORA FIDUCIARIA nos termos da Lei nº 
9.514/1997, para que satisfaçao pagamento da importância de 
R$898.760,14 (oitocentos e noventa e oito mil e setecentos sessenta reais 
e quatorze centavos), atualizada até o dia 07/08/2022, correspondente as 
prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do pagamento, 
bem como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança 
e intimação. Tal dívida é originária da escritura pública com alienação 
Fiduciária do Lote nº 23, da Rua 05, Quadra 01, Avenida Solar, destinado 
ao uso Residencial Exclusivo, do Setor Habitacional Jardim Botânico 
(SHJB), nesta cidade, registrada sob o nº R.6, na matrícula nº 159.240. A 
Devedora Fiduciante não foi localizada no endereço fornecido, 
encontrando-se em local ignorado, de acordo com a certidão do Cartório 
3º Ofício de Registro Civil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas do 
Distrito Federal. Desta forma, fica a DEVEDORA FIDUCIANTE, acima 
qualificada, CONSTITUÍDA EM MORA E INTIMADA, para que satisfaça o 
pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de quinze (15) 
dias, a contar da última publicação do presente Edital, neste Serviço 
Registra!, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B no 60" - SALA 140C 
- "VENÂNCIO SHOPPING" anteriormente denominado "Venâncio 2000", 
nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o 
devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade do Lote 
nº 23, da Rua 05, Quadra 01, Avenida Solar, destinado ao uso Residencial 
Exclusivo, do Setor Habitacional Jardim Botânico (SHJB), desta cidade, 
em nome do CREDOR FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de 
Brasília, aos 13 (treze) dias do mês de julho de 2022. 
LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL. OFICIAL. 
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é 


61 3342-1000 


OPÇÃO 04 


(3) 61 99463-2159 


QD 


ASA SUL 


SCLS, 107 BL A LOJA 22 


SETOR GRÁFICO 
02, LT 340 BLOCO 2 


TAGUATINGA CENTRO 


C12 BL C LOJA 12 


CLASSIFICADOS 


FÁCIL DE ANUNCIAR 


PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO 


HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL 
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A 
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 18H 
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H 


E NÍVEL MÉDIO | [61] NÍVEL MÉDIO | 6.1] NÍVEL MÉDIO | E NÍVEL MÉDIO | NÍVEL SUPERIOR 


OFERTA DE 
(as EMPREGO 


CONTADOR (A) CON- 
TRATA-SE p/ Escritório 
Contábil c/ experiência 
no Departamento Contá- 
bil. Interessados enviar 
o currículo p/ seguinte e- 


mail: elecao 
contador2022 O gmail. 
com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS Se profissionalize 
na profissão custo R$ 
0,00. Currículos para: 
rhQ ambienteimoveis. 
com ou 61-98423-8576 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS sem experiência. In- 
teressados: brokers. 
mktQ gmail.com 


COSTUREIRACONTRA- 
TA-SE para ajustes de 
roupas em geral. Interes- 
sados entrar em contato 
no telefone (61) 98427- 
9002 


COZINHEIRO(A) VAGA 
Salário a combinar experi- 
ência comprovada. Envi- 
ar currículo: rhvericafe 
OQ gmail.com 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE para exer- 
ceraatividade detransfor- 
mar/digitar áudio para tex- 
to. Requisitos: Excelen- 
teportuguês,conhecimen- 
tosintermediários deinfor- 
mática, digitação rápida. 
Local de trabalho: Valpa- 
raíso, de segunda a sex- 
ta. Interessados na va- 
gadeverão enviarcurrícu- 
lo para o seguinte e- 
mail: rhrdkselecao 
20200 gmail.com 


DOMESTICA COZINHEI- 
RA precisa-se com expe- 
riência e referência para 
trabalhar no Park Way. In- 
teressadas devem envi- 
ar CV para o e-mail: 
financeiro € gontiociadv. 
r 


DOMESTICA, MORAR 
no emprego, para todo 
serviço e disponibilidade 
de horários. Na quarta, 
quinta, sexta, sábado e 
domingo, folga segunda 
e terça. Lago Sul, Brasí- 
lia. Entrevista somente 
por msg WhatsApp 61 
981228159. 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS sem experiência. In- 
teressados: brokers. 
mktQ gmail.com 


USINA DE CONCRETO 
CONTRATA-SE 
ENGENHEIRO] PARA 


USINA CENTRAL de 
concreto, Mecânico Die- 
sel e Operador de pá. 
BSB/entorno, empresa 
Aguas Lindas e Ceilân- 
dia. c/ exper. CV: diretor 
Qconcreaguas.com 


ESTAGARIO DE ADMI- 
NISTRAÇA o - Universi- 
dade Estácio de Sá 
Polo EAD) - Planaltina/ 

F. Interessados: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


ESTAGIARIO(A)perio- 
do Integral. Ceilândia. 
CV: contato.colinhoda 


vovo O gmail.com 
QNN 37 -A- 20 


GERENTE DE OFICI- 
NA Linha Pesada Die- 
sel com experiência Poli- 
service contrata. interes- 
sados enviar e-mail : 
emprego Q poliservicezf. 
com.br 


CONTRATA-SE 
GESTOR DE CONTRA- 
TO c/ experiência e Ex- 
cel avançado.Salário a 
combinar. CV para : th 
processo.curriculos O 


gmail.com 
AUTOLUB CONTRATA 


LAVADOR PARA TRA- 
BALHAR lava jato. salá- 
rio + passagem. Tr: Gua- 
ra ILQE 26 Cj U It.48 


MANICURE E PEDICU- 
RE Studio Kalynne Almei- 
da para atuar no Jardim 
Botanico. Grande cliente- 
la. Oportunidade imperdí- 
vel 61-984137048 

MANICURE PRECISA- 
SE p/ trabalhar salão 


MOTOBOY VAGA - 
Com Experiência Em Elé- 
trica Automotiva e Instala- 
ção Bateria Carro. Te- 
mos Moto Interessados 
na vaga entrar em conta- 
to no telefone 61 98304- 
3591 


MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR Contrata-se Ha- 
bilitado - B - at remunera- 
da disponibilidade de ho- 
rário. CV p/ translaser. 
logistica E hotmail.com 


MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR CNHD, p/traba- 
lharem Sobradinho. Envi- 
ar CV p/ keniaBagelo. 
com.br ou 98364-2268 


OFFICE BONI GIRL 


DELE & DELA 
ESTAMOS CONTRA- 
TANDO com ou sem ex- 
rio Tr. 99879- 

929 Ligar diretamen- 
te whatsapp. 32244895 


PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Enviar CV/: selecao 
proffrances O gmail.com 


EMPRESA AGRONEGÓCIO 
COM SEDE NO SIA SUL 


TECNICOEMCONTABI- 
LIDADE ou Contador 
com conhecimento em 
plano de contas, classifi- 
caçô contábil, análise 
de balancetes, concilia- 
ão das contas conta- 
éis. Enviar currículo c/ 
pretensão salarial para: 
administrativo 
Qcoperbras.com.br 


CONTRATA-SE 
TRATADOR DE CAVA- 
LO Apresent e no 
Centro Hípi r- 

ue, no Par: 


VENDEDOR(A) V; 
(Contrato MEI) Sai 
baia. CV pí. 

adm28 O gmail.com 


VENDEDORAS(ES) 
CONTRATA-SE Espa- 
go Gold loja de roupas fe- 
mininas com experiên- 
cia de Loja. Interessa- 
das61-98152-6196What- 
sapp 


PROFISSIONAISLIMPE- 
ZA Maria Brasileira Cei- 
lândia cadastra para atu- 
ar em limpeza residenci- 
al, comercial e/ou passa- 
doria. 61-999599194 ou 
ceilandia.atendimento 
Qmariabrasileira.com.br 


PROJETISTA PRECI- 
SA-SE (domínio pro- 
mob) e Estagiário de Ad- 
ministração. Interessa- 
dos devem encaminhar 
currículo p/ O seguinte e- 
mail: gestaopessoas 
pec Q gmail.com 


PROJETISTA VENDE- 
DOR(A) de Moveis Plane- 
jados. CV: 61 9265874 


Asa Sul. Entraremconta- ou fabrik industria 
to. 61-993148300 Q hotmail.com 
MARCENEIRO/ MEIO - 
OFICIAL conhecimento o rt pa 
e Leitura de projetos de à 6º CV: clinicamedica 
móveis planejadosestan-  asasul (O gmail.com 

des trabalhar na ——— ET 
Ceilândia). Enviar n E 

pretensão salarial p/: 

recrutando2022 O gmail. o AGUASUL CONTRATA 
com  Exper. em comunicação 
MECÂNICO DE PÁTIO Ii- 


nha pesada diesel com 
experiência Poliservice 
contrata. Interessados fa- 
vor enviar curriculum 
por e-mail: emprego O 
poliservicezf.com.br 
MONTADOR(A) DE MO- 
VEIS planejados com ex- 
periência em P 
wbQwbarmarios.com.br 


visual zap 9.9661-4212 


TÉCNICO EM SAUDE 
Bucal contrato c/CRO ati- 
vo Cv: lustosaortodontia 
curriculo O gmail.com 


TECNICOEMINFORMA- 
TICAContrata-secomco- 
nhecimento eletrônica. 
CV: hirdrh O gmail.com 


VENDEDORESÃAS 
EXTERNOS 


TOP FRIOS Contrata pa- 
ra Brasília e Entorno. En- 
sino médio completo, veí- 
culo próprio. Enviar CV 
para: topfrioscontrata 
Q gmail.com 


GANHE DE R$3.000 a 
R$4.000 Reais. Tr: 61- 
983377670 


SALÃO DE BELEZA 
DE LUXO CONTRATA 


APENA TE- 
RAPEUTA CAPILAR , 
Colorista, Especialista 
em alisamento e transi- 
ção de cachos, Maquia- 
dor, Designer de unha 
c/ exper em cutilagem 
russa e Designer de 
unha comum. C/ disponi- 
dade de horário p/ cur- 
so de aperfeiçoamento 
profissional p/equipe em 
formação.P/trabalhar na 
Asa Sul. CV: curriculoss 
novos O gmail.com 
99819-3322 whats 


VENDEDOR(A) CON- 
TRATA-SE para Terra- 
ço Sroppina - Oferece- 
mos: Bom Salário + Va- 
le Transporte + Vale Re- 
feição - Interessados En- 
viar Currículo para (61) 
99814-6896. 


ANALISTAMIDIAS Soci- 
ais. CV c/ pretensão sala- 
rial: recrutamentoclinica 
2020 O gmail.com 


ATENDENTE DE LAN- 

CHONETE atendimen- 

to, registro vendas, produ- 

ção p/ Importante empre- 

sa no DF. Faça o cadas- 

no https://arteaga.com. 
f 


COORDENADOR (A) 
PEDAGÓGICO Bilíngue 
- Skill Idiomas - São 
Sebastião/DF. CV para: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


CUIDADORA PARA 
TRABALHAR no local 
de Recanto das Emas, 

sáb; e domin- 


) 9 9562- 
696. Laênia 


qualquer especialidade, 
desde que registrado no 

há mais de 2 
anos, venha trabalhar co- 
nosco! Enviar CV para: 
selecaopsi2022 O gmail. 
com ou (61)99148-9659 


ESTAGIÁRIO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO - Universi- 
dade Estácio de Sá 
(Polo EAD) - Asa Norte 
estacio.contrata O gmail. 
com 


CONTRATA-SE 
ESTAGIÁRIO (A) DE 
NUTRIÇÃO UAN. Está- 
gio em Ceilândia. CV : 
curriculoassegual 
Q gmail.com 


FONOAUDIOLOGIA E 
PSICOLOGIA Interessa- 
dos enviar CV: 
adm O cetfisio.com.br 


HOME CARE CONTRA- 
TA seguintes profissio- 
nais médico, enfermei- 
ro, técnico em enferma- 
gem, psicólogo, fisiotera- 
peuta, fonoaudiólogo, te- 
rapeutaocupacional, nutri- 
cionistae assistente admi- 
nistrativo. Interessados 
devem enviar currículo 

ara o e-mail: rhbrasilia 

omecare Q gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
EDUCAÇÃO Fisica Ba- 
charel. Enviar currículo 
para: curves405sul 
O gmail.com 


COORDENADOR (A) 
PEDAGÓGICO Bilíngue 
- Skill Idiomas - São 
Sebastião/DF. CV para: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


Qclassificadosch 
(5) Qclassificadosch 


E NIVEL SUPERIOR 


VAGAS DE ESTÁGIO : 
Acadêmicos a partir do 
5 período em Gestão 
Púb, Adm, RH e Curso 
Téc. Horário: 08h às 
13h. Bolsa R$ 1.000 
+aux.transporte R$ 
200+seg de vida. Enviar 
cv para: selecao O cauc. 
com.br. 


PROCURA 
AM) POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


COZINHEIRA PROCU- 
RO emprego preciso tra- 
balhar. Tr: 98323-3043 


DIARISTA OU CUIDA- 
DORA de idosos ofere- 
ço meus serviços, tenho 
bastante experiência e 
Ótimas referências Tr: 
98173-3651 


DOMESTICA MINEIRA 
forno e Fogão. olereçe 
meus serviços. F/99907- 
7920/98152-3583 


MOTORISTA E CASEI- 
RO Ofereço meu servi- 
ços, tenho refer e exper 
3625-3212/ 99679-4545 


NÍVEL MÉDIO 


DOMESTICA OFERE- 
ÇO meus serviços de do- 
méstica, experiência em 
carteira e 2º grau comple- 
to 61991790089 só inte- 
ressados 


FAXINEIRASOFERECE- 
MOS Pacote de 2 faxinei- 
ras menor valor da re- 
gião. 61998706781 


NÍVEL SUPERIOR 


QUALIFIED PROFESSI- 
ONAL busco oportunida- 
de como recepcionista Bi- 
lingue em hotel ou Emabi- 
xada 61-982853955 


ENSINO E 
AO] TREINAMENTO 
SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


AULAS DE REFORÇO 
Turbo! R$80,00 hora/ 
aula. Não deixe pra últi- 
ma hora 99531-8000 


Correio BRAZILIENSE 


APONTE A CÂMERA DO 
SEU CELULAR NO QR 
CODE PARA ENTRAR EM 
CONTATO CONOSCO! 


63] AULA PARTICULAR 


EDUCAÇÃO FINANCEI- 
RA Interessados entrar 
em contato 61- 


999758577 


ELABORO, MELHORO 
Artigos, Monogratias, fa- 
ço correções de Portugu- 
êsnoteu TCC, confeccio- 
no slides, defesas, indi- 
co questionamentos da 
banca. Professora experi- 
ente c/ UNB, Projeção, 
UNIPLAN, Universidade 
Paulista, UNICEUB, 
UNIEURO. Ac. cartão 
créd. Zap: 99149-8430 


CURSOS 


CURSO PRÁTICO no 
Sistema de folha de paga- 
mento. 61-984459373 


DIPLOMA 2022 Recupe- 
re o tempo perdido. Ensi- 
no Médio, Técnico, Supe- 
rior 35-99185-9507 

NEGÓCIO DIGITAL do 


Zero.Vagas abertas! 
Qfredfonsecamkt 


CURSO FINALIZA Edu- 
cação 2022 35- 
84087096 


Disque-Denuncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


